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S A B A D O , 2 D E M A Y O D E 1936 

E l J p t m e u l o de Tuy 

piere ú w m m por lo 

j i o M a J e I J e i n i o a r j o 

El Gobernador h a sust i tu ido 

al Ayuntamiento 

P O N T E V E D R A , 1. — E l A y u n t a -
. mien to de T u y h a a c o r d a d o I n c a u ­

tarse de l e d i f i c i o « n que e s t á i n s ­
talado el S e m i n a r i o . E l g o b e r n a d o r 
c i v i l h a ce l eb rado u n a e n t r e v i s t a 
con el V i c a r i o d e l O b i s p a d o y e l 
alcalde, m a n i f e s t a n d o a m b a s p a r ­
tes q u é s ó l o p o r l a v í a j u d i c i a l 
correspondiente era l a ú n i c a v i a b l e 
para la d e f i n i t i v a r e s o l u c i ó n sobre 
la p r o p i e d a d de l i n m u e b l e . 

Esta m a ñ a n a e l g o b e r n a d o r se 
e n t e r ó de que e l A y u n t a m i e n t o 
p e r s i s t í a e n J levar a caibo l a i n c a u ­
t a c i ó n e n e l p l a z o p e r e n t o r i o de 
unas horas p a r a e n t r a r e n p l ena ' 
p o s e s i ó n . E n v i s t a de l a c o n t u m a ­
cia de l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , e l 
gobernador h a a c o r d a d o d e s t i t u i r 
al alcalde y conce ja l e s y n o m b r a ­
do a l f u n c i o n a r i o d e l G o b i e r n o c i ­
v i l don J o s é E g i d o de l egado g u b e r ­
na t i vo e n c a r g a d o de l a A d m i n i s -
t r a s i ó n m u n i c i p a l y r e v e s t i d o de 
las facu l tades de a u t o r i d a d ' e n 
tan to ho se r e s t i t u y a l a n o r m a l i d a d 
m u n i c i p a l . 

P O N T E V E D R A , 1.—La J u n t a d e l 
Censa h a p r o c l a m a d o c o m p r o m i s a ­
rios a los t rece c a n d i d a t o s d e l 
Frenfe P o p u l a r , 

A w - n i d a de K u b : : u - l u . n c ' : D t r e c d O n y R r d j i c r i o n H T » . A d m o n 1ÍHZ 

H i i f i u a y s i a r a l o s 

nuevos 

Sentirse llamados a l Sacerdocio 
para ser "sal de l a t i e r r a y luz del 
mundo", e je rc iéndo lo d ignamente con 
renuncia de comodidades propias y 
firme propós i to de santificarse con­
sagrándose por completo a salvar las 
almas, es l a nota que siempre desta­
ca cuando son promovidos los j ó v e ­
nes al Presbiterado. 

Fero seguir f i rmes en su v o c a c i ó n , 
rodeados de un ambiente mate r ia l i s ta 
y sensual que s e ñ a l a a l sacerdote 
como blanco preferido de graves i n ­
jurias y s a ñ u d a p e r s e c u c i ó n y cuan­
do inquietantes dudas Ies asal tan so­
bre los medios con que h a n de pro­
veer a su propia subsistencia, d i g n i ­
fica m á s a ú n a los nuevos p r e s b í t e r o s 
y les hace aeradores a nuestras 
obligadas colaboraciones y asisten­
cias. 

Los recién ordenados a l in i c i a r sus 
ministerios deben seguir atendiendo a 
su formación, para lo que les es i n ­
dispensable adquir i r l ibros, suscribirse 
a publicaciones p e r i ó d i c a s de c a r á c ­
ter general y técnico , asist ir a curs i ­
llos, asambleas, etc. Su i n s t a l a c i ó n 
en sus nuevos destinos exige casi 
siempre no escasos gastos y para el lo 
no cuentan m á s que con lo que los 
católicos voluntar iamente les ofrez-
¡an. 

M a ñ a n a , como p r imer domingo de 
mes, h a b r á l a Colecta p ro Cul to y 
Clero en todas las parroquias. 

L A C O J l U N A . - - D e regreso p a r a l a H a b a n a estuvo el jueves en n u e s t r a capi ta l el av iador M c n é n d e z . 
« .n l a lotogxaf ia se recoge el momento en que e s t á firmando en el L i b r o de Oro de L a C o r u ñ a . 

( F o t o B l a n c o » . 

o v i s í a d e l é i i l o de l a p r o p i a n i l o 

d e r e É I s í a e n I w m se h a n 

r e c r n M d o l a s c o a t e í o n e s 

-Ayer fué incendiado el coche de 
Primo de Rivera y detenidos varios 
derechistas.-También se dió orden de 

detención contra Goicoechea, 
que fué revocada 

A n o c h e s e d i j o q u e l o s I t a l i a n o s h a b í a n 

e n t r a d o e n M d l s A h e h a 

P e r o l a s n o t i c i a s o f i c i a l e s l o d e s m i e n t e n . 

S e c r e e q u e l a t o m a d e l a c a p i t a l 

e t i o p e s e r e a l i z a r á h o y 

C U E I N C A 1 . — A l r e c o r r e r los p u e ­
b lo s los c a n d i d a t o s y p r o p a g a n d i s ­
tas de de rechas s o n acog idos m a g -
n i í i c a m e n t e . P o r es ta r a z ó n l a ' i m ­
p r e s i ó n e n los c e n t r o s . p o l í t i c o s de 
de rechas ace rca d e l r e s o l t a d o es 
e x c e l e n t e . L o s pueb los r e a c c i o n a n 
c o n exce l en t e í s p i r i t u . 

Q u i z á e n v i s t a de esto se h a n 
e x t r e m a d o las coacciones e n f o r ­
m a i n u s i t a d a . 

A y e r , a l reg 'resar u n o s p r o p a ­
g a n d i s t a s , e l e m e n t o s de e x t r e m a 

• i a q u i e r d a p r o d u j e r o n u n a c o l i s i ó n 
j u n t o a l H o t e l en que aque l los se 
h o s p e d a b a n . L o s e x t r e m i s t a s i n ­
c e n d i a r o n e l c o c h e de d o n M i g u e l 
P r i m o de K i v e r a , R e H n S h ó d e l 
c a n d i d a t o y j e f e de F a l a n g e E s p a ­
ñ o l a . P a r e c e que a d e m á s h i c i e r o n 
u n d i s p a r o . E l coche a r d i ó d u r a n ­
t e l a r g o r a t o y l a f u e r z a p ú b l i c a 
le r o d e a b a i m p i d i e n d o que n a d i e 
se a c e r c a r a . L o s 'bomberos l l e g a ­
r o n c u a n d o se e x t i n g u í a . 

¡Los i n c e n d i a r i o s n o h a n s ido 
hatoidos. 

Se h a d e t e n i d o a u n a quincensv 
de f a sc i s t a s e n t r e e l los d o n M i ­
g u e l P r i m o de R i w r a . 

T a m b i é n h a l b í a o r d e n de d e t e n 
c i ó n c o n t r a d o n A n t o n i o Goicoe­
chea , a pesa r d e -ciue l l e g ó a C u e n ­
ca u n a h o r a d e s p u é s de los i n ­
c iden t e s . 

T A M B I E N E N F R A N C I A 

H A Y F R E N T E P O P U L A R 

E l m o d e r a d o : F r a n c a m e n t e , h a s t a l a f e c h a n o veo e n a b s o l u t o 
aquel t r i u n f o a r r o l l a d o r d e l F r e n t e P o p u l a r que us tedes p r e t e n d í a n 
obtener . M á s b i e n pa rece que a u m e n t a n los v o t o s de rech i s t a s . C i e r ­
t amente , a d m i t o que e n p r i m e r t é r m i n o se p u e d h a h l a r de u n auge 
considerable d e l c o m u n i s m o . P e r o t a n t o p e o r p a r a us tedes . 

. E l r a d i c a l : ¿ P o r q u é t a n t o peo r? ¿ N o p e r t e n e c e n t a m b i é n los 
comun i s t a s a l F r e n t e P o p u l a r ? E n c u a n t o a l t r i u n f o a r r o l l a d o r que 
no se h a m a n i f e s t a d o e n l a p r i m e r a v o t a c i ó n , y a l o v e r á u s t e d e n l a 
segunda. 
- E l m o d e r a d o : T a n t o peor , d igo , p o r q u e el a u m e n t o de los vo tos 
comuni s t a s se h a e f e c t u a d o a c o s t a de los soc i a l i s t a s y d e los r a d i ­
cales. Y a u n q u e f o r m e n ustedes c o n los c o m u n i s t a s u n b l o q u e p a r a 
las elecciones, se c o m p r e n d e que p a r a f o r m a r G o b i e r n o y d e s a r r o l l a r 
u n p r o g r a m a , s e r á cosa m u y d i f e r e n t e . ¿ C r e e u s t e d s i n c e r a m e n t e 
que e l a l a m o d e r a d a de los r a d i c a l e s a c e p t e l a c o l a b o r a c i ó n c o n los 
m a r x i s t a s ? ¿ Y cree us ted , p o r o t r a p a r t e , que los c o m u n i s t a s p o d r á n 
c o m p a r t i r c o n u n g r a n p a r t i d o b u r g u é s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l 
Poder? Los vo tos c o m u n i s t a s e n l a C á m a r a q u e d a r á n p e r d i d o s p a r a 
e l F r e n t e P o p u l a r . E n c u a n t o a las g a n a n c i a s que o b t e n g a n ustedes 
en l a s e g u n d a v u e l t a , las d e b e r á n us tedes a l a u n i ó n , que , de sg ra ­
c i a d a m e n t e , f a l t a e n e i c e n t r o y las de rechas . A d m i t o , p o r c o n s i ­
g u i e n t e , que o b t e n g a n ustedes m a y o r í a , p e r o é s t a n o s e r á a r r o l l a -
do ra , n i c r e a r á u n a s i t u a c i ó n m u y d i f e r e n t e d e l a a n t e r i o r . 

E l r a d i c a i : E n t o d o caso, n u e s t r a m a y o r í a s e r á s u f i c i e n t e p a r a 
que los G o b i e r n o s i z q u i e r d i s t a s p u e d a n d e s a r r o l l a r s u p r o g r a m a . N o 
se t r a t a , d a r o e s t á , de u n p r o g r a m a s o c i a l i s t a , p e r o s í f r a n c a m e n t e 
d e m o c r á t i c o , a n t i f a s c i s t a y a n t i c l e r i c a l . B n G i n e b r a m a n t e n d e m o s el 
e s p í r i u de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , e i e s p í r l u de A r l s t l d e s B r l a n d ; 
nos o p o n d r e m o s a las ve le idades d e l a I t a l i a de M u s s o l i n í e i r e m o s 
r e s u e l t a m e n t e c o n I n g l a t e r r a p a r a i m p o n e r n u e v a s sanc iones a l 
agresor . 

E l m o d e r a d o : L o dudo . E n F r a n c i a y a n o h a y c l e r i c a l i s m o , a u n ­
que s í g r a n f e r v o r c a t ó l i c o . N o h a y t a m p o c o p e l i g r o f a sc i s t a , s i e m p r e 
que los desmanes de l F r e n t e P o p u l a r n o l o p r o v o q u e n . E n c u a n t o 
a "su a o t u a c i ó n e n G i n e b r a , n o p o d r á n h a c e r m á s de l o que h i z o 
L a v a l . N o p o d r á n h a c e r m á s , p o r q u e I n g l a t e r r a n o nos a c o m p a ñ a r á 
e n u n a a c c i ó n c o n t r a A l e m a n i a , que t a m b i é n h a f a l t a d o a sus o b l i ­
gaciones i n t e r n a c i o n a l e s . Ustedes se f o r j a n u n a i l u s i ó n a l figurarse 
q ú e l a ' G r a n B r e t a ñ a se h a a d h e r i d o a l a p o l í t i c a de las sanc iones , 
en g e n e r a l . No, I n g l a t e r r a q u i e r e s anc iones c o n t r a I t a l i a , as i , c o n t r a 
I t a l i a , p o r q u e este p a í s l a m o l e s t a , p e r o n o c o n t r a c u a l q u i e r a g r e ­
sor. T o d o c a a n t o p o d r í a n consegu i r , pues , s e r í a e n e m i s t a r n o s c o n 
I t a l i a , s i n c o n q u i s t a r l a a l i a n z a i n g l e s a . C r é a m e l o que es a s í . 

E l r a d i c a i : Y o o p i n o l o c o n t r a r i o . O p i n o que s i a y u d a m o s a I n ­
g l a t e r r a c o n t r a I t a l i a , l a G r a n B r e t a ñ a nos a p o y a r á c o n t r a las e x a ­
geraciones de l a A l e m a n i a h i t l e r i s t a . 

E l m o d e r a d o : I l u s i ó n . F l a n d í n y B o n c o u r y a l o saben que n o 
pode .vos c o n t a r c o n I n g l a t e r r a y p o r e s t a r a z ó n h a n t e n i d o que v o l ­
ver a l a p o l í t i c a de L a v a l . D i g o , pues , que e l F r e n t e P o p u l a r n o c o n ­
s e g u i r á n a d a e n l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l c o n a c t i t u d e s i z q u i e r d i s t a s . 
E n l a p o l í t i c a i n t e r i o r p o d r á d e c r e t a r que q u e d a n d i sue l tos los C r u ­
ces de Fuego y o t r a s l i gas f a s c i t i z an t e s . Es to es t o d o . L o m a l o es que 
f r e n t e a este p e q u e ñ o r e s u l t a d o , ex i s t e e l p e l i g r o de que s u s c i t e n u s ­
tedes u n p á n i c o m o n e t a r i o i que conduzca a l a d e s v a l o r i z a c i ó n de l 
f r a n c o . 

E l r a d i c a l : Pues l a ' d e s v a l o r i z a c i ó n h a d a d o buenos r e su l t ados 
e n I n g l a t e r r a , B é l g i c a y C h e c o e s l o v a q u i a . N u e s t r o coste de p r o d u c ­
c i ó n es d e m a s i a d o e levado . 

E l m o d e r a d o : D e j e m o s este a s u n t o ; nos c o n d u c i r í a d e m a s i a d o 
le jos . A d e m á s , espero que e v i t e m o s l a h u i d a d e cap i t a l e s , p o r q u e los 
G o b i e r n o s que se f o r m e n s e r á n poco d i f e r e n t e s de los a n t e r i o r e s . T e n ­
go l a i m p r e s i ó n de que los r ad i ca l e s se v e r á n ob l igados p r o n t o a e n ­
tenderse con e l c e n t r o . E l f u t u r o M i n i s t e r i o s e r á m á s o m e n o s c o m o 
e l G a b i n e t e S a r r a u t . Y asi se n e u t r a l i z a r á e l l l a m a d o t r i u n f o d e l 
F r e n t e P o p u l a r . 

U N D I P L O M A T I C O , 
( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

. Se a d u c í a que le h a b í a n v i s t o ei» 
e l h a l l d e l H o t e l d u r a n t e e l des 
a r r o l l o de aque l los ; pe ro f á c i l m e n 
t e p u d o d e m o s t r a r s e l a v e r d a d . 

L o s de t en idos f u e r o n t r a s l a d a d o * 
de m a d r u g a d a a M a d r i d . 

T a m b i é n de m a d r u g a d a se co­
m u n i c ó a l conde de Gaanazo—que 
c o n e l s e ñ o r S e m p r ú n a c o m p a ñ a ­
b a a l j e f e de R e n o v a c i ó n — ¡ p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l que d a d a l a e x c i ­
t a c i ó n p ú b l i c a n o p o d í a g a r a n t i ­
za r l a s e g u r i d a d de l s e ñ o r G o i c o e ­
chea . 

E n l a m a ñ a n a de h o y a l ce le ­
b r a r s e e l p r i m e r o ds m a y o se des­
l i ó s e u n g r u p o que i n v a d i ó las 
o f i c i n a s de A c c i ó n P o p u l a r 

D e s p u é s de l m e d i o d í a h a s t a el 
a n o c h e c e r n o h u b o i n c i d e n t e s . E l 
s e ñ o r P r i e t o d u r a n t e el m i t i n 
c o m b a t i ó los desmanes que n o 
r e s p o n d e n , d i j o , a l e s p í r i t u r e v o l u ­
c i o n a r i o . 

E l j e f e s o c i a l i s t a e n v i ó r e c a d o 
a l s e ñ o r Go icoechea p o r s i nece­
s i t a b a a lgo , d a d o e l p e l i g r ó q u ^ a l 
p a r e c e r p o d í a h a b e r . E l s e ñ o r G o i ­
coechea p e r m a n e c i ó e n C u e n c a 
t oda l a j o m a d a . 

L a s derechas p r o t e s t a n de este 
a m b i e n t e de c o a c c i ó n y de l a p a ­
s i v i d a d de l g o b e r n a d o r . 

S e ñ a l a n a d e m á s los c a n d i d a t o s 
de de rechas que el los no t i e n e n l a 
l i b e r t a d p a r a c a l e b r a r m í t i n e s en 
l a f o r m a e n que lo h a c e n las i z ­
q u i e r d a s y que se m u l t i p l i c a n las 
coacciones e i n c l u s o las v i o l e n c i a s , 
c o m o las s e ñ a l a d a s , s i n que h a y a 
de tenc iones m á s que c o n t r a sus 
a m i g o s . 

En Francia faílao p r 

elegir 48S i i ü t o i o s 

S e f a v o r e c e r á n m u t u a m e n t e 

los d iversos part idos 

m o d e r a d o s 

P A R I S , I . — A n t e l a p r o x i m i d a d 
de l a s e g u n d a v u e l t a e l ec to ra l , los 
c a n d i d a t o s se h a l l a n p r e p a r a d o s 
p a r a l a c o n t i e n d a ; se h a c o n c r e t a ­
do las pos ic iones y las c a n d i d a t u ­
r a s ; q u e d a n 483 d i p u t a d o s p o r e le ­
g i r . Los n a c i o n a l i s t a s y los p a r t i ­
dos m o d e r a d o s h a n segu ido el 
e j e m p l o de l F r e n t e P o p u l a r y se 
a p r e s t a n a c o n c e n t r a r sus fuerzas 
r e spec t iva s e n benef ic io de u n s í o 
c a n d i d a t o , a p o y á n d o s e m u t u a m e n ­
t e . 

Se e s t i m a en m u c h o s sectores 
que e l f u t u r o P a r l a m e n t o t e n d r á 
u n a c a r a c t e r í s t i c a de i r r e g u l a r i d a d , 
y a que los c o m u n i s t a s se h a l l a r á n 
en p o s e s i ó n del e q u i l i b r i o d e l p o ­
de r . 

E n el d i s t r i t o de P a r í s y sus a l r e ­
dedores se h a n p r o c l a m a d o 19 c a n ­
d i d a t o s nuevos que n o p a r t i c i p a r o n 
e n l a e l e c c i ó n o r i g i n a r i a . 

-̂t̂ <̂> 

La l e ñ a d a 
Se ha r e u n i d o e l Conse jo C e n ­

t r a l de las Obras M i s i o n a l e s P o n ­
t i f i c a s , p a r a o r g a n i z a r , s e g ú n de­
seos d e l P a p a , e n t o d a E s p a ñ a la 
J o r n a d a d e l D o l o r , e n e l d í a de 
P e n t e c o s t é s . 31 de m a y o . 

Se h a a p r o b a d o e l o p ú s c u l o de 
d o n J o s é A r t e r o sebre l a h i s t o r i a 
s i g n i f i c a c i ó n y c e l e b r a c i ó n de l a 
J o r n a d a de l c u a l se h a r á — a 
e d i c i ó n de 10.000. 

T a m b i é n se h a p r e p a r a d o l a 

B o a Teodomiro Agui lar y Sa las , 
que h a sido nombrado e m b a j a ­

dor de E s p a ñ a en el B r a s i l 
( F o t o V i d a l ) . 

P o i b I i o dMnjlü A i \ m va-

Dice que e s t á cansado de las 

versiones que se dan a sus 

asuntos y que lo del rapto de 

su esposa es una falsedad 

M E J I C O , 1.—El a v i a d o r P o m b o 
h a d e c l a r a d o que se h a l l a c ansa ­
do de las versiones f a n t á s t i c a s que 
el p ú b l i c o da a sus asun tos , H a ve ­
n i d o a M é j i c o con su esposa e n v i a ­
j e de recreo , pues to que e s t á d i s ­
f r u t a n d o de var ios meses de v a ­
caciones . 

C o n respecto a l a h i s t o r i a de l 
r a p t o de su esposa M a r í a E l e n a 
K i v e r o de l c o n v e n t o donde é s t a se 
h a l l a b a r e c l u i d a , m a n i f e s t ó : ••'Esto 
es a b s o l u t a m e n t e fa lso . S i fue ra 
v e r d a d n o m e h u b i e r a casado con 
e l i a p ú b l i c a m e n t e como h i c e " . 

M i a r í a E l e n a por su p a r t e d i j o : 
—Soy l a m u j e r m á s fe l iz de l 

m u n d o . 

En M í i se M m la m ú -

general 
R O N D A , 1.—A consecuenc ia de 

n o h a b e r s ido a u t o r i z a d a por el a l ­
ca lde l a m a n i f e s t a c i ó n que t e n í a n 
p r o y e c t a d a los p a r t i d o s obreros , 
h a n d e c l a r a d o l a h u e l g a g e n s r a i 
p o r 48 h o r a s a p a r t i r de l a u n a 
dp l a m a d r u g a d de h o y . E l p i r o 
a l c a n z a i n c l u s o a los panade ras . 

L a f iesta de l t r r . b a j o h a t r a n s ­
c u r r i d o n o r m a l m e n t e y s i n i n c i ­
dentes , a u n q u e c o n g r a n d e s a n i ­
m a c i ó n . E l l u j o de í u e r ^ s i ­
do g r a n d e y soldados de A r t i l l e ­
r í a h a c í a n g u a r d i a . j n Bancos e 
igles ias . N o iha h a b i d o i n c i d e n t e s . 

M o r a del ' ' e M í g o 

DÓlMfl i " 
N U E V A O R L E A N S , 1.—Agentes 

de l D e p a r t a m e n t o de J u s t i c i a h a n 
c a p t u r a d o a A l b í n K a r p i s . e n e m i ­
go p ú b l i c o n ú m e r o l ¡ desde la 
m u e r t e de J o h n B i l l i n g e r . 

I b a a c o m p a ñ a d o por u n a m u j e r 
cue t o d a v í a no ha s ido i d e n t l f i -
c aca . 

e d i c i ó n de va r i a s he jas y ca r t e l e s 
a r t í s t i c o s c o n 20.000 e j emp la re s . 

De l a e s t ampa p a r a los e n f e r - i 
mos con la o r a c i ó n y m e d i t a c i ó n 
de l d í a se hace u n a t i r a d a de l 
300.000 que ios C e n t r o s Diocesanos i 
y la o f i c i n a c e n t r a l ' B a r b i e r i . 3. 
M a d r i d 1 y la A u x i l i a r p a r a la -
J o r n a d a í T o r i j a , 14> e n v i a r á n g r a ­
t i s a q u i e n las p i d a . 

T a m b i é n se h a n d i r i g i d o a lo s ! 
E x c m o s . Sres. Obispos y S u p e r i o - I 
res de ó r d e n e s re l ig iosas p i d i e n d o 
su c o o p e r a c i ó n . 

E s t á e n es tud io l a p r o p a g a n d a 
por prensa , r a d i o y asociaciones 
c a t ó l i c a s . 

L O N D R E S , 1. — E l c o r r e s p o n s a l 
e n A d d i s Abeba de l a A g e n c i a 
E x c h a n g ¿ V t e l e g r a p t i n f o r m a que 
las t r o p a s i t a l i a n a s h a n e n t r a d o 
e n A d d i s A b e b a . 

L O N D R E S , I .—Los ú l t i m o s i r . -
f o r m e s of ic ia les b r i t á n i c o s que He-
g a n de A d d i s Abeba a n u n c i a n que 
es p r o b a b l e que las t r o p a s i t a l i a ­
nas e n t r e n e n l a c a p i t a l de A b i s ! -
n i a e l s á b a d o s i n r e s i s t enc i a p o r 
p a r t e de los e t iopes . L a L e g a c i ó n 
b r i t á n i c a d ice que las t r o p a s i t a ­
l i a n a s e s t á n t o d a v í a a c i n c u e n t a 
m i l l a s de A d d i s A b ^ b a a p r o x i m a ­
d a m e n t e . E n los c i r c u i o s of ic ia les 
se d e s m i e n t e e l i n f o r m e s e g ú n e l 
c u a l e l Negus va a c e l e b r a r u n a 
c o n f e r e n c i a c o n e l C u e r p o d i p l o ­
m á t i c o a c r e d i t a d o e n A d d i s A b o ­
ba p a r a d i s c u t i r nuevas p r o p o s i ­
c iones de paz. Se h a d i c h o que n o 
se h a b í a h - c h o n i n g u n a n u e v a 
p r o p o s i c i ó n . 

R O M A , i . — A las once y v e i n t j 
de l a m a ñ a n a n o h a b í a n o t i c i a s 
r c i u i de que las t r o p a s i t a l i a n a s 
h u b i e s e n e n t r a o o e n A d d i s Abeba . 
F n l a e s t a c i ó n de R a d i o R o m a n a 
m a n i f e s t a r o n que a las once de la 
m a ñ a n a ( h o r a l o c a l ) l a e s t a c i ó n 
de A d d i s A b e b a c o n t i n u a b a r a ­
d i a n d o en i n g l é s . 

L O N D R E S , 1 — C i r c u l a n r u m o r a s 
acerca de los p r o p ó s i t o s de I t a l i a 
e n c u a n t o respec ta a l a g u e r r a 
i t a l o e t i o p e . Se a f i r m a que a r a i z 
de l a o c u p a c i ó n i t a l i a n a de A d d i s 
A b s b a e l duce p r e s e n t a r á a l a So­
c i e d a d de N a c i o n e s u n a s p r o p u e s ­
t a s de paz s o l i c i t a n d o l a a n e x i ó n 
a l t e r r i t o r i o i t a l i a n o de c u a n d o 
menos , a p r o x i m a d a m e n t e , dos t e r ­
cios d e l t e r r i t o r i o de E t i o p i a . I t a ­
l i a en tonces e s t a b l e c e r í a u n p r o ­
t e c t o r a d o sobre ú n i m p o r t a n t e 
n ú c l e o de p o b i a c i ó n e t í o p e , po ro 
a u n se a f i r m a l a p o s i b i l i d a d de 
que i eíl s e ñ o r M u s s o l i n í p i d a l a 
i n c o r p o r a c i ó n de E t i o p i a e n su t o ­
t a l i d a d a su p a í s . 

S e g ú n las ú l t i m a s n o t i c i a s ace r ­

ca d e l Negus é í t o h a l l a b a h . i r e 
u n m e j e n laJ m o n t a ñ a s de l N o r ­
deste de D e s s i é a l f r e n t e de u n 
e j é r c i t o i n t e g r a d o por 15 0000 l i o m 
bres. 

P A R I S , 1 . - E 1 C o i i í e j o de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de l a C o m p a ñ í a dt-l 
C a n a l de Sues h a a p r o b a d o él 
acue rdo e n t r o esta C o m p a ñ í a y e l 
G o b i e r n o cgiDcio acerca d e l t r f t n -
í l t o de embarcac iones p o r e l e x ­
presado c a n a l . E l a c u e r d o e n t r a r i 
i n m o d i a t a m e n t c en v i g o r . 

L a firma de este c o n t r a t o f u é .1» 
ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n d e l f a l l e c i d o 
Fey F u a d de E g i p t o . 

Este pais p a s a r á a n a c i o n a l i z a r 
e l c a n a l e n 1<)68, e n cuya f e c h i 
la a c t u a l C o m p a ñ í a h a r á c e s i ó n 
ab so lu t a de la p r o p i e d a d . 

• • • 
L O N D R E S , l . _ S e r ec iben deta­

lles en a l g u n a s E m b a a d a s e x t r a n ­
j e r a s c o n f i r m a n d o que las n e g o c i a ­
ciones e n t r e los Estados M a y o r e s 
de G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a y B é l g i ­
ca que t u v i e r o n l u g a r en esta ca ­
p i t a l h a n c r i s t a l i z a d o e n u n a : u e r -
do que i n c l u y e u n p l a n m i l i t a r da -
fens ivo p a r a h a c e r f r e n t e a u n a t a ­
que e v e n t u a l de A l e m a n i a e n Eu­
ropa o c c i d e n t a l . Parece que este 
acue rdo r a d i c a en u n bompromiSO 
s e g ú n el c u a l I n g l a r e r r a a s u m i r á 
l a r e s p o n s a b i l i d a d de p r o t e g e r a 
B é l g i c a y H o l a n d a , m i e n t r a s que 
F r a n c i a se o c u p a r í a de su p r o p i a 
defensa. 

• • • 
L O N D R E S , 1 —Los i n f o r m - s que 

l l e g a n i n d i c a n que el Negus h a 
sos t en ido extensas c o n f e r e n c i a s 
con sus m i n i s t r o s d u r a n t e el d í a de 
h o y . Se a ñ a d e que e l Negus no es 
y a el h o m b r e o p t i m i s t a y benevo­
l e n t e de an tes , s ino que se m u e s ­
t r a cansado y descorazonado. A p a ­
rece flaco y m a c i l e n t o , a conse­
c u e n c i a de las l u c h a s que h a sos­
t e n i d o en estas ú l t i m a s s emanas ; 
e n l a b a r b a le h a n sa l i do m u c h a s 
canas ; sus m a n o s se h a l l a n e s t r o ­
peadas a consecuenc ia de las que­
m a d u r a s p r o d u c i d a s p o r los gases. 

H a d e c l a r a d o h o ; : " L a g u e r r * r « t i 
m u y lejoa de tMnlnix . 

A D D I S A B E B A , 1 E l N f i a* 
n o s i g n i f i c a b a en m o d o a l g u n o l a 
d i c h o quo a b a n d o n a A d d ú A ' j b « 
I n t e n c i ó n do i r a & i a d a r l a r e s i d e n ­
cia o f l c l a l de l O o b l e y j a o t r a 
p a r t o , do no enirar .^o i-n no. jor ' .a-
c lones con los i l a l l a n o a . inn-:. ú n ; -
c a m o n t o ¡o han1 a ir . .vé.s do !u S j -
c iedad do Nac iones . E t i o p i a no a u -
p l l c a l a paz y n u n c a ae c n l r e s a r l . 

G I N E B R A . 1 - H a n «Ido p u b l i c a ­
das h o y Uls ú l t ' m a s c i f r a s • •xpo . 
n l e n d o o l o í o c t o do las . t ano lone j 
c o n t r a H a l l a . So d o m u c s l r a quo na 
sanciones h a n causado ana h u i d a 
c o n s t a n t e do las r e s - í r v a a de o r o do 
I t a l i a y quo puede esperarse q u * 
p a r a l i c e el c o m e r c i o I t a l i a n o s i a i -
g u e n e n v i g o r . 

• • • 
R O M A . 1.— Llo f i an n o l l e l a i a « 

E t i o p i a d a n d o c u e n t a de que 1a 
c i u d a d de D a g ^ a b u r h a c a l d o e n 
poder do las t tal lono.s esta m a ñ a ­
na. 

Se h a n rea l i zado pruebas p a r a 
e f ec tua r m a ñ a n a en todo el pala 
u n a m o v i l i z a c i ó n Ronora l lo quo 
I n d i c a que o l G o b i e r n o so h a l l a 
c o m p l e t a m e n t e c o n v e n c i d o de ouo 
A d d i s Aboba s e r á ocupada i n r . ñ a n a 
m i s m o por les I t a l i a n o s . 

T a n p r o n t / i se sepo esa n o l l r ' a 
r ! ducp d i r l g r á la p a l a b r a a! p u o . 
b lo . 

En tonces se I n i c i a r á n R m i i d e a 
f iestas o I n m e d i a t a m e n t e daspttfi 
c o m e n z a r á la m o v i l i z a c i ó n Reijo-
r a l . 

Bl equipo evAiol di laütf, 
en Binara 

G I N E B R A . 1.—El equipo n a c i o n a l 
e s p a ñ o l l l e g ó el d ia 30 a os la ca ­
p i t a l . E n el c a m p o de Neufo] c o ­
m e n z a r o n h o y los Jugadores sus 
e n l r o n a m l e n t a s . T a m b i é n l i a n l l e ­
gado p roceden tes de M a d r i d l o i 
Jugcdores Quincoces y Vega. 

l É l i i r e s i l l e c o n 

Murió en China, atacado de la lepra, cuando 
cumplía su apostolado 

o s i M i i m e s I n i B ¡ o s r e s t o s 

m m m P . I m m 

E l Padre D a m i á n a su l l e g a d a a la L e p r o s e r í a de M o l o k a i y catorce a ñ o * d e s p u é s 

ESTE NUMERO H A SSDO VISADO 
POR LA CENSURA 

Cuando se publiquen estas l íneas 
el barco que conduce a Europa al 
Após to l de los leprosos h a b r á llegado 
a Amberes. 

A f i n de que nuestros lectores tea 
gan una idea m á s completa y detal la­
da de las h e r m o s í s i m a s y conmove 
doras ceremonias a que ha dado 3u 
gar el traslado del cuerpo del Padre 
D a m i á n , vamos a reproducir una 
carta del Reverendo P. Bruno Bens. 
Provincia! de la Mis ión de Hawai , ai 
menos aquellos p á r r a f o s que m á s nos 
puedan interesar a todos y glorif icar 
la memoria del religioso de los Sa­
grados Corazones que t a l corona ha 
ceñ ido a las sienes de su Congrega­
ción. 

El Padre Bruno Bens dice a s í : 
" H o n o l u l ú . 7 Febrero 1936. 

Hawai acaba de escribir una p á g i ­
na h i s t ó r i c a que s e r á reUgiosamenie 
consenada en los Anales rte !a Con­
g regac ión ; y con un orgullo muy le­
gi t imo, mezclado. s in embargo de 
tristeza, quiero dar parte de ella a 
iodos nuestros misioneros b los r e l i ­
giosos y religiosas de los Saerados 
Corazones, as í como a nuestros p ia ­
dosos lectores. 

Me e n c a m i n é a Molokai . llegandw 
aUi el 21 de enero, a c o m p a ñ a d o de! 
buenisimo Hermano Lu í s Letsen, que 
por haber eslado 32 e ñ o s en la Le­
prose r í a me h a b í a de dar detalles 
muy preciosos. 

H a b í a n de hacerse con extremada 
cuidado los trabajos de excavac ión , a 
f i n de no deteriorar te tumba d d 
Padre D a m i á n , que quieren conservar 
in tac ta como un recuerdo b e n d i t » . 

Comenzóse la excavac ión el miOroo-
Ics 22 de enero . A l d ía slguienU. 
muy de m a ñ a n a se reanudaron con 
ardor; aun no h a b í a yo llegado al 
lugar donde se realizaban por tener 
que sust i tuir en su samo minis teno 
en Kalaupapa al P. Pedro dt- Orgc-
va!, encargado de la Leproaerla y en­
fermo de una bronquitis . 

En cuanto quedé libre, volví apresu­
radamente a Kalawao. donde se hal ls 
la tumiia de] Padre D a m i á n , y a m i ­
tad del camino me encuentro con el 
Sr. Ames, ín spec io r de obras pubücBS 
en la Leproser ía , el cual muy emocio­
nado me dió la noticia de que una 
piedra sé hab ía desprendido del muro 
del p a n t e ó n y que justamente era en 
el lugar donde el a t a ú d estaba al«o 
deteriorado de manera que se podía 
ver la parle • superior de la cabeza 
todav ía cubierta de cabellos. 

R á p i d a m e n t e &<• udí a verificar l a ] 
verdad de todo ello, y puédese í i c i l -
mente adivinar los sent lmieuto i M H 
f-rper imenté en aquH motnento La 
Divina Prov.dencsa noe habla conser­
vado t an preciada rellqtua a í l n d » , 
ser para siempre una in sp i r ac ión d i 
sublime caridad evangél ica . 

Mas hab ía que dejar a la autoridad ' 
ecles iás t ica el honor de certiflear la 
identidad de! a t a ú d . Por tanto, sel lé 
las dos aberturas que se h a b í a n prac­
ticado r pose como « l i o el crucif i jo 
de m i rosario. Volvimas a rellenar la 
fosa y a ooJocar la verja. 

Todo estaba ñ ispues to para r e d b i i 
a las autoridades y a l o i testigo? o f l -
cíales que llegaron a U hora fijada 
ei junes 27 de enero de m a ñ a n a . 

Resu l tó un ecpec tá ru lo ino lv idabU 
el qu« dieron la llegada de lo» d w v * 
anones a U o M c a i . A itrmejanza da 
enormes y gracioso* pá jaro» , • ¿ e m -
zaron no l'-jot de Kaiaupapa, a uno* 
6 k l lómc t r c* de Kaiawao. 

Ln penuria de vehículo» no conta­
minado» por lo» leproso» d l i l r u lU) al 
transporte de tanto vUitante a K a l a -
wao. j Loe leproaos h a b í a n sido loa 
pr imero» en llegar al ccroenteriol 
Tnaí«-m'-nte fueron llegando, en au:o 
unos, a caballo otro* . |Qué contraate 
entre su condic ión actual y el catado 
de la L - p r w r i a cuando w r n l e r r ó 
r n ella en vid» el que fué Padre jr 
Pastor de c*o> de&graciadw! Hoy 
pueden paaearae en auto por la tala, 
el mundo de elloe. 

La» Hermana- Franci.wt.nsu hablan 
adornado con guwo y amor la tumba 
o<-l Padre D a m i á n . Y no aólo ** iB , 
u n o laa t u m b a » de otro» vario» n t l l -
rtoso» de lo» Sagrado* Corazorvx qu* 
en el mismo luear duermen el sur&o 
fina] hasta la r e n i r r e c d á n eterna. 

¡ l i a d a t an conmovedor, puedo a.»»-
mirar a m>. loctoret. oomo la aflu'-a-
da de leproya» que h a c í a n erfuenna 
í r a n d e » para ver la ceremonial LA 
poücia los r e t en ía a cierta dlaí-ancla, 
pero í e a p i ñ a b a n uno» jun to a otroa 
cerca de la.» ventana* de la I c l e j a . • 
t r avés i - l u t cuales pudieron aeitulr 
ruante ae hacia. 

Presidia el acto Su Enselencl» M o n ­
señor A'encastre, Vicario Aocu'ólloo, 
o.,( ; ' —-. > ;i D V ' t f i I-.'-Pp». 
Cónsul de Bélgica 

i C v n t i n ú a en cuarta p lana} 

http://Franci.wt.nsu
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E l Jueves, a las cua t ro y m e d i a 
de l a tarde, se c e l e b r ó en la iglesia 
p a r r o q u i a l de San N i c o l á s , y a n t « 
el a l t a r de l a V i r g e n de los D o l o -
r e í , í e r v l e n t e d e v o c i ó n c o r u ñ e s a , l a 
boda de la be i l i s lma s e ñ o r i t a C o i i -
c h i t a D-urán San ju r jo , b i j a del 
prestigioso abogado d o n R ica rdo 
D u r a n U r p í , con el cu i to ingen ie ro 
de Caminos, Canales y Puertos, don 
J o s é A n d r é s F e r n á n d e z M u ñ o e . 

Bend i jo la u n i ó n , e l i l u s t r ado 
coadjutor de aquel la r e to ra l , don 
J e s ú s Castro Maseda, y a p a d r i n a ­
r o n a los « o n t r a y e n t e s la respeta­
ble madre de l a encan tadora des-

CHARLEE C H A P U N 

el genio del c inema, e l 
ú n i c o e i n d i s c u t i b l e 

CHARLOT 
el e te rno y de r ro tado 
vagabundo, q u t provoca 
la carcajada y a veces 
h a c « l l o ra r , de nuevo 
d e s b o r d a r á e l entus ias­
m o de grandes y chicos, 
en su t a n esperada obra 
maest r r , 

TIEMPOS 
MODERNOS 

el film <}ue cons t i tuye 
el m á x i m o acon tec i ­
m i e n t o de a c t u a l i d a d , y 
que e s t r e n a r á m u y 
p r o n t o e l 

R O S A L I A 
5— • • • a i M i P p w M i 
posada d o ñ a Carmen S a n j u r j o de 
i ^u ran TJrpi, y e l d i s t i n g u i d o m i ­
l i t a r r e t i r ado don Leandro F e r n á n -
oez For t , padre del novio . 

Como testigos firmaron e l ac ta 
m a t r i m o n i a l , por ella, don J u a n J . 
Y a ñ e z , don J o s é P é r e z Barco y don 
Lorenzo Moreno A l í e i r á n , y por él , 
don M i g u e l f o r c a t , don J u a n D i a ­
m a n t e y don P^LScual LoienaD 
Ochando, ingenieros d é Caminos , 
Canales y Puertos, c o m p a ñ e r o s e 
Í n t i m o s amigos del nov^o, venidos 
exprofeso de M a d r i d p a i a a á s t i r a 
este enlace. 

Concbi ta D u r á n S a n j u r j o estaba 
l i n d í s i m a con precioso t r a j e b l a n ­
co de " c r é p e s a t i n " y velo de t u l . 
L a a m p l i a cola l a r e c o g í a , c u m ­
pl iendo su cometido c o a m u c h a s « -
r .edad, la deliciosa s o b r i n i t a de los 
novios, M a r í a de loe Angeles Fe r ­
n á n d e z D u r a n , p r imorosamen te 
a tav iada de blanco. 

E l novio v e s t í a correctamente de 
et iqueta . 

U n a vez efectuada l a solemne ce­
r emon ia Mligioisa, los i nv i t ados , 
m p y significados, se t r a s l ada ron a l 
Ho te l A t l a n t i c , donde fue ron obse­
quiados con exquisi to " l u n c h " , a d ­
mi rab lemente servido.; . 

Asis t ieron a ambos destacados 
actos los s e ñ o r e s , s e ñ o r a s y s e ñ o -
l i t a s de Y á ñ e z , L a m a (don R o ­
dolfo) , Lago S á n c h e z , T e r r ó n D u -
mas, P é r e z Barco, Losada (don U r ­
bano) , Castro G a r c í a - A c ü f i a , F r e i -
j a l Parga, V i l l t r r o e l , F e r n á n d e z 
M u ñ o z (don L e a n d r o ) , Lago O í a n o , 
P é r e z Bouzo, S á n c h e z Brey , Este­
ban Puga, Novo S a n j u í j o y R-. Y o r -
d i (don J u l i o ) . 

E l nuevo m a t r i m o n i o e m p r e n d i ó 
su viaje nupc i a l , en el que v i s i t a ­
r á n Barcelona, M a l l o r c a y otras i m ­
portantes ciudades de E s p a ñ a . 

— L a b e l l í s i m a esposa de l cul to 
f a r m a c é u t i c o don P ianc i sco S o l ó r -
zano R o d r í g u e z , nac ida Coca M o ­
ya, h a dado a luz u n a preciosa n i ­
ñ a , su h i j a p r i m o g é n i t a . 

E l Joven m a t r i m o n i o recibe m u ­
chas fel ici taciones por este acon te , 
c imien to f a m i l i a r . 

—En la amable c o m p a ñ í a de sus 

t í o s loe s e ñ o r e s de L a g o G o n z á l t » 
(don J o s é ) , e s t á pasando u n a t e m ­
porada l a encan tadora y g e n t i l se­
ñ o r i t a viguesa C o n c h i t a Lago O l a -
no . 

— L a bel la esposa de l r e p u t a d ó 
doctor don V í c t o r F e r n á n d e z A l o n ­
so, n a c i d a Conch i t a Curros , d io A 
luz con toda f e l i c idad Un he rmoso 
n i ñ o , que hace e l n ú m e r o t res de 
sus h i jos . 

— E l lunes s a l d r á n p a i a M a d r i d , 
donde p a s a r á n u n a t e m p o r a d a cen 
sus padres, el cu l to í u n c i e n a r i o de 
Hac ienda don L u i s D í a z y Orxo, su 
be l la esposa, n a c i d a P i l a r B a l a o 
y su encan tadora h i j i t a M a r i l o l í n . 

— C o n m o t i v o de u n a en fe rmedaa 
de c i e r t a i m p o r t a n c i a que aque ja 
a su re:- e table padre , s a l i ó p a r a 
M a d r i d don J o s é Carrasco, I l u s t r a 
do empleado de u n a a c r e d i t a d a ca 
sa de comercio. 

— H a s ido n o m b r a d o secre ta r le» 
de Sala de esta A u d i e n c i a t e r r i t o 
rial, el e x - d i p u t a d o a Cortes y n o 
table escr i tor don Eugen io V á z q u e z 
G u n d í n , a l que fe l i c i t amos efusl 
vamente , asi como a l pres idente , 
magis t rados y d e m á s pe r sona l de 
Jus t ic ia , par con ta r como c o m p a ­
ñ e r o a tan destacado m i e m b r o de 
la car re ra . 

R e g r e s ó de Oviedo, l a s e ñ o r i t a 
A b i l i a Ortega Delgado. 

— M a r c h a r o n ayer en e l t r e n ex­
preso; 

Pa ra M a d r i d , d o n Pedvo G u t i é ­
r rez Lahoz, d o ñ a C o n c e p c i ó n D o ­
m i n g o M o l i n e r , de G u a r d l o l a , con 
i u h i j a Conch i t a . 

Pa ra Zaragoza, don F e r n a n d o 
Nicuesa R o d r í g u e z , con su esposa. 

- E l jueves h a tomado p o s e s i ó n 
del cargo de juez de p r i m e r a i n s ­
t a n c i a e i n s t r u c c i ó n del d i s t r i t o del 
I n s t i t u t o , don J o s é S a m u e l Roberes 
y G a r c í a , que v e n i a d e s e m p e ñ a n d o 
aquel cargo en el Juzgado de Noya 
y para el que h a s ido n o m b r a d o re ­
c ientemente . 

E l jueves se c e l e t e ó el enlace 
m a t r i m o n i a l de l a S r t a . J u l i a Obe-
l l e i r o E s p i ñ e i r a con e l d i s t i ngu ido 
j o v e n don A n t o n i o V a l c á r c e l T o i -
r á n . 

Fue ron padr inos D.a C o n c e p c i ó n 
T o i r á n , m a d r e del nov io y e l i n d u s ­
t r i a l don A n t o n i o O b e l l e ñ o , padre 
de l a nov ia . B e n d i j o l a u n i ó n _ el 
iluBtre sacerdote don Pedro Vil,a, 
p á r r o c o de V i l o i r a ( L u g o ) . 

F i r m a r o n e l actia m a t r i m o n i a l 
por l a nov ia el doc tor d o n F r a n ­
cisco Soler de Dios, el p r o p i e t a r i o 
don L u i s Obel le i ro y e l p r i m e r 
m a q u i n i s t a mercan te d o n Pedro 
G u - t i á n Rouoo, y p o r e l n o v i o e l 
doctor don R a m ó n C o r t i e ü a d« l 

V i l l a r , don Claudio L o r e n z o G o n ­
z á l e z , i n d u s t r i a l y e L p e r i t o a g r í ­
cola d o n Dosl teo L ó p e z G o n z á l e z . 

Los novios sa l ie ron en v i a j e p o r 
G a l i c i a . 

D e s p u é s de l a ce remon ia los 
Inv i tados t r a s l a d á r o n s e a l A t l a n ­
t ic H o t e l donde fue ron obs&fpi'ados 
•xm u n e s p l é n d i d o desoyuno. 

LA TERRAZA 
E l m á s suntuoso y confor tab le 

c inema p o p u l a r . 
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H O Y , S A B A D O 
W&rre W í U i a n y B e b é Dan ie l s 
en l a colosal comedia W a r n e r 

Bros 

u m m i i m i t a 
Sesiones: 5'30, 8 y IQ'éS 

MAÍJANA, D O M I N G O 
Doro t ea W i c k e y E rnes t V e -
rebes, e n l a l u j o s í s i m a opereta 

u m m \ m m 

HOY, SABADO 

E S T R E N O 
La p e l í c u l a cuyas carcajadas 

se o i r á n en el m o n t e de 
San Pedro 

H A R O L D L L O Y D 

E n la t a r d e de an teayer c e l e b r ó 
s e s i ó n este o r g a n i s m o , ba jo l a p r e ­
s idenc ia d e l Sr . F e r n á n d e z Conde. 

U n a vez aprohadas diversas ac­
tuaciones de la C á m a r a , e n t r e ellas 
l a p ro t e s t a hecha c o n t r a l a a c t i ­
t u d de d i f i c u l t a r l a e n t r a d a en 

R O S A L I A 
M A R T E S 

E L R E F ü e i O 
( E n e s p a ñ o l ) 

L a m á s s i m p á t i c a c r e a c i ó n 
de la p a r e j a 

R O B E R T M O N T G O M E R Y 
M A U R E E N O ' S U L L I V A N 

B U T A C A : \ P t a . 

M I E R C O L E S 
Los í d o l o s de todos los p ú ­
bl icos 

J E A N E T T E M A C D O N A L O 
M A U R I C E C H E V A L B E R 

e n l a ob ra m a e s t r a 

L A V I U D A 

E n s u v e r s i ó n o r i g i n a l 
f rancesa. 

B U T A C A : J P ta . 

M á l a g a de maderas p a r a envases 
procedentes de G a l i c i a , se ' d i ó 
cuen ta de u n a c a r t a de l a A l c a l ­
d í a re fe ren te a l p r o W e m a del pa ro 
en esta c iudad , y e n t e r a d o e l p l e ­
n o de l p r o p ó s i t o de l A y u n t a m i e n ­
to de establecer e l recargo de u n a 
d é c i m a sobre las con t r ibuc iones , se 
a c o r d ó que, l legado el m o m e n t o , se 
celebre u n a r e u n i ó n con las d e m á s 
en t idades e c o n ó m i c í i s de l a c i u ­
dad. 

F u e r o n concedidas unas sub­
venciones a los a l u m n o s de las Es­
cuelas del T r a b a j o y de Ar t e s y 
Oficios, que v a n a r - a l i z a r unos 
viajes de p r á c t i c a s , y , a p ropues­
t a del Sr. G o n z á l e z ( D o n F . d e l ) , 
se a c o r d ó ges t ionar que los s e r v i ­
cios de l a e s t a c i ó n r ad io -cos te ra 
sean mejorados t é o n í o a m e n t s , d o ­
t á n d o l a de e lementos de que ca­
rece. 

Por ú l t i m o a c o r d ó e l p leno que 
d u r a n t e todo el p resente mes de 
m a y o se ha l l e expuesto a l p ú b l i c o 
e n l a S e c r e t a r í a e l censo de l a C á ­
m a r a , p a r a i n c l u s i ó n o e x c l u s i ó n 
de electores, debiendo ser p resen­
tadas la ŝ r ec lamaciones d e n t r o de 
la p r i m e r a q u i n c e n a de j u n i o p r ó ­
x i m o , 

E X P E D I C I O N E S N O R E T I R A D A S 

E n l a Secre ta r ia de esta C á m a ­
r a se h a n r ec ib ido los s iguientes 
avisos, cor respondientes a e x p e d i ­
ciones que no h a n s ido r e t i r a d a s 
por s u s - c o n s i g n a t a r i o s , las cuales 
s e r á n vend idas e n p ú b l i c a subasta 
si n o son recogidas d s n t r o del p l a ­
zo r e g l a m e n t a r l o : 

E x p e d i c i ó n g- ,v . , n ú m e r o 12.073, 
del 28 de m a r z o de l a ñ o a c t u a l , de 
C o r u ñ a pa ra L e ó n , compues ta de 
u n paquete caucho, f a c t u r a d a po'" 
F á b r i c a s Reunidas a l a cons igna ­
c i ó n de d o n R i c a r d o G a r c í a . 

E x p e d i c i ó n p . v., n ú m e r o 1.001, 
del 14 de marzo de 1936, de Co­
r u ñ a pa ra V igo , compues ta de u n 
bu l to de ropa , f a c t u r a d a por d o n 
M a n u e l M a r t í n e z a l a cons igna­
c i ó n de l m i s m o . 

Se cae por no lerropiio 

desde nos oitors de 

tres melros 
J u g a n d o c o n otros n i ñ o s de su 

edad en los desmontes del D e r r i ­
bo, y por efecto de un e m p u j ó n 
que le d i ó uno de sus c o m p a ñ e r o s 
de juego , c a y ó desde u n a a l tura 
d é t res metros, Antonio P l ñ e l r o , de 
9 a ñ o s , vecino de l a calle de l a 
F r a n j a , n ú m . 47. 

Auxi l iado por algunos t r a n s e ú n ­
tes, Antonio f u é nevado a l a C a ­
sa de Socoro del Hospital , donde 
se í e a p r e c i ó u n a her ida contusa 
e n l a r e g i ó n frontal , u n a contu­
s i ó n c o n edema en l a r e g i ó n m a ­
l a r derecha y erosiones e n brazos 
y p ie rnas , s iendo calificado s u es­
t a d o de p r o n ó s t i c o reservado. 

D e s p u é s de curado de urgencia , 
e l i n f e l i z n i ñ o p a s ó a su casa . 
N I Ñ A H E R I D A P O R A T R O P E L L O 

A consecuencia de h a b e r s ido 
atrojpel lada p o r u n v e h í c u l o , t u ­
vo l a desgrac ia de s u f r i r l a p r o ­
bable f r a c t u r a del h ú m e r o i z q u i e r ­
do p o r s u t e rc io i n f e r i o r l a n i ñ a 
Josefa D o m í n g u e z , d o m i c i l i a d a con 
sus p a d r e s en la cal le de l a T o ­
r r e , n ú m . 13, de c u y a l e s i ó n le 
p r e s t ó l a c u r a de u rgenc ia e n l a 
C a j a de Socorro H o s p i t a l 

D e s p u é s de a s l t i d a l a l es ionada 
f u é t r a s l a d a d a a l d o m i c i l i o p a t e r -

),' ' ' 
D B T E í i n X ) P O R R O M P E R U N 

F A R O L 
Por habe r r o t o u n f a r o l de .'a 

cal le Rea l , aye r m a ñ a n a , f u é de-
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Para los asturiaaos 

resideales eo la Corofia 

U n g r u p o de as tur ianos , cons t i ­
tuidos en C o m i s i ó n organizadora , 
nos ruegan hagamos e n su n o m -
cre u n l l a m a m i e n t o a todos sus 
paisanos residentes en L a C o r u ñ a 
que f o r m a n s i n d u d a l a m á s n i 
aierosa co lon ia de todas las d í -
m á s reglones e s p a ñ o l a s í a r á que 
presten su aj^oyo y secunden sus 
p r o p ó s i t o s de f u n d a r el Cen t ro 
¿ s t u r i a n o o l a Casa A s t u r i a n i , ^ n 
dof.de se as ic ien todos los h i jos de 
aquella r e g i ó n , s i n d i s t i n c i ó n ds 
clases n i de i d e o l o g í a s pon t i cas , 
do; de puedan j e u n i r s e lo m i s m o 
el po ien tado astur que el só ido Jo 
quo se ha l l e en é s t a c u m p l i e n d o e l 
servicio m i l i t a r , o el modesto obre-

para poder e n d icho Cen t ro 
estar en contacte , c o n v i v i r en ve r ­
dadera co n f r a t e rn idad , c amb ia r 
Impresiones, recordando las bel le­
zas de su p a t r i a chica, y l aborar 
j u n t o s en p r o de todo l o que r e ­
dunde en i n t e r é s y progreso de As ­
tur ias y sus h i jos . 

A c t u a l m e n t e t i e n e n sus Centros 
is regiones m a r a g a t a , vasca, a n ­

daluza y of,ra, ,",por q u é no la h a de 
tener l a colonia a s tu r i ana , s iendo 
la m á s numerosa? 

Los as tur ianos t i e n e n l a p a l a ­
bra , y p a r a m á s detalles pueden 
d i r ig i r se a l a C o m i s i ó n en Fer ­
nández L a t o r r e , 17, segundo. 

Celebraremos que l legue a r ea ­
lizarse t a n s i m p á t i c a idea. 

E l a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
o lanas del p e r i ó d i c o , de o b r a s 
t ea tra l e s o c i n e m a t o q r á f i c a s , 
no s u o o n e a p r o b a c i ó n n i r e ­

c o m e n d a c i ó n 

\ m m de l U m m Calóla 
de la Meracíon de M t m 

i!e la Enseñanza 

Por te rcera vez h a i n i c i a d o esta 
e n t i d a d las tareas de p u b l i c a c i ó n 
de este A n u a r i o , que t a n b i w n a 
acogida t uvo en a ñ o s a n t e r i o r e j . 

Es i n d u d a b l e que l l e n a u n a ne ­
cesidad en g l c a m p o de l a I n s t r u c ­
c i ó n n o c i o n a l , y por el lo n u n c a nos 
p a r e c e r á que se a lcanza l a per fec­
c i ó n deseada. 

Es tamos convencidos de que 
u n a obra de esta enve rgadura , 
aun d e n t r o de los l i m i t e s actuales, 
necesita de la c o o p e r a c i ó n de t o ­
dos aquellos que e s t á n interesados 
en e l la de a l g ú n m o d o ; y por eso, 
volvemos a d i r i g i m o s á ellos p a r a 
que nos p res ten su ayuda en c u a n ­
to les sea posible . 

Las tres secciones de l A n u a r i o : 
m é t o d o s p e d a g ó g i c a s c r i s t i anos ; 
l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , y l a gu ia de centros c u l ­
turales , pueden y deben mejora rse 
sin cesar, y cua lquier dato que so­
bre ellas se nos p reporc ione nos 
s e r á de suma u t i l i d a d . 

E l anunc io , en las var ias fo rmas 
existentes, es s i n duda e l medio 
m á s eficaz de a y u d a r a este esfuer­
zo que en c o m ú n rea l i za l a ense­
ñ a n z a p r i v a d a en E s p a ñ a , en p r o ­
vecho de l a m i s m a e n s e ñ a n z a . 

L a F A E se di r ige de u n modo es­
pecial a los centros de e n s e ñ a n z a 
y capera confiado que, como 
a ñ o s anter iores , r e c i b i r á su a u x i l i o 
en estas act iv idades p e d a g ó g i c a s 

n i i i i i m i i i i i i i i i m i i i i n m i m i i n i i M n i i i i i i i i m i i i m i i i 
E n B T P A Ñ O L el in tenso d r a ­

m a " F O X " 
por D O R O T H Y J »KDAíT 

y A L E X A N D E R K E R K L A N D 

L A V I A 

L A C T E A 
G u e r r a a l m a l h u m o r y s la 
cr is is . Es u n fiVn P a r a m o u n t 

4 - 5 1 '2 - 7 3/4 - 1 0 3/4 

Como lió o de c M e r o s 

M a ñ a n ' , domingo, a la3 nueve 
de l a m a ñ a n a , en la iglesia de S a n ­
tiago, t e n d r á lugar la acos tumbra­
da c o m u n i ó n de caballeros m e n ­
sual . 

[ Se ruega a los c a t ó l i c o s c o r u ñ e ­
ses su p u n t u a l a í i s t e n c l a a t a n ed i -

l ficante y piadoso acto. 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 
E n E S P A Ñ O L . M o n u m e n t a l 

s u p e r p r o d u c c i ó n " M E T R O " 
A M A N T E S F U G I T I V O S 

por R O B E R T M O N T G O M E R Y 
y M A D G E r V A N S 

PLSO B A J O : I N F A N T I L 
E L M I S T E R I O D E L C U A R T O 

A M A R I L L O 

L U N E S : ESTRENO 
E L T I G R E D E L R I N G 

por JOE E. B R O W N (Bocazas) 

P R E S E N T A 

a l a r e v e l a c i ó n i n f a n t i l a l a 
s a l a d í s i m a 

M A R Y T E R E 

( L A S H X R L B V T E M P L E E S ­
P A Ñ O L A ) en 

¿ Q u i é n 

m e q u i e r e 

a m i ? 

x pos 

U n a p e l í c u l a de h o n d a t e r n u ­
r a e insuperab le e m o c i ó n , c o n 
l a es t re l l a m á x i m a de l c ine 

h i s p a n o 

L I N A Y E G R O S 

Es u n a p e l í c u l a F i l n n ' f o n o 

S E S I O N E S : 
A las 5'30 - 7'45 - I0'45 

t en ido por u n cabo d e l Cuerpo de 
Asa l to , y conduc ido a l a C o m i s a ­
r i a de V i g i l a n c i a . J e s ú s R e a l M a r ­
t í n e z , ds 22 a ñ o s , vec ino de l a ca ­
l le d e H é r c u l e s , l e t r a P, bajo. 

E n e l cen t ro de P o l i c í a se le de­
n u n c i ó a l Juzgado m u n i c i p a l del 
d i s t r i t o de l a A u d i e n c i a . 

S U S T R A C C I O N D E R O P A S 
De una chavola que t i ene e n las 

Inmediac iones de su d o m i c i l i o la 
vec ina de l a ca l le de S a n Pedro de 
Mezonzo (Santa M a r g a r i t a ) . J u l i a 
H e r m i d a Gago, r o b a r o n d u r a n t e 
l a m a d r u g a d a de ayer d i fe ren tes 
prendas de ropa .por v a l o r de 
unas 150 pesetas. 

Pa ra pene t ra r en l a chavo la , loh 
ladrones t u v i e r o n que v i o l e n t a r 
unas tablas y ocas iona ron va r io s 
desperfectos. L a p e r j u d i c a d a de­
n u n c i ó e l caso ayer en l a C o m i ­
sar la de V i g i l a n c i a . 

losíílelo Mosal i i Segunda 

S e g ú n p a r t i c i p a n del M i n i s t e r i o 
dfc I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se p r o r r o ­
ga has ta e l d í a 6 de l c o r r i e n t e í p -
clusive, el p laso p a r a l a m a t r i c u ­
la de e n s e ñ a n z a Ubre 

PRiBSENT A C I O N 
Debe presentarse e n el Negoc ia ­

do de Regis t ro de l a D e l e g a c i ó n 
M a r l t u n a de esta c a p i t a l , J o s é 
M o r e i r a Gregue, p a r a en te ra r l e 
de u n asunto que le in teresa . 

-SxS>̂ $MS> 

E n San t iago f a l l e c i ó c r i s t i a n a ­
mente c o n t o r t a d a con los aux i l i o s 
espu-lcuales y l a b e n d i c i ó n de Su 
San t idad , Sor M a t i l d e R o m e r o 
Fernandez, H i j a de la C a r i d a d 
adsc r ip ta a l a Casa de M i s e r i c o r ­
d ia de esta c a p i t a l . 

L levaba 32 a ñ o s dedicada a e jer­
cer su c a r i t a t i v a m i s i ó n en l a que 
por su b o n d a d de c a r á c t e r y e x ­
celsas v i r tudes se h a b í a hecho que­
rer por todos. 

Descanse en paz! Damos nues­
t r o m u y sent ido p é s a m e a las M a ­
dres Vi s i t ado ra y Super io ra , a t o ­
da l a C o m u n i d a d , a su padre don 
Laureano Romero , he rmanos y de ­
m á s f a m i l i a . 

Rogamos a los lectores de E L 
I D E A L G A L L E G G una o r a c i ó n p-n-
el a l m a de la finí-da. 

E N L A B A H I A 
T r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l " C r i s t ó b a l 

C o l ó n " l l e g ó el Jueves ú l t i m o pro­
cedente de B i l b a o , S a n t a n d e r y G i -
j ó n , con 1 pasajero p a r a L a Co­
r u ñ a y 124 en t r á n s i t o . Aqt" tomo 
'50 pasajeros, 45 toneladas de c a r ­
ga y buen n ú m e r o de sacas de co ­
rrespondencia, y s a l l ó pocas horas 
m á s tarde p a r a la H a b a n a y V e r a -
cruz. 

T r a s a t l á n t i c o a l e m á n 'O-enerai 
Art igas" l l e g ó en las t l t m a s horas 
de l a tarde de ayer, procedente 
de Buenos Aires, Montevideo y R í o 
Jane iro , conduciendo 40 pasajeros, 
260 sacos de c a f é y v a r i a s sacas 
de correspondencia. 

E l buque s a l i ó pocas horas m a s 
tarde p a r a Hamburgo. 

T r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l "Habana" 
l l e g ó a nuestro puerto en las p r i -
m t r a s horas de la noche de ayer 
procedente de V e r a c r u z y H a b a ­
na 

T r a j o p a r a L a C o r u ñ a J20 p a s a ­
jeros, 35 tone ladas de c a i g a gene­
ra l y 380 sacas de co r r e spondenc ia , 
y s a l l ó en las ú l t i m a s horas de l a 
noche con buen n ú m e r o de pasa-
j t i o s en t r á n s i t o . 

V a p o r e s p a ñ o l " R i c a r d o E s p i n o -
K a " c o n t i n ú a de a r r i b a d a . 

E N L O S M U E L L E S 
E n los de L i n a r e s R ivas : vapo r 

e s p a ñ o l " A r a y a M e n d i " l l e g ó el 
Jueves ú l t i m o p o r l a m a ñ a n a , p r o ­
cedente de B a r c e l o n a y escalas, 
cenduc iendo p a r a L a C o r u ñ a 30U 
tone ladas de u r a l i t a , t e j idos , a r roz , 
v inos y l icores , azule jos , c o r d e l e r í a , 
acei te , j a b ó n y o t ros . 

A q u í t o m ó 50 tone ladas de ce­
bo l la , m a d e r a y o t ros , y s a l i ó p o r 

t a r d e pa ra B i l b a o y esca.as i n ­
t e rmed ias . 

Ve le ro e s p a ñ o l " A s u n c i ó n " , pro-; 
cedente de M i ñ o , con m a d e r a p a r a 
t r a n s b o r d a r a l " A r a y a M e n d i ' - . A l i ­
j a d a l a ca rga f u é despachado el 
velero p a r a M i ñ o , en l a s t r e . 

E n e l de S a n t a L u c i a : ve le ro 
m i x t o "San Jorge ' ' l l e g ó el jueves 
ú l t i m o p roceden te de A v i l é s , con 
c a r b ó n . 

E n los de l a D á r s e n a : ve le ro I 
m i x t o e s p a ñ o l "Segunda R a m o n a ' , ] 
p rocedente de F e r r o l , C3n p i ed ra . I 

Velero e s p a ñ o l " N o y a " , desear-1 
gando l e ñ a de t o j o . 

B U Q U E S Q U E SE E S P E R A N 
Son esperados en este p u e r t o los 

vapores e s p a ñ o l e s s igu ien te s : " A n -
boto Mendi", de B i l b a o , S a n t a n d e r ( 
y G i j ó n , con carga g e n e r a l ; "Cabo 
Blanco", de los puertos del C a n t á ­
br i co , con c a rga general ; " A m a ­
dor" , "Don Quijote'' y "Mina C o ­
t o " , estos tres ú l t i m o s de A s t u r i a s , 
con c a r b ó n . 

Se a n u n c i a n a d e m á s : p a r a el l u ­
nes, d í a 4, los t r a s a t l á n t i c o s I n g l é s 

A lmanzora" , procedente de S o n -
thampton, y a l e m á n "Monte P a s -
coal", de Hamburgo , ambos en v i a ­
je de Ida a los puertos de A m é r i c a 
del Sur , p a r a donde e m b a r c a r á n 
a q u í pasaje , carga y correspon­
dencia , y vapor e s p a ñ o l "Cabo O r -
tegal", de Barce lona y escalas, con 
carga general . 

Y p a r a e l mar t e s , d ia 5, los v a ­
pores e s p a ñ o l e s "Cabo O r t e g a l " y 
" A y a M e n d i " , ambos de los pue r ­
tos del M e d i t e r r á n e o , con carga 
gene ra l . 

Mareas para hoy 
Pleamares : p o r l a m a ñ a n a , a las 

0'23 horas , a l t u r a 3'18 m e t r o s : por 
la t a r d e a las 12'47 horas , ad tura 
3*25 me t ros . 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a , a las 
6'43 horas , a l t u r a l'ZS m e t r o s ; por 
l a t a r d e a '.as 19'6 horas , a l t u r a 
1'21 me t ro s . 

Joeeotadlmiga ge A c c í ó q 

M e a 
M a ñ a n a , como p r i m e r d o m i n g o 

de mes, c e l e b r a r á l a J . F . de A . C. 
la m i s a de c o m u n i ó n m e n s u a l a las 
horas s igu ien tes : 

San Pedro y S a n Jorge , a las 
ocho. San t i ago y San N i c o l á s , a las 
ocho y m e d i a . Y S a n t a L u c i a , a las 
nueve. 

Las J u n t a s D i r e c t i v a s p a r r o q u i a ­
les r uegan a todas las asociadas su 
p u n t u a l as i s tenc ia . 

L a J u n t a i n t e r p a r r o q u i a l de l a 
J u v e n t u d F e m e n i n a de A. C. co ­
m u n i c a y ruega a sus asociadas 
que ya que casi todas pe r t enecen 
a l a C o n g r e g a c i ó n de H i j a s de M a ­
n a , a c u d a n p u n t u a l m e n t e a los 
cul tos que e " l a ig les ia de San ta 
L u c i a h a o r g a n i z a d o d i c h a C o n ­
g r e g a c i ó n , y que rueguen de u n 
modo especial por E s p a ñ a . 
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% > ! ( R t í r i O f í f c i á l 
'EQ de ayer p u b l i c a lo s i gu i en t e : 
S e ñ a l a n d o el d í a 1 de m a y o p a ­

ra l a subasta de las obras de a b r i ­
go en Bscarabote . 

A d m i n i s i t r a c i ó n m u m c i p a l . — D e ­
s i g n a c i ó n de mesas por las J u n t a s 
dea Censo de Puentes , Cesuras. 
Cereeda, Ols i ros , B o i r o ; r e q u e r i ­
m i e n t o de l Ayuntaanier i i to de C u ­
tes p a r a que presenten los c o n t r i ­
buyentes r e l a c i ó n j u r a d a de las 
rentas ; dec larc iones de p r ó f u g o s 
de C u r t í s ; cobranza de u t i l i d a d e s 
en L a r a c h a ; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o 
del a p é n d i c e de r ú s t i c a de M o n f e -
ro: h a b i l i t a c i ó n y s u p l e m e n t o de 
c r é d i t o en O r t i g u e i r a ; e x p o s i c i ó n 
a l p ú b l i c o de l n a d r ó n de h a b i t a n -
tes de Abegondo . 

A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . — E m ­
plazamien tos . 

I n d i c e del mes de a b r i l . 

• — > * « > 

Convocatorias, retos 
V otras notas 

" E L DHSPEiRTAR M A R I T I M O " 
M a ñ a n a d o m i n g o , a l as d i ez de 

l a m a ñ a n a , c e l e b r a r á J u n t a g e ­
n e r a l el s i n d i c a t o " E l D e s p e r t a r 
M a r í t i m o " , de las tr ipulaciones de 
los barcos de pesca, en Feder ico 
T a p i a . 26, p a r a cont inuar t r a t a n ­
do de loe asuntos que quedaron 
pendientes en la Asamblea ce le­
b r a d a el domingo anter ior . 

v» -c 

R e g i s t r o C i v i l 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 

Nacimientos: S e b a s t i á n G l n t e r s -
berger R í o , M a r i a Sol Rosen de C a ­
llizo, Sergio Roquer C a t o í n a , R o ­
gelio B l a s G a r c í a , J o s é Alberto S o ­
to T o r r e s . 

Defunciones: S ix to G o m e s G a r ­
c ía , 36 a ñ o s (tuberculosis pu lmo­
n a r ) . 

Matr imonios : Antonio J o s é M a ­
r í a V a l c á r o e l T o i r á n con J u l i a 
O b e i r o E s p i ñ e l r a , C é s a r Ced i l l o 
Arenas con M a r í a Jose fa N a v e l r a 
Vie l t e s , J o s é A n d r é s F e r n á n d e z 
M u ñ o z con M a r í a de la C o n c e p c i ó n 
D u r á n S a n j u r j o . 

D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O 

N a c i m i e n t o s : M a r í a de l C a r m e n 

T R I B U N A L D E U R G E N C I A 
Se c e l e b r ó en esta Audiencia u n . 

causa procedente del Juagado 
i n s t r u c c i ó n de E l P e r r c r t ^ o n t S 
Manue l To imII . M é n d e z , ' a c Z í * 
como autor de un delito de teín 
c í a I l í c i ta de armas de fuego 

E n el acto del Juicio oral vktn 
ante e l T r i b u n a l de Urgencia «I 
representante de la Ley, fiscal-i J e 
s e ñ o r V á r e l a R a d í o , in teresó oar, 
e; encartado l a pena de dos mes4 
y u n d í a de arresto mayor nena 
que le f u é impuesta previa l i 
oportuna p r á c t i c a de las prueba* 
y d e s p u é s de emit ir sus informes k 
a c u s a c i ó n y l a defensa, encomen 
dada é s t a a l letrado señor Gon?*' 
lez V i l l a m i l . wmza ' 

MaMel Berea ü» 
P R O C U R A D O R 

Gestor Administrat ivo • 
¡ H a b i l i t a d o de Clases Pasivas 
j CmUán de Lacy, n.o 1. Teléf. 2flH 

Couto C a n d a l , M a r í a del Carmen 
Casabe l la Rolle. ' 

Defunciones: Josefa Bello Váz-
quez, T e r e s a G o n z á l e z Rebouras. 
Anton ia D í a z D í a z . 

Matr imonios : Ninguno. 

H O Y 

T E A T R O R O I A L I A 
E m p r e s a P e r e l r a . T e l é f . 1077 

v m w 

S'SO - 7'45 - I0'4ó 

L a m á s g r a n d e c o m e d i a r o m á n t i c a que se h a p roducido 

E S T R I C T A M E N T E 
C O N F I D E N C I A L 

( E N E S P A Ñ O L ) 

¡ C a r c a j a d a s , l á g r i m a s , r o m a n c e , sabiamente combinado, 
e n l a m á x i m a c r e a c i ó n de 

M I R N A L O Y 1 W A R N E R B A X T E R 

y a d e m á s l a sa ' .adis ima a m i g u i t a de l m u n d o n ú m . 1 

SHIRLEY T E M P L E 
e n l i g r a c i o s í s i m a p a r o d i a c ó m i c a de gran risa 

T A R Z A N D E L O S M I C O S 
M A Ñ A N A , I N F A N T I L : 3*30, B u t a c a : 0'50. - Genera l : O'M 

RAZA DE DOMADORES y SHIRLEY 
TEMPLE 

— M B U J E D . — E l equipo i n f a n t i ! 
del C o n v e n t o r e t a a todos los 
equipos de su c a t e g o r í a p r i n c i p a l ­
mente a l f o r t u n a F . C , p a r a d icho 
d ia celebrar el combate de los o n ­
ce hispanos, l a a l i n e a c i ó n es l a s i ­
gu ien te : Ra fae l ; V i l a r i ñ o , L i t o -
•Oostoya, Coros . La reo ; Fen fa 
P a m p i n , D a r í o , T u r r i ñ a y R i v e i 
rao 

G u i ó n d e l a c u l t u r a 

Por Miguel Herrero-García* 
C I E N C I A S I L E T E A S 

B c n e d e t t o Croce acaba de publ i car en f r a n c é s un sugestivo es-
l u d i o sobre L a P o e s í a y l a L i t e r a t u r a . L a densidad de pensamiento 
del c r í t i c o n a p o l i t a n o es en este t rabajo a n á l o g a a todos los suyos. 
U n a a f i r m a c i ó n , s in e m b a r g o , queremos desglosar, como pivote de 
l a a p o l o g í a de las l e t r a s a n t e el c o n s i s t o r i o de los hombres cientí­
f icos: "Nad ie se deje i m p r e s i o n a r p o r e l d e s d é n que los pensadores ' 
s iguen p r o f e s a n d o por la l i t e r a t u r a " . 

Croce reconoce e l hecho . Los sabios desprec ian las letras: pero 
t a l v i r t u d es p e r j u d i c i a l a su c iencia . "Todos sabemos sigue diciendo 
Croce, c u á n g r a n d e y j u s t a es l a g l o r i a que r e d u n d a a Prancia,-el 
pats de l a E s c o l á s t i c a m e d i o e v a l y de l r a c i o n a l i s m o m a t e m á t i c o 
m o d e r n o — d e s u p ro sa l i t e r a r i a . Y otros p a í s e s que carecieron du­
r a n t e l a r g o t i e m p o de s eme jan t e prosa , A l e m a n i a , por ejempo, có­
m o r e s p i r a r o n y c ó m o a p l a u d i e r o n c u a n d o s u r g i ó un Sessing'. 

Cons idero t a r e a de las m á s nobles y fecundas a p r o x i m a r las dos 
co r r i en t e s e sp i r i tua l e s , c i e n t í f i c a y l i t e r a r i a . A l t e s t imonio de Croce 
a d j u n t a m - j s e l caso de C l e r k Maxwel l . E l autor de la teoría cinética 
de los gases y de l a t eor ta del c a m p o e l e c t r o - m a g n é t i c o , era al mis­
m o t i e m p o u n g r a n ve r s i f i cador . L a p o e s í a d e s c u b r i ó al eminente 
f í s i co del icadezas y finuras de p e n s a m i e n t o , que no sabemos hasta 
q u é p u n t o c o l a b o r a r o n en su m e n t e a l d e s c u b r i m i e n t o de las pro­
piedades de la luz . 

U N I V E R S A L I D A D 

B r o o k l y n c o n t e m p l a estos d í a s u n a e x p o s i c i ó n de arte español 
o r g a n i z a d a p o r su Musco . 

Desde dos frescos ca t a l anes d e l s ig lo X n has t a varios retratos 
de Goya , todas las fases de nues t ro genio a r t í s t i c o han ostentado 
sus hue l l a s fin es ta e x p o s i c i ó n . 

D i e c i s é i s l ienzos de Greco, n a d a menos , d a b a n razón del lu¿W' 
que se h a h e c h o en N o r t e - A m é r i c a e l m a e s t r o to ledano. 

De V e l á z q u c z . en c a m b i o , no h a b l a m á s que tres obras, ub Safl 
Pedro, de su pe r iodo j u v e n i l , e l D o n B a l t a s a r y su enano, de Bos- . 
t o n , y n o se q u é o t r a cosa m á s . 

E s p a ñ a h a b l a a los ingleses u l t r a o c e á n i c o s ese lenguaje uni­
versa l de l a r t e , que pe rmanece c l a ro e I n t e l i g i b l e a t r a v é s de los 
siglos y de los mares , ¡ y a pesar" de l a ^ m o d a s ! Causa verdadero 
es tupor c o n t e m p l a r la m u l t i t u d de B r o o k l y n . de m o r f o l o g í a racía!, 
m e n t a l y e s t é t i c a t a n a b i g a r r a d a , pos t rarse 'ante valores t an disi­
dentes. Pero no h a y taJ d i s idenc ia . L a h u m a n i d a d no puede esquivar 
los valores e ternos y universa les . Y é s t e es el secreto aprisionado en 
esos l ienzos de V e l á z q u e i y Grecos : ¡ V o z v e r d a d e r a del pueblo más 
u n i v e r s a l , menos loca l i s t a , menos suyo, de l a h i s t o r i a ! H á g a s e na­
c i o n a l i s t a y casero, y el a r te ve lazqueho se h a r á lagarterano. 

C O N S T I T U C I O N B A S I C A 

E n l a Revne de M e t a p h y s i q u e et M o r a l e , pub l i ca R. Marjolih 
u n es tud io c r í t i c o del l i b r o de P e r t r a n d Ruse l l L i b e r t é et Orgau-
sa t ion . T r a t a n d o del p r i n c i p i o de l e g i t i m i d a d que dominaba en Eu­
r o p a en los comienzos de l siglo X X , dice el a u t o r f r a n c é s que 
p i n l a d o c t r i n a de l derecho d i v i n o p r o v i d e n c i a l Dios ha arreciado 
os a c o n t e c i m i e n t o s de t a l m o d o , que en u n m o m e n t o dado reinara 

t a l f a m i l i a d e t r e m i n a d a sobre cada pa i s : esta f a m i l i a tiene su pri­
v i l eg io de Dios , y e jerce l a a u t o r i d a d e n n o m b r e de Dios" . 

Es m u y posible que los l e g i t i m i s t a s de l Congreso de Viena en­
t e n d i e r a n a s í e l derecho d i v i n o de los reyes ' pero los españoles 
modernos t i e n e n fresca l a l e c t u r a d e l d iscurso de r e c e p c i ó n en » 
A c a d e m i a de Ciencias Mora l e s y P o l í t i c a s de d o n Eloy Bu l lón , hom-, 

.re, e i ^ f l . a d 0 a conc ienc ia de las d o c t r i n a s de nuestros filósofos m 
s ig lo X V I . J a m á s se d e f e n d i ó en E s p a ñ a que ex i s t i e ra una famU'»; 
n i u n a persona i n v e s t i d a d i r e c t a m e n t e p o r Dios del derecho, de go-
bernar . Es l a c o m u n i d a d soc i a l l a d e p o s i t a r í a de l a au tor idad div -
na , y en su m a n o queda l a Ubre a d o p c i ó n de las inst i tuciones po»" • 
t icas que h a y a n de e jercer t a l a u t o r i d a d . 

E l d o e m n e n t a d i s i m o t r a b a j o l e í d o por don Elow Bul lón eo » 
docta Casa, es u n a rsena l g e n e r a l de t ex tos sobre la materia, quf 
a r t i c u l a n y p l a s m a n l a c o n s t i t u c i ó n e s p i r i t u a l de E s p a ñ a . Le 
escr i to sus bases e ternas , sobre d ic tados t e o l ó g i c o s y racionales, w» 
b u á r e z . M a ñ a n a s , V á z q u e z , M e n c h a c a s . Cas tres . B a ñ e a Sotos 1 
V i t o r i a s . 

( P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . 

I d e a l © a i l e f i » 
es él periódico de mayor circulación 

de ia provincia 

http://dof.de
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P R O V O C A C I O N ! ^Giolislas y siüQiCíiüslas colebroo separoiloniBnie 

el primero de Mayo b d La Coruoa 
X a p r o v o c a c i ó n — que es o í r o t é r m i n o p o l í t i c o que las c i r -

cunstancias h a n puesto de m o d a — sugiere u n d i l a U d o ejercic io 
para las reflexiones de l a h o r a a c t u a l . No h a y art iculo n i r e s e ñ a 
¿ i discurso que no se v e a n sa lp icados por esta p a l a b r a mister iosa' 
Misteriosa y grave, a u n m i s m o tiempo, porque, en su empleo 
desorbitado y constante , puede buscarse , s i n error, l a a u t é n t i c a 
causa de muchos de los desequil ibrios que azo tan y d e s i r o - a n la 
vida social e s p a ñ o l a . ¡La p r o v o c a c i ó n ! He a q u í que se h a dado 
con u n a e x p r e s i ó n que es pretexto a veces, que es, otras ac icate-
que es, en cas i todos los casos expediente f á c i l p a r a cubr ir y 
justificar los m á s absurdos desvarios y los m á s atroces — cuando 
no d r a m á t i c o s — d e s p r o p ó s i t o s . Porque se h a servido a las gentes 

f l mitin de los soc ia l i s tas estuvo poco concurr ido . 

A la m a n i f e s t a c i ó n concurr i eron unas mi! quinientas 

p e r s o n a s . - N o hubo incidentes 

irresponsables l a g r a n c o a r t a d a p o l í t i c a . N o h a y h e c h o , n i a c t U u d , r o de M a v o 
n i v iru lenc ia que no p u e d a e x p l i c a r s e c u a n d o p^ti A* ™ - ~ „ j : „ l 
el vocablo e n g a ñ o s o que todo lo a l l a n a 

A y e r se c e i e h r ó en esta c a p i t a ! , 
s i n i n c i d e n t e s , la fiesta de l p r i m e -

• Y lo malo no es que esas hueste^ profesionales de la a r b i t r a ­
riedad y de l a . a g r e s i ó n , e n c u e n t r e n el propicio asidero de este 
t é r m i n o . L o que e s p a n t a y desconc ier ta es que s ea el ó r g a n o de 
nomina l y obl igada n e u t r a l i d a d en las cont iendas de los h o m ­
bres y los part idos — — el que con m a y o r regodeo 
o m á s desaprens iva f r e c u e n í a c i ó n , busque el apoyo de l a fa laz 
e x p r e s i ó n . Porque, puestos a jus t i f i car lo y a perdonarlo todo a 
t r a v é s de la supuesta ex i s t enc ia de u n a p r o v o c a c i ó n , el m a r g e n 
que se d a a la e j e c u c i ó n de los arrebatos y de los asaltos, consen­
tidos, a todo derecho, t iene ampl i tudes insospechadas 

Solo a s í se nuede concebir lo que e s t á ocurriendo sobre el 
territorio de E s p a ñ a . Solo as í , t a m b i é n , se ex­
plica que pueda t e n e r ca l j ida en nues tras p r á c t i c a s p o l í t i c a s y 
sociales este f e n ó m e n o s i n g u l a r y a t e r r a d o r de que los m i s m o s 
que perpetran el h e c h o agresivo p u e d a n cubr irse d e s p u é s con el 
titulo de "provocados". L a a n é c d o t a de j o r n a d a s cercanas y e n -

.tristecedoras lo demues tra c u m p l i d a m e n t e . E l ent ierro del a l f é ­
rez Reyes y las consecuenc ias que ese episodio h a venido a e n ­
gendrar, t i enen p a r a e l ver i smo de l a o b s e r v a c i ó n u n a a r r o l l a -
dora fuerza probator ia . 

H u b i e r a un ó r g a n o i m p a r c i a l , c i er ta y de l iberadamente s i ­
tuado sobre las querel las y los encuentros de unos y otros, y ese 
acogimiento se c o n v e r t i r í a en imposible . Pero no es a s í . ¥ b a s í a 
que cua lquiera — por a c u s a d a que resulte s u i n s o l v e n c i a — ponga 
en sus labios o en su p l u m a l a m a l h a d a d a i n v o c a c i ó n , p a r a que 
todo e s t é resuelto y concebido con l a p a r c i a l i d a d que es no ta c a ­
r a c t e r í s t i c a de las horas presentes . S i a cua lquier c iudadano del 
p laneta se le asegurase que, a r a i z de a r r e b a t á r s e l e e l re loj l a 
culpa se le a t r i b u i r í a í n t e g r a m e n t e , e l l a d r ó n p a s a r í a a ser c l a s i ­
ficado como v í c t i m a , y l a c o m i s i ó n del delito se le a d j u d i c a r í a 
de modo total , c r e e r í a que se le h a b l a b a e n u n nuevo l enguaje . 
Se s e n t i r í a t ranspor tado a u n r i n c ó n desconocido de l a t i e r r a . 
Pues esto es lo que ocurre por es tas la t i tudes e s p a ñ o l a s . A q u í se 
da el i n v e r o s í m i l caso de que las v i c t i m a s s e a n a c u s a d a s de toda 
responsabi l idad y que los autores del despojo o de l a i n f r a c c i ó n , 
rec iban p r o n t a y s egura r e p a r a c i ó n , en concepto de verdaderas 
v í c t i m a s . E s u n tras tueque b r u t a l e inconcebible de papeles . E s 
u n a i n m o r a l d i s l o c a c i ó n d'e s i tuac iones . Pero todo ello no s e r i a 
posible s i no se h u b i e r a incorporado este t é r m i n o que desconoce 
toda g a r a n t í a , a t rope l la todo derecho y f a c i l i t a toda s u b v e r s i ó n . 

¿ Q u é se d i r í a de u n pa i s donde e l a u m e n t o de c r i m i n a l i d a d 
determinase a u t o m á t i c a m e n t e l a d e s a p a r i c i ó n de los jueces y l a 
a b o l i c i ó n absoluta de los T r i b u n a l e s ? ¿ Q u é efecto h a b r í a de pro ­
ducir entre el m u n d o c iv i l izado l a e x p e r i e n c i a de u n pueblo donde 
la inesperada p r e s e n c i a de u n a e p i d e m i a aso ladora mot ivase , co ­
mo i n m e d i a t a m e d i d a , l a s u p r e s i ó n de los m é d i c o s y l a d e s t r u c ­
c i ó n de las m e d i c i n a s ? ¿ Q u é p e n s a r í a de las gentes que, a n t e 
a n a ola de f r í o , dec idiesen s a l i r a l a ca l le desprovistas de ropa , o 
acordasen l a e l i m i n a c i ó n urgente de ca le facc iones y resguardos 
de abrigo? L a m á s e l e m e n t a l c o n c l u s i ó n es que, donde se h i c i e ­
sen tales cosas, se h a b í a perdido l a r a z ó n . Que se t r a t a b a de u n 
pais de locos. P u e s esto es, n i m á s n i menos , lo que e s l á pasando 
en E s p a ñ a . Y esa es l a o b s e r v a c i ó n que, de modo forzoso, t iene 
que hacerse m á s a l l á de n u e s t r a s f ronteras , c u a n d o se d i s c u r r a 
sobre los acontec imientos que l l e n a n l a a c t u a l i d a d e s p a ñ o l a . 

M á s c laro y m á s l e a l s e r í a decre tar que h a y clases d i s t in tas , 
con derechos diferentes , y que lo que se h a establecido e n c ó d i g o s 
y leyes p a r a s u j e t a r a n o r m a s iguales l a v i d a de u n a n a c i ó n es 
pura broma. M u c h o m e j o r — a l m e n o s s a b r í a m o s todos a q u é a t e 
nemos — s e r i a decir desde l a " G a c e t a " que u n sector de c i u d a ­
danos lo pueden h a c e r todo y los d e m á s , n a d a . M á s f r a n c o y m á s 
noble ser ia s u p r i m i r el h i p ó c r i t a a p a r a t o de n o r m a s y de j u r i s ­
prudencias , y p r o c l a m a r que l a c u l p a de lo que h a g a n unos re­
c a e r á inexorablemente s o b r e a r e s . Porque lo que p a s a . e s que a s í 
se e s t á l levando l a t a r e a de G o b i e r n o y a s í se e s t á n e n c a u z a n d o 
los hechos de E s p a ñ a , a u n q u e of ic ia lmente se d iga y se sostenga 
todo lo contrar io . D í g a s e de u n a vez que el per tenecer o adscr i ­
birse, a l F r e n t » P o p u l a r d a !derecho a t o d o i - D i s p ó n g a s e que los 
ciudadanos que no e s t é n e n : ese aco tamiento solo t i enen peligros 
y responsabil idades que sobre ellos, u n i l a t e r a l y fa ta lmente , h a 
de r e c a é r l a c u l p a y !a d e s g r a c i a de t o d a c u a n t a - sangre se de­
r r a m é y d é toda c u a n t a c o n c u l c a c i ó n se prac t ique . T , por lo m e ­
nos, tendremos " a . p r i o r i " u n a v i s i ó n e x a c t a — y legal — de las 
posibilidades de a c t u a c i ó n y de las repercus iones que l a a c t u a c i ó n 
ajena h a n de depararnos . 

Pero eso n o se hace . E s m e j o r l a h i p o c r e s í a . E s m á s p r á c t i c o 
cubrir todo con l a g r a n m e n t i r a de que h i c i e r o n unos lo que r e a l ­
mente f u é obra de los otros. E s m á s senc i l lo c a m b i a r las posic io­
nes y que el de l incuente s ea l a v í c t i m a y e l que sufre el hecho 
el responsable. E s m u c h o m á s h a c e d e r o y d a mejores resul tados . 
Sobre todo, cuando h a y u n a l e g i ó n c o m p a c t a y d i s c i p l i n a d a de 
soplones que f a c i l i t a el c a m i n o y u n a P r e n s a que e s t i m u l a l a m u ­
t a c i ó n . Y a h í s i que h a b r í a que e n t r a r de l leno en e l quehacer del 
a n á l i s i s . E n ese otro concepto e s t á todo e l secreto; e n el es t imulo . 
Porque la mayor p a r t e de los desafueros y de ihs d e s p r o p ó s i t o s de 
nuestra p o l í t i c a de a h o r a no s e r i a n posibles s i no h u b i e r a gacetas 
que tienen por p r i n c i p a l y , de le i tante e jerc ic io el e s t i m u l a r l a 
arbi trar iedad o el j u s t i f i c a r l a d e s p u é s . 

Los jefes de las f racc iones de d e r e c h a h a n pedido a l Gobierno 
que persiga a los verdaderos provocadores . No se h a oido u n a so la 
pa labra que d é tes t imonio i r re fu tab le de q u i é n e s son y c ó m o 
pract i caron s u fa laz e m p e ñ o . Solo se sabe que h a y u n designio, 
y unos servidores fieles que le d a n cauce y s a l i d a . E s a es l a 
real idad. Y esa es l a v e r d a d e r a , l a terr ible p r o v o c a c i ó n que se 
e s t i pract icando , c o n t r a l a m a n s e d u m b r e de u n pueblo que so­
porta l a m á s t r e m e n d a y desconoc ida de l a s i n j u s t i c i a s . ¿ H a s t a 
c u á n d o ? ~ ' , 

F R A N C I S C O C A S A R E S . 

También quemaron el automóvil de uno 
de los propagandistas de la candidatura 

de derechas ' * . 

O U K U O A , 1 .—Anoche se p r o d u j o 
e n l a A v e n i d a de C a r r e t e r í a u n 
choque e n t r e e l e m e n t o s de rech i s t a s 
y otros de e x t r e m a I z q u i e r d a , c u a n ­
do los p r i m e r o s se d e d i c a b a n a l a 
p r o p a g a n d a e l e c t o r a l . L o s e x t r e ­
m i s t a s p r e n d i e r o n fuego a l a u t o ­
m ó v i l de d o n M i g u e l P r i m o de R i ­
vera , F u e r o n de t en idos e i n g r e s a ­
r o n en l a c á r c e l d o n J u l i á n B a r r e ­
da, que h a quedado a d i s p o s i c i ó n 
de l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d ; 
d o n G r e g o r i o B a r r o s o , a d i s p o s i ­
c i ó n d e l j u e z de I n s t r u c c i ó n , y d o n 
J o s é G a r c í a H e r n á n d e z , a d i spos i ­
c i ó n d e l g o b e r n a d o r . T o d o s s o n 
de F , E . i r~ i k 

P a r a M a d r i d s a l i e r o n de m a d r u -

dos, o t r o s e l e m e n t o s de de rechas , 
e n t r e e l los d o n M i g u e l p r i m o de 
R i v e r a , todos a d i s p o s i c i ó n - de l d i ­
r e c t o r de S e g u r i d a d . 

. C U E N C A , 1. — E n e l t e a ­
t r o C e r v a n t e s se c e l e b r ó h o y 
u n m i t i n de p r o p a g a n d a e lec­
t o r a l i z q u i e r d i s t a y m a r x i s t a . H a ­
b l a r o n B u g e d a , L ó p e z , P r i e t o y Se­
r r a n o B a t a n e r o , que a t a c a r o n a las 
derechas y a l f a sc i smo . D i j e r o n 
que h a b í a q u e i n u t i l i z a r a l a r eac ­
c i ó n d e r e c h i s t a , que i n t e n t a v a l e r ­
se d e l E j é r c i t o , que s i e n d o a p o l í t i ­
co q u i e r e n c o n v e r t i r l e e n I n s t r u ­
m e n t o de l u c h a p o l í t i c a . E n s a l z a ­
r o n e l p a c t o o b r e r o d e l F r e n t e P o ­
p u l a r y d i j e r o n que e l d o m i n g o 
todos d e b í a n v o t a r n o s ó l o c o n l a 
p a p e l e t a s i n o t a m b i é n c o n n e r v i o 
y c o r a z ó n p a r a o b t e n e r o t r o g r a n ­
dioso t r i u n f o . H u b o p u ñ o s e n a l t o , 
v i v a s y m u e r a s , se c a n t ó l a I n t e r ­
n a c i o n a l , e tc . 

gada , c o n v e n i e n t e m e n t e c u s t o d i a - o b t e n e r i n f o r m a c i ó n . 

C U E N C A , 1. — Por l a n o c h e 
c u a n d o r e g r e s a b a n de l c a m p o g r u ­
pos de e x t r e m i s t a s , a l l l e g a r a l s i ­
t i o c o n o c i d o p o r P u e n t e d e S a n 
Pab lo , d o n d e e s t á l a r e s i d e n c i a d 
los Padres P a ú l e s , se o y e r o n unos 
d i spa ros . Se p r o d u j o g r a n a l a r m a 
y r evue lo , pero , a l parecer , n o h u b o 
v í c t i m a s . 

T o d a v í a se desconocen d e t a l l e s ! 
de l o o c u r r i d o , p o r l a d i f i c u l t a d de 1torla del m.is™° 

P a r a f e s t e j a r e l d i a , s i n d i c a l i s ­
tas y soc ia l i s t a s , c e l e b r a r o n , p o r 
s epa rado , u n m i t i n . 

A q u é l l o s t u v i e r o n e l a c t o con 
b a s t a n t e c o n c u r r e n c i a , e n l a P l a ­
za de T o r o s , y los soc ia l i s tas , e n 
l a Casa d e l Pueb lo , pe ro c o n p o ­
co é x i t o de p ú b l i c o . 

Pasada l a u n a de l a t a r d e , y u n a 
vez t e r m i n a d o s los m í t i n e s que se 
c e l e b r a r o n e n l a P laza de T o r o s 
y e n l a Casa de l Pueb lo , a l g u n o s 
de los a s i s t en t e s a l a c to p r i ­
m e r a m e n t e cita-do S3 r e u n i e r o n e n 
l a ca l l e de J u a n a de Vega , p 3 r a , 
desde a l l í , i r r e u n i d o s e n m a n i f e s ­
t a c i ó n c o n los c o m u n i s t a s y so­
c i a l i s t a s h a s t a e l G o b i e r n o c i v i l 
p a r a h a c e r e n t r e g a de las c o n c l u ­
s iones ; x o r d a d a s . 

L l e v a n d o a l f r e n t e bande ra s r o ­
jas y a b r i e n d o m a r c h a las m i l i ­
c ias soc ia l i s tas y c o m u n i s t a s u n i ­
f o r m a d a s , y e n d o I n t e g r a d a s por 
cerca de c e n t e n a r de j ó v e n e s , 
n i ñ o s y n i ñ a s , l a m a n i f e s t a c i ó n se 
d i r i g i ó p o r los C a n t o n e s y ca l le 
R e a l h a s t a el R i e g o de A g u a . 

A l l l e g a r a l l í los m a n i f e s t a n t e s , 
en n ú m e r o dt! unos 1,500, u n a co ­
m i s i ó n se d e s t a c ó a l G o b i e r n o c i ­
v i l pa ra , e n t r e g a r las conc lus iones , 
q ü e son las m i s m a s d e t o d a Es­
p a ñ a . 

L a m a n i f e s t a c i ó n d e s a l ó p o r laa 
cal les c o r u ñ e s a s c a n t a n d o l a I n ­
t e r n a c i o n a l y n o o c u r r i ó e l m á s 
l i g e r o Inc iden te ' . 

C o n m o t i v o de l a fiesta d e l p r i ­
m e r o de M a y o e l p a r e e n l a c i u ­
d a d f u é a b s o l u t o . 

N o se v e n d i ó l a p r e r s a de M a ­
d r i d n i l a de l a l o c a l i d a d . -

L a c i u d a d es tuvo a b a s t e c i d a de 
l eche y se d e s p a c h ó y r e p a r t i ó p a n . 

D a d o l o m a ^ - n i ^ o d e l d í a , i á 
g e n t e se e c h ó a l a ca l le y s a l l ó a 
las a f u e r a s de l a c i u d a d , v i é n d o l e 
los a l r ededo re s m u y a n i m a d o s . 

U t i l i z a n d o a u t o c a r s , se r e a l i z a ­
r o n a l g u n a s excursiones; a l c a m p o 
p a r a ap rovecha ! ' l o a p a c i b l e d e l 
d í a . 

E s t a c i r c u n s t a n c i a h i z o que las 
cal les c o r u ñ e s a s se v iesen a n i m a ­
das n o o b s t a n t e e l e s t a r c e r r a d o s 
todos los c a f é s , bares, t e a t r o s , e t ­
c é t e r a , e tc . y n o f u n c i o n a r los 
t r a n v í a s . 

¡EL M I T I N D E L A C. N T . 

A las d i e z ' d e l a m a ñ a n a de ayer 
se c e l e b r ó ur) m i t i n e n l a P l aza de 
T o r o s ; de e s t a c a p i t a l , , de a f i rma- -
c i ó n a n a r q u i s t a o r g a n i z a d o p o r l a 
C . . N . T . 

H a c e uso d o : La p a l a b r a A n t o ­
n i o F e r n á n d e z , d i r i g i e n d o a taques 
a l i s t a d o , d i c i e n d o .que n o d e b e n 
ser j u g u e t e de ' é s t e los t r a b a j a c l o -
¡ d s . H a c e u n l l a m a m i e n t o a las 
j u v e n t u d e s p a r a que l u c h e n , ' c p n e j . 
fin de i m p l a n t a r l o m á s p r o n t o p o ­
s ib le , e l s i n d i c a l i s m o . , • . * : 

S e b a s t i a n a V i t a l e s d i ce que e l 
p r i m e r o d e m a y o n o , debe ser, u n 
d í a de p r o t e s t a c o n p a l a b r a s , s i n o 
c o n hechos. . D e d i c a u n r e c u e r d o a 
los - c u a t r o anaKfUi s t a s a h ó r c a d o s 
e n C h i c a g o hace 50 a ñ o s . 

A l e j a n d r o F e r n á n d e z h a c e h i s ­
t o r i a de l a I I n t e r n a c i o n a l o b r e ­
r a d e C h i c a g o , y de los f racasos 
de los g o b i e r n o s e n que h a n i n ­
t e r v e n i d o los soc ia l i s t a s , y d ice 
que s ó l o c o n u n r é g i m e n a n a r q u i s ­
t a se puede l l e g a r a l b i e n e s t a r de l 
o b r e r o . A ñ a d e que l a R e p ú b l i c a n o 
es m á s que o t r o p o d e r c o m o la 
M o n a r q u í a , que t r a t a n de d e s t r u i r 
a l a C. N . T . 

H a b l a d e s p u é s de l a f o r m a c i ó n 
de u n f r e n t e ú n i c o y , l o cree d i f í ­
c i l p o r q u e s e r í a i r a u n f racaso 
p e r o s i h a y que i r d e c i d i d o s a u n a 
r e v o l u c i ó n l i b e r t a r i a y a n á r q u i c a 

A n t o n i o F e r n á n d e z G a r c í a d i ce 
que p a r a los ob re rqs todos los d í a s 
d e b e n ser p r i m e r o s ,de m a y o s i se 
t r a t a de l a b o r a r p o r l a r e v o l u c i ó n 
p a r a a c a b a r c o n l a a u t o r i d a d que 
b a de e x i s t i r m i e n t r a s e x i s t a n g o ­
b i e rnos r e p u b l i c a n o s , socialistas. ' o 
c o m u n i s t a s , . y a que s o n poderes 
p o l í t i c o s . 

J u a n E x p ó s i t o d ice que e l r é g l 
m e n c a p i t a l i s t a se t a m b a l e a . Que 
h a y que l u c h a r c o n t r a los s e ñ o r i ­
tos fasc is tas que e s t á n m u y b i e n 
o r g a n i z a d o s m i l i t a r m e n t e . A ñ a d i ó 
que t a n f a sc i s t a e r a e l que l e v a n 
t a el b r a z o c o n l a m a n o e x t e n d i ­
d a ; c o m o e l que l o l e v a n t a c o n e l 
p u ñ o c e r r a d o . • 

-Al final f u e r o n l e í d a s y a p r o b a ­
das las s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : 

E n v i a r u n t e l e g r a m a a l G o b i e r ­
n o de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a p r o ­
t e s t a n d o p o r l a d e t e n c i ó n de tres-
I n d i v i d - o s de d i c h a n a c i ó n c o r 
h a b e i - * y n i d o p a r a t r a t a r a s u n 
tos s- " ' ¡ ^ ' S y p i d i e n d o sean pues­
tos «*" o e r t a d . 

L a - e r o g a c i ó n d e las leyes de 
vagos y m a l e a n t e s , l a de l 8 de 
a b r i l , a b o l i c i ó n de l a p e n a 
m u e r t e , l e v a n t a m i e n t o d e l es tado 
de a l a r m a y l a l i b e r t a d de los p r e ­
sos que p o r sus n-Bcesidades d t !a 
v i d a h a y a n c o m e t i d o de l i tos con­
t r a l a p r o p i e d a d . 

L O S S O C I A L I S T A S 
P o r l a m a ñ a n a ' se c e l e b r ó con 

e s c a s í s i m a c o n c u r r e n c i a e l m i + i n 
a n u n c i a d o p o r e l p a r t i d o snciaUs-
t a . 

F r a n c i s c o M a z a r i e g o s hace u n 
l l a m a m i m t o a l a C. N . T . p a r a 
l l e g a r a l a u n i ó n s i n d i c a l . Dice 
que n o h a y que c o n f i a r e n este G o ­
b i e r n o p o r ser de burgueses. 

S a l v a d o r D o m í n g u e z , d e l Soco­
r r o R o j o I n t e r n a c l o n í y , hace h i s -

c o m u n l s l a , d i r i g e u n sa ludo a los 
p r o l e t a r i o s c o r u ñ e s e s e n n o m b r e 
de los d i n a m i t e r o s á s A s t u r i a s . 

Se l a m e n t a d e que l a C. N . 1 . 
d é o t r o m i t i n a l a m i s m a h o r a . 
A ñ a d e que h a y que despo ja r a l a 
Ig les ia de sus b ienes ; que deben 
a p o y a r a l G o b i e r n o A z a ñ a m i e n ­
t r a s c u m p l a sus o f r e c i m i e n t o s , y 
t e r m i n a p i d i e n d o se d e p u r e n las 
r e sponsab i l idades p o r l a r e p r e s i ó n 
de A s t u r i a s . 

Ca r lo s R u b i e r a , p o r e l p a r t i d o 
soc ia l i s t a , ded ica e logios a l p r i m e ­
r o de m a y o y d ice que e n breve 
l o c e l e b r a r á n c o n g o b i e r n o p r o l e ­
t a r i o . C e n s u r a a l a m a g i s t r a t u r a 
p o r c o n s i d e r a r l a e n e m i g a d e los 
t r a b a j a d o r e s . A t a c a a l c a p i t a l y a 
l a r e a c c i ó n . 

F r a n c i s c o M a z a r i e g o s lee las c o n ­
clus iones , que f u e r o n a p r o b a d a s , 
U N A N O T A D E L G O B E R N A D O R 

C I V I L 

E n l a c a p i t a l se h a ce lebrado , 
s i n n o v e d a d , t a n t o e i m i t i n de l a 
P laza de T o r o s c o m o e l de J u a n a 
de Vega . H a v e n i d o u n a m a n i f e s ­
t a c i ó n f o r m a d a p o r los as is tentes 
a l m i t i n p a r a e n t r e g a r a l G o b e r ­
n a d o r las conc lus iones . 

Es tas conc lus iones se r e f i e r e n a 
p u n t a s conc re tos d e l F r e n t e P o ­
p u l a r , desde e l p u n t o de v i s t a so ­
c i a l i s t a , conc lus iones que n o t i e ­
n e n c a r á i o t e r d e r e i v i n d i c a c i o n e s 
locales , s i n o p o r e l c o n t r a r i o , u n a 
cosa de t i p o g e n e r a l p a r a t o d a Es­
p a ñ a . 

E n los p u e b l o s d o n d e se h a n ce­
l eb rado ac tos c o m o C o r i s t a n c o , 
N e g r e i r a , N o y a , P a d r ó n , Ou tes se 
h a n ce l eb rado s i n n o v e d a d , as i 
c o m o e n E l F e r r o l h a t e n i d o l u ­
ga r e l a n u n c i a d o m i t i n s i n n o v e ­
d a d . E l , a l c a l d e h a c o m u n i c a d o 
que r e s p o n d e e n a b s o l u t o d e l m a n ­
t e n i m i e n t o d e l o r d e n , c o m o y a p o r 
o t r a p a r t e l o h a b í a a n u n c i a d o que 
lo t r a t a r í a d e hace r , e n su m a n i ­
fiesto de a y e r . 

E n o t r o s pueb los d o n d e n o se 
c e l e b r a r o n actos , c o m o B o i r o , V I -
m l a n z o , P u e n t e d e u m e , Fene , Ares , 
C a r b a l l o , C o r c u b i ó n , n o h a h a b i ­
d o n i n g ú n i n c i d e n t e , a s í c o m o e n 
S a n t i a g o , d o n d e n o se c e l e b r ó 
n i n g ú n a c t o . 

L A S E N F E R M E D A D E S 

D E L A P I E L 

E c z e m a s , P s o r i a s i s , A c n é s , S i c o s i s d e l a b a r b a , E r i t e m a s , 

M a n c h a s r o j a s . F o r ú n c u l o s , D i v i e s o s , E r u p c i o n e s , U r t i c a r i a . 

E s p a r t i c u l a r m e n t e en lo s c a m b i o s de e s t a ­
c i ó n , c u a n d o e s t a s e n f e r m e d a d e s i n v a d e n l a 
p i e l a d o p t a n d o f o r m a s d i s t i n t a s , s e g ú n l a 
n a t u r a l e z a de l a p e r s o n a , p e r o s i e m p r e c a u ­
s a n d o a l f e r a c i o n e j y d o l o r e j , h i n c h a z o ­
n e s , l l a g a s , e tc . , que d e s t r o z a n el cu t i s de­
j á n d o l o m a r c a d o c o n s e ñ a l e s y c i c a t r i c e s 

que d e s f i g u r a n y a v e r g ü e n z a n . 
E l D e p u r a t i v o R i c h e l e f es e l ú n i c o r e m e d i o 
que a c t ú a d i r e c t a m e n t e s o b r e la s a n g r e y s o 
p o d e r p u r i f i c a d o r es de ta l e f i c a c i a , que h a c e 

s en t i r sus efectos r á p i d a m e n t e , l i b r a n d o a I b 
pie l de e sos e s t i g m a s que ta a f e a n C o n l a 
a y u d a d d J o b ó n R i c h o l c f se b o r r a c o m p l e ­
t a m e n t e la m e n o r h u e l l a o ve s t i g io de l a e n ­
f e r m e d a d p a s a d a y l a e p i d e r m i s r e c o b r a s u 

a s p e c t o s a n o y n a t u r a l . 
E l t r i u n f o de l D e p u r o t l v o R i c h e l c T ( o 
p u r i f i c a d o r y r e g e n e r a d o r de l a s a n g r e , l o 
p r o c l a m a n sus a ñ o s de e x p e r i e n c i a a t e s o r a ­
d o s p o r mi l e s de í x i t o s , c o m o los que a b a l o 

se t r a n s c r i b e n . 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 

es el tratamiento más eficaz para la rectificación .sanguínea. 

C A R T A S D E G R A T I T U D G r a n o s on las m a n o s . 

lengo sumo placer en dir igir te la prrscnnr p i r a ma­
nifestarle que he tenido un caso de e rupc ión en ambas 
manos, con g ran p i cazón y molestias insufribles He 
empleado para uso externo la Pomada Galla y para uso 
interno el Depurat ivo Ricbelet con tan excelente éx i to , 
que en poco m á s de veinte d ía s ba desaparecido m i pa­
decimiento, pero como me han quedado en la p i e l las 
manchas de los granos s e ñ a l a d a s , le agradecerla me 
dijese si usando Jabón Ricbelet se me q u i t a r á n . 

D á n d o l e las m á s elusivas gracias anticipadas, que­
da de usted su m á s atento y s s 

A N I C E T O R A M O N M O R E N O 
Domic i l io : Costanilla de los Angeles, 16, p r a l M a d r i d 

D o s a p a r o c e n lo i f o r ú n c u l o » . 

Venia padeciendo de lorunculosis, r n f r r m f d i d n » 
tes t í s ima, muy dolorosa y con f i r t i r r m u c h t t l ee t t , q u t 
me tmpedi» atender a mis obligacioors De las a u c h a t 
cosas que he empleado, soltmente t a bienhechor espe-S 
citico ha tenido t i poder de curarme completamente f 
hacer desaparecer todo vestigio de mi afección con u n » ' 
rapidez asombrosa 

M i sa t i s facc ión y g r a t i t u d me obligan a hacer esta* 
manifestaciones por s i pueden fai-orecer la p r a N M O t f f t 
de un tratamiento que merece la preferencia Je toda / 
las personas que padezcan enlermedadcs de la sangre. ( 

M A N U E L A MAESTRO 
Calle Quintana, J. 2 ' izqda.-Síadrid. 

P o r s ó l o 
2 5 P " e < í e us ted a d q u i r i r un n u e v o Proseo, m á s p e q u e r o que oí c o r r l e n l e , q u » 

P T A S . se I10 pues to o l o ven ta p a r a d a r m á s f a c i l i d a d a l consumidor m o d e s l o . 

Sigue v e n d i é n d o s e e l f rasco g r a n d e o p tas 7,80, t i m b r o o p a r l o . 

D e v e n t a en f a rmac i a s . Pida h o y mismo fo l l e to g r a t u i t o p o n i e n d o b i en estos s e ñ a s i 

L A B O R A T O R I O RICHELET San B a r t o l o m é , 30 y 32 San S e b a s t i á n , 

E L J A B O N R I C H E L E T 

es i n d i s p e n s a b l e p a r a la p r e s e r v a c i ó n cu r a t i va d e la p i e l . 
E l imina manchas , r u g o s i d a d e s y el b r i l l o g ras ien to . E» 
m u y s e d a n t e y t i ene un finísimo p e r f u m e . 

H o g a l a p r u e b o c o n l a p a si i l la e c o n ó m i c a q u o 

sólo cuesta 9 5 céntimos. 
Past i l la g r a n d e : 1 , 8 0 , t i m b r e a p o r t e . En p e r » 
f u m e r í a s , d r o g u e r í a s , f a rmac ias y b a l a r o s . 

T r a n s c u r r i ó c o n n o r m a l i d a d l a j o r n a d a 

d e l p r i m e r o d e M a y o e n M a d r i d 

- F i g u r a entre las conclusiones la no asistencia 

a la Olimpiada de Berlín, responsabilidades por la represión de 

Asturias y conces ión de un indulto para los presos comunes. 

El jefe del Bobierno promete atender las aspiraciones marxlstas 

Juax» J o s é M a n s o , d e l p a r t i d o 

5 » EN ESTA CASA 
SE VENDE Y ADMITEN 
SUSCRIPCIONES PARA 

EL I D E A L GALLEGO 

L i b r e r í a " L I N O P E R E Z 
MANOLITA P E R E Z RODRIGUEZ 

Fermín Galán, 43 (antes Real) LA CORUÑA 
C o l e c o i c n P U E Y O de nove la s s e l e c t a s . - A 2-50 pesetas en r ú s t i c a y 3*50 e n c u a d e r n a d a e n t e l a . 

Jorge Ohnet .—Fe l ipe T e r b l a y . 
H é c t o r M a l o t , — E n f a m i l i a . 
M . du V e u z i t . — J o h n c h a u f f e u r r u s o . 

- - M . d a V e u z i t . — L a Condes i t a . 
Miss B r a d d o n . — V i o l e t a . 

MAIWEIID, I .—Desde poco an tes 
de las d iez de l a m a ñ a n a a c u ­
d i e r o n • a l a G l o r i e t a ' de A t o c h a 
g rupos de obreros y j ó v e n e s de 
a m b o s sexos y n i ñ o s p a r a t o m a r 
p a r t e e n l a m a n i f e s t a c i ó n o r g a n i ­
zada p o r las o r g a n i z a c i o n e s p r o ­
l e t a r i a s U . G . T . y C. N . T . y c o ­
m u n i s t a s , a s í c o m o l a s j u v e n t u ­
des m a r x l s t a s . y p a r t i d o s s o c i a l i s ­
t a y c o m u n i s t a , c o n m o t i v o d e l 
p r i m e r o d e M a y o . 

A las once e n p u n t o c o m e n z ó e l 
desfile, á t o d o lo l a r g o d e l Paseo 
d e l P r a d o , Recole tos y Cas t e l l a 
n a h a s t a l a e s t a t u a de Cas te l f t r , 
d o n d e se f u e r o n d i s o l v i e n d o los 
g rupos . • • . 

E n p r i m e r l u g a r d e s f i l a r o n las 
j u v e n t u d e s u n i f o r m a d a s c o n c a ­
mi sa s r o j a s y azu les , . e n t r e e l las 
figuraban "numerosos, n i ñ o s , A c o n ­
t i n u a c i ó n ' m a r c h a b a n d i p u t a d o s 
c o m u n i s t a s y . - soc ia l i s t as , , e n t r e 
ellos e l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , que 
j u n t o c o n las r ep re sen tac iones de 
la Casa d e l Pueb lo y d i r e c t i v a de 
ios soc ia l i s tas y c o m u n i s t a s , f o r ­
m a b a n la p r e s i d e n c i a de l a m a n i ­
f e s t a c i ó n . 

D e s p u é s m a r c h a b a n , g u a r d a n d o 
u n espacio de d iez o doce m e t r o s 
e n t r e e l las , l as o rgan izac iones s i n ­
d ica les • afectas a l a U . G, T . y 
C N . T . 

E l desfi le d u r ó desde las once de 
la m a ñ a n a ha s t a las dos de la 
t a rde . 

F u é m a y o r e l n ú m e r o de c a r t e -
lones c o n v i v a s a L e n í n , a M o s c ú , 
S t a l l u , a Rus ia , a A s t u r i a s la. r o j a 
y, o t ros c o n t r a G i l Robles , e l f a s ­
c ismo, e tc . que los de o r g a n i z a ­
ciones s ind ica les . T a m b i é n f u é 
m a y o r e l n ú m e r o de pe r sonas que 
des f i ló e n t r e las j u v e n t u d e s y p a r ­
t idos p o l í t i c o s que los e n c u a d r a d o s 
en s i nd i ca to s . D e estos, los que l l e ­
v a b a n m a y o r n ú m e r o de obreros 
e r a n los f e r r o v i a r i o s , que ^ued- jn 
ca lcu la rse en los dosc ien tos . Le 
s e g u í a n los t r a n v i a r i o s , c o n u n 
cen t ena r de personan. E n g e n í r A l 
estos grupos h a n i d o m á s d e s a n i ­
mados que e n o t ros a ñ o s . 

A s i por e j e m p l o , los de l a c o n s ­
t r u c c i ó n n o p a s a b a n de c i n c u s n -
t a , y las A r t e s B l a n c a s y t i p ó g r a ­
fos (S ind ica tos de m a y o r a b o l e n ­
go e n l a Casa de l Pueb lo ) n o l l e ­
g a b a n a esta c i f r a . 

H a s ido m u y des tacado e l g r a n 
n ú m e r o de m u j e r e s que h a n fi­
gu rado , y b i e n p u e d e n ca lcu la r se 
en e l 50 p o r 100 de los m a n i f e s ­
t an te s . E n t r e los g rupos s i n d i c a ­
les figuró u n o de f u n c i o n a r i o s y 
empleados de l M i n i s t e r i o de C o ­
m u n i c a c i o n e s , c i f r a d o e n u n a s 40 
personas, d e s t a c á n d o s e d i e z o d o ­
ce u n i f o r m a d a s c o n l a c a m i s a 
a z u l de los c o m u n i s t a s . U n o de 
los g rupos m á s n u m e r o s o s l o f o r ­
m a b a n los obre ros de l a f á b r i c a 
de cerveza "El A g u i l a " , cerca de: 
c e n t e n a r . 

E l g r u p o m á s genera l i zado fue 
e l de " U . H . P ." , que d i o n u ­
merosos v ivas y m u e r a s . No se v ió 
n i u n a b a n d e r a r e p u b l i c a n a n i se 
v i t o r e ó e n este s e n t i d o . 

M A D R E O , 1,—Cuando l a m a n i ­
f e s t a c i ó n pasaba f r e n t e a l a P r e -
s i a e n c i a de l Consejo de m i n i s t r o s , 
s u b i ó a este d e p a r t a m e n t o o f i c i a l 
u n a c o m i s i ó n c o m p u e s t a p o r los 
s e ñ o r e s D í a z Sa lo r , M e n é n d e z , C a ­
bo G l o r i a y M u ñ o z A r c o n a d a , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Casa de l Pue­
b lo , o r g a n i z a c i ó n soc i a l i s t a m a d r i ­
l e ñ a . Rad ios c o m u n i s t a s de M a d r i d 
y J u v e n t u d e s un i f i cadas , que h a ­
b l a r o n c o n e l p r e s iden t e de l C o n ­
sejo y le e n t r e g a r o n las c o n c l u s i o ­
nes que y a e s t a b a n c o m p r e n d i d a s 
e n e l p a c t o s u s c r i t o p o r los p a r t i ­
dos que I n t e g r a n e l F r e n t e P o p u ­
l a r y s o n d i f e ren te s de las y a p u ­
b l i cadas e n l a P rensa d i a r i a . 

E l s e ñ o r D í a z S a l o r m a n i f e s t ó a i 
j e f e de I G o b l e m o que estas c o n ­
clus iones que le e n t r e g a b a n e r a n l a 
a s p i r a c i ó n de todos los p a r t i d a s 
r ep resen tados e n el aci:o de h o y , 
conc lus iones que a d e m á s y a e s t á n 
c o n t e n i d a s e n el pac to , y es deseo 
de los p a r t i d o s r ep resen tados en la 
c o m i s i ó n que se l l e v e n a l a p r á c t i ­
ca c o n l a m a y o r ce l e r idad . D i j o el 
s e ñ o r D í a z que h a b í a n h a b l a d o de 
l a i n c a u t a c i ó n de c ie r t as empresas, 
l o que n o es n o v e d a d s i n o que es 
u n a consecuenc ia de l a I n t r a n s i ­
g e n c i a de los p a t r o n o s . 

T a m b i é n h a b l a r o n a l j e f e d e l Go­
b i e r n o de l a a s p i r a c i ó n que figura 

e n las conclus iones de que e l c r é ­
d i t o de c u a t r o c i e n t a s m i l pesetas 
vo tadas p o r e l a n t e r i o r Gobl-erno 
p a r a la a s i s t enc ia a l a O l i m p i a d a 
de B e r l í n , se emplee en o t r a s m a ­
n i fe s t ac iones d e p o r t i v a s popu la re s 
y que n o se as i s ta a d i c h a O l i m ­
p í a d a , 

E l j e f e de l G o b i e r n o c o n t e s t ó que 
se t e n d r í a n en c u e n t a las pe t i c i o ­
nes que se h a c í a n e n las c o n c l u ­
siones que le f u e r o n en t regadas , y 
s ó l o t e n í a que a ñ a d i r que tí Go­
b i e r n o e s t á d ispuesto a conceder 
todo c u a n t o se le h a p e d i d o y a 
l l eva r á cabo c u a n t o an tes el pac­
to , r e a l i z a n d o todo su c o n t e n i d o a 
la m a y o r b r evedad . A h o r a b ien , Ci­
te t r a b a j o cor responde h o y a las 
Cor tes . E n c u a n t o a l a c o n c l u s i ó n 
r e l a t i v a a l a O l i m p i a d a , e x p r e s ó su 
o p i n i ó n p e r s o n a l de que n o se de ­
b í a a c u d i r , Pero el G o b i e r n o d e b U 
t a m b i é n t e n e r en c u e n t a la a c t i t u d 
que e n este a s u n t o obse rvan ot ros 
G o b i e r n o s d e m o c r á t i c o s . 

C o n el j e f e de l G o b i e r n o se e n ­
c o n t r a b a n en l a P res idenc ia las m i ­
n i s t ro s de Es tado , J u s t i c i a y T r a ­
b a j o . 

Los pe r iod i s t a s p r e g u n t a r o n a) 
s e ñ o r A z a ñ a s i t e n í a a l g u n a n o t i ­
c i a que c o m u n i c a r l e s , y c o n t e s t ó 
n e g a t i v a m e n t e . 

M O N O S D E L D I A 
por BVTNDAfíA 

— T o d o lo que h a y - ^ a g r e n ó — y » 
lo h a n v is to usledea. 

l a s o o M C L O s s o m a 

m a n 
— ¿ D ó n d e c a e r á esa b r ^ r a ? 

Las conc lus iones on l roRadas nJ 
p res iden te de l Consejo , son loa a l -
g u l c n t c s : 

" E x c m o , Sr , P res iden te de l C o n ­
sejo de m l n l s l r o s : 

L a clase t r a b a j a d o r a m a d r l l c ñ * . 
r e p r e s e n t a d a p o / las c r g a n l z a c u » -
nes que s u s c r l o c n , se m a n i n t J t a 
h o y a n t e es ta Pres idenc ia on a p o ­
y o de las conc lus iones que a V, E 
se ele-ran e n este ac to y que cons ­
t i t u y e n sus a s p i r a d o , . m i n m e d m -
tas. 

L o s t r aba j ado re s do M a d r i d «e 
h a l l a n firmemente resue l los a qufl 
el r é g i m e n que e l pueblo se ha d a ­
do n o s iga s u f r i e n d o los a taques 
f rancos o encub ie r tos , do que v i ene 
s iendo ob je to por p a n e de sus ene­
migos de t oda clase, y n o m e t u w 
dec id idos a q .e la R e p ú b l i c a .slna el 
r i t m o ace le rado que nosot ros p r e ­
gonamos , h a c i a u n a sociedad m í w 
Justa y m i s h u m a n a . 

Po r eso, en esta Jo rnada e x p r e ­
san a l G o b i e r n o que V, E, p re s ld* 
su deseo de que r á p i d a m e n t e « • 
a d o p t e n c u a n t a s i c d l d o s y reso­
luc iones sean p r c c i t x s p a r a t r a d u ­
c i r en hechos los I c g l l l m o a a n h e l o » 
que a V , E, e x p o n e n . 

N u e s t r o deseo es quo se i m p r l m * 
l a m á x i m a ce le r idad n i c u m p l i ­
m i e n t o p leno ^ ;1 F r e n t e P o p u l a r . 
Esperamas que se aborde c o n reso­
l u c i ó n e l p r o b l e m a del pa ro o b r e ­
ro con la u rgen te a p e r t u r a do o b r a i 
p ú b l i c a s y o t o r g a n d o i n m e d i a t a ­
m e n t e subsidios en t a n t o no l e p a ­
guen Jornales, Ped imos !a r á p i d a 
i m p l a n t a c i ó n oe la semai iA do c u a ­
r e n t a horas , s i n reba j ! ' de sa ladoa , 
y Jo rnada de seis h o i a s p a r a los 
j ó v e n e s de I n d u i t r l a s i n s a l u b r e » 

Enemigos dcc laraduf i del fasc i s ­
m o i n t e r n a c i o n a l , ped imos a l G o ­
b i e r n o que e l c r é d i t o de c u a t r o ­
c ien tas m i l pcscUls a c o r d a d o p o r al 
G o b i e r n o a n t e r i o r p a r a c o n c u r r i r a, 
l a O l i m p i a d a que o r g a n i z a el paíA 
que en r é g i m e n f a s c U U m a n t i e n e 
encarce lado I n J a l t a m e n t e a T h a e l » 
m a n y a m i l l a r e s de a n t l í a s c l a t a s , 
por c u y a l i b e r t a d l u c h a m o s , de ­
d ique a la I m p l a n t a c i ó n de l depor te 
p o p u l a r en E f p a v a . e n t r e g á n d o l o a 
las o rgan izac iones que en el P » i » 
d e s a r r o l l a n , e n m e d l o de l a f l n l L a * 
d i f i cu l t ades y p r ivac iones , este do-
po r t e p o p u l a r 

E x i g e n c i a de res-yinvablUdadea 
pa ra los au tores o i n d u c t o r e s d « 
la r e p r e s i ó n de oc tubre . Que «e « c o ­
m e t a u n a f ó r m u l a p r o f u n d a en la 
o r g a n i z a c i ó n de! e j é r c i t o , l a m a « l i -
t r a t u r a y ia b u m c r a c l a de l o d o » 
ios apara tes de; Es tado Pedimos 1* 
d i s o l u c i ó n y desarme e fec t ivo d « 
todas las o rgan izadonc- r fa-vclstaj y 
m o n á r q u i c a s , y c o n f l v c j c l ó n de « u » 
propiedades y bienes en b rneOcio 
de los obreros paradea. 

Pa ra a t ender i n m e d i a t a n e n i e ;aa 
angus t ia1 as necesidades de los m u ­
t i l ados y de las f a m i l i a s de l a j r i c > 
t i m a s de la b u t a l r e p r e s i ó n de o c ­
t u b r e , que s u f r e n h o y cspanUr-a 
mise r i a , s o l i c i t a m o s q u » por e l P a r ­
l a m e n t o de l a R e p ú b l i c a se v o l é u n 
o r é d l t o e x t r a o r d i n a r i o que j l r r a 
pa ra o t o r g a r a u x i l i o s y pensiones. 

Que se a m p l í e !a a m n u t í a h a s t a 
que a l cancen sus beneflclo* a t o d o » 
k « presas pol i l ' jco», C c n c f i i ó n de 
i n d u l t o a ios presos comunes . 

N w p r o n u n c i a m o s , en On. c o n t r a 
la g u e r r a í m p e r l a ^ l í t a y en d e f e n ­
sa de l a ü , R S, S, y d? t u p o l í t i c a 
de par . Por eso : • d a m a m o í del G o ­
b i e r n o la p a r t i c i p a c i ó n fie E s p a ñ a 
en los t r a t ados de paz y ¡a norniA-
l l z a c l ó n I n m e d i a t a de sus o r g a n l -
aacIones p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s coa 
ia U n i ó n S o r i é t i c s , 

E l G o b i e r n o , a: recoger y a t e n ­
der estos anhelos de la ciase t x a -
b a j a d o r a m a i . l e ñ a , que «c-n los d » 
l a i n m e n s a m a y o r í a de lo* c i u d a ­
danas e s p a ñ o l e s , c o n t r i b u i r á p o d e ­
ro samen te i sacar a l p a í s i f la 

( C o n t i n ú a en cua r t a p'.ana). 
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P A G I N A CDAB.TA 
E L I D E A E G A l i ^ E G O 

( C o n t i n u a c i ó n de te rcera p l a n a ) 
l u a c l ó n de mise r i a e n que ee en ­
c u e n t r a s u m i d o y se c o l o c a r á en la 
v í a de l progreso, de l a paz, de l a 
l i b e r t a d y del bienestar . 

A s i lo exponemos, deseando a 
V. E. muchos a ñ o s de v ida . 

M a d r i d , 1 de m a y o de 1936. 

Por l a A g r u p a c i ó n Soc ia l i s t a Ma . 
d r i l e ñ a , En r ique de F ranc i s co ; por 
e l Rad io C o m u n i s t a de M a d r i ü , 
Luis Cabo G r o l a ; por la Casa del 
Pueblo de M a d r i d , L u i s M e n é n d e z . , 
par las Juventudes unif icadas , ye-
Zi-s M u ñ o z Arconada ' ' . 

En provincias el paro fué absoluto 
Los sindicalistas, en varias capitales, patentizaron 

su disconformidad can los marxistas . -Un hombre 

muerto en Sevilla ai desfilar la m a n i f e s t a c i ó n 

M T O C I A , 1.—El d í a de h o y h a 
t r a n s c u r r i d o s i n Inc identes debido 
a las med idas nue h a b i a n sido 
adoptadas p o r las au tor idades de 
toda l a p r o v i n c i a . 

Xas no t i c i a s de toda l a provinc ia , 
acusan t r a n q u i l i d a d . 

L a c i u d a d ha ofrecido u n aspec­
to t r i s t í s i m o s i n t r ansaun t ss ; ú . i i -
camente h a n estado abier tos las 
estancos y a lgunas f a rmac ias . 

Por ¡a tarde hubo u n m i t i n so­
cia l i s ta , en que i n t e r v i n o G o n ­
z á l e z P e ñ a . No a s i s t i ó n i n g ú n p e -
r l o d i s í a . A l a sa l ida n o se p e r m i t i ó 
a loa asistentes que m a r c h a r a n , 
por las calles e n grupos. A la puer­
ta del t ea t ro se r e p a r t i e r o n unas 
hojas de l a C. N . T . en l a que se 
atacaba a L a r g o Cabal lero y al 
p a r t i d o socia l i s ta , y expon iendo 
que la c. N . T . no se p r e - t a a ser­
v i r de comparsa e n flístas, me -

" D E R B Y " 
L a s o r o r e s a de t m e r c a d o 

r iendas y desfiles a p o t e ó s i c o s que 
s i rven ú n i c a m e n t e pa ra e x h i b i r 
un i fo rmes y d e m á s s imbaloa qns 
son t a n d i c t a t o r i a l e s c o m o l a 
poeden ser Atussol ini o H l t l e r . 

E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , U — L a fiesta del 
t rabajo h a t r a n s c u r r i d o s i n i n c t -
dentes. Las autor idades h a b í a n 
adoptado precauciones, estable­
ciendo retenes e n los lugares es-
t r a t é a l c o s de l a c iudad . Por l a t a r ­
de ab r i e ron var ios c a f é s y centros 
de recreo. Solamente c i r c u l a r o n ] ü i 
autobuses del servic io de estacio­
nes. 

Numerosas f a m i l i a r , a p r o v e ­
chando l a b o n d a d d e l d ia . m a r 
cha ron a p r i m e r a h o r a a l camno . 
Por l a t a rde , a l regresar a l a c i u ­
dad los ext remis tas fbs,n dando 
vivas y mueras s ign i f i ca t ivos y 
can tando l a I n t e r n a c i o n a l . A las 

•-diez d» l a noche la . c iudad estaba 
comple tamente desierta. 

B N C O R D O B A 

CORDOBA, 1—La fiesta de ' t r a ­
bajo t r a n s c u r r i ó con n o r m a l i d a d . 
Desd; p r i m e r a h o r a centenares de 
l a m i l i a s sa l ie ron d e e x c u r s i ó n a l 
campo. Los- J ó v e n e s socialistas y 
comunistas i b a n con camisas azu ­
les y rojas. E l gobernador o r d e n ó 
que fuera r e t i r ada l a bandera , cc -
mun i s t a colocada en el cen t ro 
comnn ' s ta y en e l s i n d i c a t o tte 
emoleados mercan t i l es . 

No buba m a n i f e s t a c i ó n y l a Jor­
nada t r a n s c u r r i ó s i n incidentes . 

Las no t i c i a s recibidas d e l a nrtr-
v lnc i a dan c u e n t a de l a celebra­
c ión de rnaaifestaciones, t a m b i é n 
s in inc iden tes . L a anunc i ada e n 
Morfbes fué susnendida p o r las 
propios organizadores marx is tas . 

m A S T U R I A S 

O V I E D O . 1—La fiesta del t n -
oajo se h a celebrado e n toda A s ­
tur ias s in que o c u r r i e r a n i n c i d e n ­
tes. E n Oviedo se c e l e b r ó , a las 
once de la m a ü a n a . u n a man i f e s ­
t a c i ó n de unas 3.500 personas, e ü 
s ú m a y o r í a v is t iendo camisas ro­
jas y azules. T o m a r o n p a r t e en el 
m i t i n , en t re otros, e l a l ca lde de l a 
cap i t a l y uno de los he rmanos H a -
r r e i r o , de Mieres . 

D e s p u é s del m i t i n se o r g a n i z ó l a 
m a n i f e s t a c i ó n . A b r í a m a r c h a l a 
s e c c i ó n c ic l is ta ro ja , seguida de los 
n i ñ o s de l O r f a n a t o m i n e r o , con sus 
maestros a l f rente , y t a m b i é n u n i ­
formados. Uno- de los chiquil los- l ie 
vaba u n a p is to la en l a m a n o . A 
c o n t i n u a c i ó n , figuraban las m i l i c i a s 
socialistas y comunistas , a paso 
m i l i t a r , dando g r i tos de " U n o , dos, 
tres y cuatro , l a cabeza del j e í a z o . 
U . H . P., somos Eaa de octubre, y 
fascio no, comunismo s í " , etc. Ce 
r r a b a n la m a r c h a las m i l i c i a s de 
T r u b i a , con su banda . T a m b i é n i b a 
e n l a m a n i f e s t a c i ó n u n grupo- de 
hombres, vestidos de payasos, que 
h a b í a n , venido de M a d r i d pa ra en 
t regar juguetes a los h u é r f a n o s d1 
l a r e v o l u c i ó n . Se ca lcula que i b a n 
unes m i l hombres uni formades . 

Los manifes tantes m a r c h a r o n por 
las calles de San ta Susana, F r u e l a 
U r l a y otras, ha s t a el Gobierno 
c i v i l , donde en t r ega ron a l gober­
nador unas conclusiones. Luego 
vo lv ie ron ha s t a la Escandalera. 

Por l a ta rde , se c e l e b r ó en el 
campo de Teat inos u n p a r t i d o de 
fú tbo l . 

E N P A M P L O N A 

Bélgica recllis con los m i m t a o r e s los rosíos 

M f M l m misionero P. Dsoiiáo 
De i i M a í a e n 

ha celebrado en la c a p i t a l de l a 
p r o v i n c i a l a fiesta d e l t r a b a j o . E n 
P a m p l o n a , a las diez y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , se h a celebrado u n m i ­
t i n i zqu ie rd i s ta en el F r o n t ó n Eus-
fcal J a i , y a l m e d i o d í a u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n popular , que h a r e c o r r i d u 
las calles, f o r m a d a p o r unas de», o 
tres m i l personas de los dos sexo i , 
l l evando banderas y camisas azu­
les y rojas. 

E n e l Gobie rno c i v i l u n a c o m i ­
s i ó n h a entregado l a s conclusiones, 
en t r e las que destacan las que st 
ref ieren a N a v a r r a que son las s i ­
g u i e n t e : d e s t í t o c i ó n de l a a c t ú a . 
D i p u t a c i ó n f o r a l ; d i s o l u c i ó n de lo-sj ¡a seña l de la excavac ión oficial de ' ía 
E e q u e t é s car l i s tas ; d e s t i t u c i ó n del tumba. 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

La Congi-egación de los Sagraaas 
Corazones esuaoa ajupiiamente repie-
senuuia por m u i m u d de Paare^ y 
riermanos y l a Supariora de diclia 
üongrt ígacion, del Pensionado de Kaa-
m u i j Hevereuila I / . Luisa Ennqueui , 
a c o m p a ñ a d a de una Hermana de la 
m i -¿ma. Congregac ión . 

Los Padres .bruno Bens, Provincial 
de la Mis .ón ; Valenoin Francfcx, Vice-
provincial; Logan, canci l le r dei 'Vica­
riato, y oíros muchos representaban 
l a t a m i i m masculina de l a Congrega­
c ión de los Sagrados Corazones. 

Asinusmo asistieron representacio­
nes de los Manan-s.as, ê  Mayor Ca­
p e l l á n del Ejercido y seis religiosas 
r'ranciscanas. De los seglares, ei de­
legada del Gobernador do Hawai, : el 
direcoor del Comi té de la Leproser ía , 
oficiales delegados por rus Genem-
lesr etc. 

Trea de los miembros de las Sagra 
dos Corazones que asistieron a l acto 
tienen el honor de pertenecer a Ja 
famil ia del Padre D a m i á n : Sor D o -
mlana José Utrter-haven, sobrina 
suya; el n . P. Cir i lo Eraly, aooriuu-
nieto, y el R . P. Emetso Claes, p r imo 
del Padre D a m i á n , 

Una vez negados todos al cementa­
rlo y a l a tumba. M o n s e ñ o r Alencas-
tre rec i tó el De profnndis y dió luegu 

delegado de T r a b a j o Sé N a v a r r a 
rescate de los bienes comunales 
t o t a l e i n m e d i a t a m e n t e , s i n fecha 
de tape. 

E n 35 pueblos de l a p r o v i n c i a s t 
h a u celebrado manifes tac-onss , s i n 
que se h a y a n produtddQ a l t e r a c i o ­
nes de orden p ú b l i c o . 

E N V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 1.—La. fiesta d e i t r a ­
bajo se h a so l emnizado es;a ma­
ñ a n a c o n u n m i t i n en l a Plaza det 
Toroa, e n e l que h a n i n t e r v e n i d o 
oradores socia l is tas y comun i s ' a s 

E l a c t o se ha ca rac te r i zado por 
u n a g r a n d e s a n i m a c t ó a y escaso 
entusiasmo en t re loa c o n c u r r e n t / í s , 
que e ran unas ocho m i l personas, 
muchas de las cuales no per tene­
cen a n i n g u n o de los cios pa r t i dos . 
A l p r i n c i p i o se e x i g í a p o r l a e n t r a ­
da q u i n c e cén t i caos , , pe ro m á s tar^ 
de se h a p e r m i t i d o la e n t r a d a g r a ­
t i s . E l ruedo h a b í a s ido des t inado 
jt l a r m i l i c i a s ra jas , compurstas-
p o r J ó v e n e s d e l o * dos; sexos, cuyo 
n ú m e r o no llegaba, a, los seiseien-
tos . E n l a t r i b u n a . hah ;a e u a í r e 
sujetos, de n a c i o n a l i d a d r n s a y 
t a m b i é n estaba e l ' p a d r e d e L u í s 
Sirva! . 

E n nombre de l a s Juventudes so­
cialistas, h a hablado.- J o s é Gregor io 
que h a recomendado l a n e c s ' d a h . 
da h e r m a n a r l a i u v e n t u d y l a e x ­
per iencia . 

A n t o n i o M i t g e , d i p u t a d o c o m u ­
n i s t a , h a d icho que n o es taba c o n ­
forme con e l Gob ie rno . 

M a r g a r i t a N e l l í e n d i r ige u n sa­
ludo- a l p r o l e t a r i a d o e s D a ñ o l e n 
nombre i * D i m í t r o f f . Dice que 
A z a ñ a debe desenmascarar cuan to 
antes a los renub l iosnns d l s f r a i ­
dos. Ataca- a Calvo- S-i-teTo, y d ice 
que muchos magis t rados d e b e r í a n 
estar e n l a C á r c e l m i e n t r a s los 
asesinos de Lu i s S i r v 9 l permanez­
can en l i b e r t a d . T e r m i n a e n u n ­
c iando que el 1 de mavo ds l año 
p r ó x i m o se c e l e b r a r á s-^uEamente 
de otro . modo. ad{j,:jtBn''"t-e la . m a -
da l ' dad de la fiesta en Rus ia . 

E l d inu ta r io c o m u n i s t a J-esíis 
H e r n á n d e z , d i r ec to r de "Mtra'To 
Obrero" , oue se e n c u e n t r a en V a ­
lencia , d i r ige u n saludo a los obre­
ros valencianos . 

T e r m i n a r e «1 acto, a l a u n a ? 
med ia de L i ta rde , ss, s u s p e n d i ó 
la m a n i f e s t e . c l ó n que estaba pro­
yectada. 

EN- C ACERES 

E n ' cuanto a mí, después de haber­
me cerciorado que mí sello improvi ­
sado no estaba roto, voivi a la iglesia. 

No h a b í a dicho Misa a ú n y quise 
celebrarla mientras se reaá izaban lo.'j. 
t rabajcó preliminares oo si p a n t e ó n 
y decirla en el mismo a l ta r en que 
celebró el Padre D a m i á n y en pre­
sencia ú n i c a m e n t e de las Religiosas 
—sólo des—de los Sagrados Corazones 
que h a b í a n venido a la Leproser ía , 

vaina a su ayudante en representa­
ción suya. 

En Amberes, el 3 dfl mayo, a las 
tres de l a tarde, desembarco. Salvas 
de a r t i l l e r í a Alocución del Presidente 
del Consejo' de Ministros, M r . Van 
Zeeland, h a l l á n d o s e presente el Go­
bierno en pleno, Senado, C á m a r a . 
Nuncio, Cuerpo d ip lomát ico , todo el 
Episcopado, todos los abades mi t ra ­
dos, los provinciales de las Ordenes 
religiosas, d e r o de Amberes, y una 
muchedumbre de altos dignatarios 
peiBonaiIidades, delegaciones etc. etc 

Regimiento de " G u í a s " con mús i ­
ca mi l i t a r . Caba l l e r í a , Ar - i l l e r i a . . . 

Se f o r m a r á n dos cortejos... 
E l primsro, que i r á desde el mue­

l le a l a Catedral de Nuestra S e ñ o r a 
en el que f o r m a r á n los dignatarios 
antes nombrados, miembros de l a fa­
m i l i a Deveuster, todos los religiosos 
de los Sagrados Corazones, dando 
guardia a l Carro Tr iun fa l . . . Los 
Obispos en traje de ceremonia y un 
bosque de banderas r o d e a r á n el fére­
t ro . . . Sobre é l l a e n s e ñ a nacional y 
el crucifi jo y la estola emblema de! 

A los cuatro y media Oficio fúnebre 
en la. Catedral... H a r á el panegí r ico 
del Padre D a m i á n el cé lebre Pad?e 
Rut teu . La alocución e s t a r á a cargo 
del Primado de Bélgica, Arzobispo de 
Mfelinas, Emmo. Cardenal- Van Roey 

EJ segundo cortejo, que a t r a v e s a r á 
toda l a c iudad hacia la puerta de 
Malinas, se c o m p o n d r á de veinte g ru ­
pos nu t r i d í s imos de todas las delega­
ciones ca tó l icas de Amberes y de todo 
el pa í s . Acción Oatólica, Juventudes, 
etc. etc. 

Este segundo cortejo s e r á , pues re 
liglosQ y popular. 

E n l a puerta de Malinas, traslado 
de- los restos a n n auto fúnebre , se­
guido de una larga fila de autos con 
todos los religiosos, escolást icos, no-

A l hacerlo, a l darles est? consuelo vicios e invitados. 

CACERES. 1.—Esta, m a ñ a n a se 
c e l e b r ó l a m a n i f e s t a c i ó n del p r i -
m ^ r o de m a y o e n la. que f o m i í -
b a n parte, ú n i c a m e n t e unas sete 
c lentas personas. No, h u b o i n c i ­
dentes. E n l a P?aza de Toros h u ­
bo u n n á t í n extremisia- . Cuando l a 
m a n i f e s t e c i ó n , u n a vez t e r m i n a d o 
e l m i t i n , m a r c h a b a h a c i a l a Casa 
del Pueblo, p a r a a l l í disolverse, u n 
grupo de m n i e r e s p r o t e s t ó de que 
el ba r "Jamea" se e n c o n t r a r a 
abier to , s i n tener e n cuen ta les 
mani fes tan tes que, la; a p e r t u r a d t 
bar-es estaba a u t o r i z a d a pa ra des­
p u é s de l a u n a . y que entonces 
era y a l a u n a y m e d i a Dfcl iaa 
mujeres i n t e n t a r o n aped rea r las 
lunas y a s a l t a r e l es tablectoi lento, 
pero fue ron disuadidas y no h u ­
bo m á s incidentes . 

Be c o m e n t a m u c h a que mlen t ra . -
ha s ido au to r i zada esta m a n i f e s ­
t a c i ó n , las au tor idades h a y a n p ro ­
h i b i d o celebrar l a . p r o c e s i ó n q a t 
t r ad i e lona imen te se ce lebra d , ( l ia 
de l a p a t r o n a d e C á c e r e s , l a V i r ­
gen de l a M o n t a ñ a , cuya Imagen 
es paseada proces iona lmente d u ­
ran te l a r o m e r í a que se celebra er» 
los alrededores del s an tua r io . 

E N S E V I L L A 

este honor, me pa rec í a tes t imonial 
nuestra g ra t i tud a nuestras Hennan¡\A 
cuyas oraciones Incesantes tanto soa 
tienen a los misioneros. 

Apenas terminada la Mísri, volví al 
p a n t e ó n : los obreros terminaban su 
trajjajo y, quitada la ú l t i m a p-edra, 
se v id e l a t a ú d colocado sencillamente 
en el fondo del p a n t e ó n , preparado 
según se cree p o r el prop.o Padro 
D a m i á n y cerrado luego por el Padm 
Wendelin, su sucesor. Por medio de 
una plancha de madera pasada por 
debajo de la caja, fué fáci l levantar 
és ta a ras de t ierra y luego abr i r la . 

Monseñor me concedió el privilegio 
de quitar la tapa del f é re t ro y de des­
cubrir los- preciosos restos. Con emo­
c ión Indecible los asistentes pudieron 
contemplar los t an amados despojos, 
y durante unos momentos sólo so 
oyeron las exclamaciones de los qua 
en a l t a voz iba i t diciendo lo que veían. 

E l esqueleto se hal laba recostado 
sobre unas virutas h ú i n t d a s : se ha-
Haba aun revestido de ornamentos 
Sácevdotales en gran parte conserva­
dos-. Entre los dedos, el crucifi jo, y a 
su lado, el r o s a r í a M u y a. l a vis 'a, 
una esponja perfectamente conserva­
da; según es costumbre en Hawai , de­
bieron de colocarla sobre los labios 
del difunto. 

Con movimiento e s p o n t á n e o todo si 
mundo se acercó , y no hubo quien 
no tocase los restos venerabas, me­
dallas-, estampas rosarios . j T no prj-
cos pasaron por l a t e n t a c i ó n de co­
meter un robo... de alguna sagrada 
reliquia! 

Se pensó entonces en conceder a *•« 
pobres leprosos el consuelo de con­
templar los restos d!- quien h a b í ? 
dado su vida por ellos... Antes de 
desfilar por delante del a t a ú d . Su 
t lus t r í s ima el Vicario Anostólico, 
Monseñor Alencastre, les di r i s ió unas 
oaJabras llenas de unc ión r e c o r d á n -
dodes lo que h a b í a sido la vida del 
Padre D a m i á n , m á r t i r de la caridad 
y cuyos restoi reclamaba. Be'eica, 
natria, a f i n de con^erierl* I<r 
honores que le eran debidos y qje 
al lá no pod ían concederle, aun cuan­
do ser ía sioTirii-o conocido como el 
m á r t i r de Molofcai. 

S" h a b í a signiflcadn a los luorosos 
el deseo de que nn hicieran manifes­
tación alguna externa. p*ro los co-
m^xmes estaban ri^mas'ado llenos c 
dieron cauce abierto a Jo, emocló. i 
que les dominaba, t r a d ' v W i d o esta 
•«noción no sólo con los sollozos, s b » 
con esa m e l o u ^ a dn ri'"io melan-
PÍHno nronia ds las islas Hawai . 

TTltlmamente se cnlocaron los prs-
cto^os "restos en el tBeHm rveijaTOrto 
nara ello, el Cónsu l de P ' l e ica pir^o 
sobre éi lo<! seSta ' t a m b i é n los colo­
res n a d o n a l « ; belgas. 

Después de almorzar, los restos del 
Padre D a m i á n fueron colocados en 
un áv ión de bombardeo, mayor que 
otros ocho avioires que í o r m a r o n une, 
escuadrilla de honor. E l vuelo subre 
las aguas del Pacífico, desde Molokai 
basta Honolulú , duró tres horas... 

E l Padre D a m i á n quiso v iv i r oculta 
y desconocido haciendo el bien en 
esta isla Ignoradn, pero Dios quiere 
ensalzarte con estas m a n i í e s t a c l o n é s 
de admi rac ión . Dios eleva a los h u ­
mildes." 

Hasta aqu í la carta del Padre B r u ­
no Bens... 

Vamos ahora a dar algunas noticias 
respecto de las ceremonias con que 
Bélgica rec ib i rá las cenims veneradas 
del Apóstol de los leprosos: 

Se da como cierto que el rey Leo­
poldo m as i s t i r á el 3 de mayo a la 
recepción ofíeial del fé re t ro en el 
desembarcadero de Amberes. Y el día 
i , env ia rá el Soberano belga a L o -

S E V I L L A , 1.—Se c e l e b r ó u n m i ­
t i n p a r a ped i r l a reba ja de a l q u i ­
leres e n 50 pen; c i en to L t r t g o h u -

p * - m t í - \ w í • « * . v , ^ un3- m a n i f e s t a c i ó n que se d i r i -
^ Í ¡ T ^ • , I ' ~ C ^ l J p a r o a^50 n - e i ó a l Gobierno', c i v i l . E n l a calle 
S J S í t ^ J ™ a c t M d a f ^ 7 » l * | É Saeasta « ^ P ' ^ t e r o Eduardo 
registrarse e l menor inc idente , s t l o e a c o ss « n o o n t r a h a con- t res y j n i -

+ 
S o r M a t i l d e R o m e r o F e r n á n d e z 
E V A D E L A C A R I D A D , A D S C R I P T A A L A CASA P K O V I N -

V I N C I A L D E M I S E R I C O R D I A D E E S T A C A P I T A L 

F A L L E C I O E N SA N T I A G O , E L D f A D E H O Y 

A los 50 a ñ o s de edad y 32 de v o c a c i ó n Religiosa 

Hab iendo recibidos los auxi l ios espiri tuales 
y l a b e n d i c i ó n de Su San t idad 

R. I. P. 
L a YisUadora de las H i j a , de l a Car idad , Su Super iora y 

Comunidad .y a lumnos del Es tab lec imien to ; su padre don 
l o r e n z o Romero ; hermanos Jacobo, Eduardo , Casilda y 
M a n a ; hermanos pol i t ices Juana, Ceci l ia ; sobrinos v 
d e m á s parientes, ' 

R U E G A N a sus amistades y personas p iado-
sas se s i rvan encomendar su a lma a Dios 
Nues t ro S e ñ o r , po r cuyo ac to de c a r i d a d c r i s ­
t i a n a les q u e d a r á n agradecidos. 

L a C o r u ñ a , 1 ° de mayo de 1936. 

L A SUPERIORA. 

gos y t u v o d i s e n s i ó n c o n t res so­
cial is tas . Estos saca ron p l s t o í a a y 
m a t a r o n a l c a r p i n t e r o . 

L a v í c t i m a h a b í a s ido de l a C. 
N . T . y a í i o r a se d e c í a que « r a fas­
cista o comun '^ t a . 

E N B A D A J O Z 

B A D A J O Z , 1. — E l p r i m e r o de 
mayo h a t r a n s c u r r i d o con n o r m a -
. l idad. E n l a m a n i f e s t a c i ó n figura­
b a n unas tres m i l personas, e n t r e 
ellas numerosas m u c h a c h a s u n i ­
formadas . Poco en tus iasmo y n i n ­
g ú n Inc idente , A p r i m e r a h o r a de 
l a m a ñ a n a m a r c h a r o n a l campo, 
p a r a pasar el d ia , numerosas f a ­
mi l i a s . Has t a ahora , y s e e ú n n o ­
t ic ias f ac i l i t adas en e l O o b i e m o 
c i v i l , « n l a p r o v i n c i a no h a n ocu ­
r r i d o inc identes . 

E N SAN S E B A S T I A N 

A las siete, s a l i d» de Amberes para 
Malinas. . . E n todo el recorrido sa­
l u d a r á n el paso: de loa venerados rea­
tos, delegaciones, n i ñ o s de escuelas, 
etc. E n Malinas, repique de campa­
nas, pero no se d e t e n d r á e l cortejo 
que l l ega rá a Tremeívo, pueblo nata l 
del Padre D a m i á n , a las diez de la 
noche. 

A las once, llegada de los restos a 
Lovaina.. . A c o m p a ñ a r á n al cór te lo , 
con antorchas, m u l t i t u d de personas 
E n l a Colegiata de San Pedro queda rá 
expuesto, t o d » la noche ei fé re t ro a 
la devoción de les fieles. 

E l lunes, 4 d é mavo, a las diez, 
Misa solemne de Héqulem, que cele­
b r a r á el Padre Provincial de R h Sa­
grados Corazones, en la Cole"riaf!i 
asistiendo a ella desdp eu t r ino el 
E m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal Van 
Roey y estando todos los religioso'; ^n 
coro alrededor de los restos. L a Misa 
será cantada por centenares de semi­
naristas b t í g a s y americanos. 

El s e r m ó n lo d i r á el Vicerrector d» 
la Universidad, el Excelentbimo Sr 
Crnscsbsreles, el orador flamenco mA" 
famoso del pa í s . Asis t i rá en pleno el 
Claustro Universitario. 

Terminada l a ceremonia ^e forma­
r á el cortejo qje, atravesando varí""1 
(alies y plazas, l l ega rá a l a I g l o - ' i 
de los Religiosos de los Sagrados Co­
razones. 

A l llegar a ella se depos i t a r á e l fé­
re t ro en l a capMTa nreparada. no 
nrinta, sino una canilla l a t e m l : el 
Cardenal d i r á l a» ú lHmas preces re­
t i r ándose después , p e m el a t a ú d no 
""rá ba'n^o al nan+eón hasta la c a ' ^ i 
Te l a tarde, estando exnnesto to^pi 
-sos horas, hasta la d"l ent lerm d"-
t in l t l vn , a la venerac ión y amor de 
los fieles, que por gnrno*: d ^ f n n r ^ n 
ante e\ f é r e t ro que guarda hn^ta l« 
roiin-occlón f ina l los restos de un h u -
•«••Ude relieioso que en p l fna vida, e" 
nlona tuventod. se enterni por Rmm 
i las riesfraciarloí pn íe rmos . en la !>"-
"•"•oŝ rto ft<. Mn'okal . y muriA ri^jxi-^r 

d i s r l ' ü a afir»? de anoc^ifulo hc-
roi'^), v W t r n a d*. su enrida^ , 

L a nalohra del Mapstro D v i n o se 
ha 'iinm"do al")ra una ver m á s . . . 

" E i a l t ó a los humildes.. ^ 
O ^ J f ^ O -

lo tiueléa i t á m i t 

en J M o b a 

En tóorteba (Zaragoza) es muer­

to a tiras e\ juez municipal.-EI 

autor de la agresión es uno de 

los vocales de la Junta 

dei Censo 

M A D R I D , 1.—El m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó de m a o j u -
gada que se h a b í a celebrado con 
n o r m a l i d a d l a fiesta de l t r a b a o, 
s i n i n c i d e n t e a l g u n o . N i con m o t i ­
vo de l a m a n i f e s t a c i ó n — a g r e g ó - - ^ 
a l m a r g e n de e l l a se h a p r o d u c i d o 
la m e n o r a l t e r a c i ó n de l o r d e n , 
da e l caso de que n i s i q u i e r a h u b ; 
Ineldentes o reyer tas a l regreso de 
las ext r r rs iones a l campo . 

E n e l res to de E s p a ñ a , l a j o r n a ­
da t a m b i é n h a t r a n s c u r r i d o con 
n o r m a l i d a d . E n p r o v i n c i a s t a n d u ­
ras como Bada joz , d o n d e se h a n 
celebrado 107 man i f e s t ac iones y 
J a é n , donde h u b o cien,, n a se al te­
r ó l a t r a n q u i l i d a d . 

U n i c a m e n t e e n S e v i l l a se des­
a r r o l l ó n n suceso l a m e n t a b l e . Des­
p u é s de l a m a n i f e s t a c i ó n , y c u a n ­
do u n g r u p o se r e t i r a b a , u n I n d i ­
v i d u o l e v a n t ó u n a m a n o y r e z ó a 
u n a m u c h a c h a , a q u i e n a c o m p a ­
ñ a b a n a lgunos j ó v e n e s . N o S€ sa­
be s i el c i t ado i n d i v i d u o t r a t a b a d t 
sa luda r a l e s t i lo fasc i s ta o se p r o ­
p o n í a mo les t a r a l a m u c h a c h a , 
porque a u n n o se t i e n e n da tos c o m ­
pletos, pe ro l o c ie r to es que e n t r t 
los que a c o m p a ñ a b a n a l a Joven 
y el otro, i n d i v i d u o se c a m b i a l on 
a lgunas frases que t e r m i n a r o n en 
riña, r e s u l t a n d o este ú l t i m o m u e r t o 
por d i sparo de ios o t r o s . 

D i j o d e s p u é s oue e n T i t ú l e l a , p r o ­
v inc ia , de M a d r i d , v a r í a s personas 
h a b í a n s 'do agred idas con palos 
por m o t i v o s a j e n e » a l a p o l í t i c a , y 
que se h a b í a n env i ado a d i c h o 
pueb lo fuerzas de S e g u r i d a d y u n a 
a m b u l a n c i a p a r a recoger a los he^ 
ridos. 

Eolre los vecinos de m 

pyobiecíto m M m se 

o r i n a una colisión 

Veinticuatro resultan heridos , 

c inco d e . e l l o s graves 

s í e m m 

C O R D O B A , 1.—AI las d le r se r e ­
u n i e r o n los o b r e r a r del S i n d i c a t o 
m e t a l ú r g i c o de l a C. N . T. , pa ra 
t r a t a r de l a f ó r a n i l a p ropues ta por 
el Jefe de conf l ic iaa « o c i a l e s del M i ­
n i s te r io de Trabajo^ oue h a b i a aido 
acep t ada por l a U . G . T . 

Se i m p i d i ó l a e n t r a d a de e l e m e n ­
tos e x t r a ñ o s , l i a pres idencia d i j o 
que, c o m o l a m a y o r í a de los o b r e ­
ros estai jan dispuestos a ap robar 
las bases de a r reg lo , p e d í a se sus­
pend ie ra l a v o t a c i ó i L 

A l p regun ta r s i se ap robaba por 
a c l a m a c i ó n , se oye ron vocea af l r 
m a t i v a s . E n consecuencia e l c o n ­
flicto de l a E l e c t r a h a quedado so 
luc ionado y m a ñ a n a v o l v e r á n a l 
t r a b a j o todos los obreros . 

M A T A N A L J U E Z M U N I C I P A L 

S A N S E B A S T I A N , l.—Se h a ce­
lebrado l a fiesta del p r i m e r o de 
m a y o con pa ro absoluto en todo el 
comercio y tal leres. Sa h a n cele­
brado m í t i n e s en todos los pueblos. 
No se h a n reg is t rado inc identes en 
n i n g ú n p u n t o de l a p r o v i n c i a . E n 
la c a p i t a l , en el m i t i n e x t r e m i s t a 
que se h a celebrado, h a n hecho 
uso de la pa l ab ra Alvarez del V a -
yo y e l d ipu t ado c o m u n i s t a Car­
t ó n . U n a m a n l f e s t a c í n que se or­
g a n i z ó desf i ló con orden . 

H a l l amado l a a t e n c i ó n u n a com­
p a ñ í a de l a m i l i c i a comun i s t a qiiff 
l levaba b o t i q u í n y Cruz Roja . 

Por o rden super ior , desde las o n ­
ce de la m a ñ a n a h a n estado ce­
rradas las iglesias. 

De m a d r u g a d a se t u v o no t i c ias 
en el Gobie rno c i v i l de que en H e r -
n a n i estaban j a s tod iando u n con­
vento J ó v e n e s nac iona l i s tas a r m a ­
dos. Se t r a s l a d ó a á i z h o pueblo u n 
carro de guar l ias de Asal to y a l -1 
Tunos agentes de P o l i c í a que de­
tuv i e ron a diez J ó v e n e s . Sg les ocu­
p ó solamente u n a escopeta. Des­
p u é s de ser t rasladados "a San Se­
b a s t i á n , fue ron puestos en l i b e r t a d 
a las dos de la madrugada . 

Z A R A G O Z A , L — C u a n d o t e r m i 
n a h a l a r e u n i ó n de l a J u n t a de l 
Censo en e l pueblo de Moneba , se 
o y e r o n unos disparos, a consecuen­
cia de Jos cuales c a y ó a l euelo el 
j u e z m u n i c i p a l d o n R a m ó n A r t a ! 
L e r i n , de ffllacWn derechis ta . Las 
detonaciones se sucedieron e n el 
precisa m o m e n t o en que s a l í a n las 
componentes de d i c h a J u n t a , que 
son A n t o n i o Ordovas , a l ca lde ; Joa­
q u í n Olives, Rramcisco A r t a j o , Se-
irundo G ó m e z J a c i n t o Lahoz , R a ­
fae l B u e n o y jPrancisco G a r c í a , t o ­
dos loe cuales h a n sido detenidos. 
E n t r e ellos es tá , e l a u t o r de l a ag re ­
s i ó n . S o n todos de filiación i zqu ie r ­
dis ta . 

E l Juez r e s u l t ó con tres balazos, 
dos de d i o s m o r t a l e a de necesi­
dad, pues loe h a b í a rec ib ido en l a 
nuca . Avisada i n m e d i a t a m e n t e , se 
p e r e o n ó e n d i c h o l u g a r l a G u a r d i a 
c i v i l , con e l Juez de- Be lch i t e , que 
o r d e n ó el l e v a n t a m i e n t o de l c a d á ­
ver. 

V A P O R H U N D I D O 

M U R O I A , 1 ._a l a a l t u r a del Ca­
bo de Palos h a o c u r r i d o u n a ex­
p l o s i ó n a bordo de l paquebot 
"Puer to A l c u d i a " , que s a l i ó esta 
m a ñ a n a del p u e r t o de A g u i l a s con 
r u m b o a P a l m a de M a l l o r c a . L a 
t r i p u l a c i ó n l o g r ó ponerse a salvo 
en u n bote, l legando a Car tagena , 
donde h a n s ido atendidos por las 
autor idades m a r í t i m a s . K] paque­
b o t se ha perd ido . 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vende en V i l l a g a r c í a : 
En el kiosco de P c y á n o Café 

ULiversaL 
En e l kiosco de R a m ó n , 
T en la e s t a c i ó n del í e r r o c a r r ü . 

Ayer m m ' i b u l m ] m 
el Mreso Ndcional 

He I U N. T. 
Z A R A G O Z A , 1.—ITan l l egado 

unos 250 delegados de l a C, N . T , 
de t oda E s p a ñ a . 

E n l a s e s i ó n de h o y ú n i c a m e n t e 
q i i e d ó e legida l a m t s a de d l s c u -
s . ó n . * 

Se t r a t a r á e n este Congreso de 
l a a c t u a c i ó n d e l O o m l t é N i c i o n a l . 
a l i anzas r e v o l u c i o n a r i a s c o n ot res 
p a r t i d o s , p a r o o b r e r o , concep to 
del c o m u n i s m o l i b e r t a r l o , p r e p a -
ganda e n el c a m p o y l u g a r de r e ­
s idenc ia de l C o m i t é N a c i o n a l . 

L a s e s i ó n de hoy f u é p r e s i d i d a 
p o r M i g u e l A b ó s . 

E l Congreso d u r a r á o c h a o diez 
d í a s . 

— -C-J • "í^-t-

Fascista w l i M d eo 

P A M P I L O N A , 1.—Hoy h a n « i d o 
puestos e n l i b e r t a d a las seis de la 
t a rde nueve fascistas que c o n t i ­
n u á i s * ! ! e n la C á r c e l de los doce 
que fue ron de t en idos hace d í a s . 

D ü ü n m tealral m acaba 
eo trájHea realidad 

Tenía que simular un disparo 

pero el tiro, auténtico, fué a 

aloiarse en el ojo izquierdo del 

protagonista 

JAJSN, 1.—Los a f i l i ados del F r e n ­
te Popu l a r h a n rep resen tado e n el 
t ea t ro Cervantes l a obra, soc ia l t i ­
t u l a d a : "La . l u c h a e n t r s h e r m a ­
nas' ' . E n e l ú l t i m o ac to sfc h a b í a n 
de hace r var ios disparos,, y a l p r e ­
p a r a r u n a de ellos l a p i t o l a %ue 
h a b i a de u t i l i za r se para, e l s i m u l a ­
cro se d i s p a r ó y e l p r o y e c t i l f u é a 
alojarse en el o jo i zqu ie rdo del p r o ­
tagonis ta , c a u s á n d o l e una h e r i d a 
de p r o n ó s t i c o m u y grave . 

<t-&f 

W r o s p a r a tfiWftge 
1.— A r h l t r o e p a r a e l 

M t a d r l d - ^ p a r t i n g , 

M A D R I D , 1.—Esta t a r a e se r s -
c i b i e r o n n o t i c i a s e n l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de S e g u r i d a d de que e n 
el p u s b l o de T i t ú l e l a , p a r t i d a j u ­
d i c i a l de G e t a l e , s i to a c u a t r o k i ­
l ó m e t r o s de Ciempozuelos , se b a ­
h í a o r i g i n a d o u n a co l i s i ón , e n t r e 
dos b a n d o s de d i s t i n t a i d e o l o g í a 
p o l í t i c a . S : g i l n n o t i c i a s r ec ib ida s , 
u n a vez oel t -brada l a m a n i f e s t a ­
ción, , s u r g i ó l a c o n t i e n d a . 

A consecuencia d e l choque , r e s u l ­
t a r o n h e r i d o s 24 i n d i v i d u o s , c inco 
de el los graves , que h a n s ido t r a s ­
ladados a M a d r i d . Nueve de los h e ­
ridos lo f u e r o n de b a l a , y l o s rea­
t an te s de pe rd igones . 

A g e n t ó de P o l i c í a s a l i e r o n pa ra , 
r e a l i z a r las d i l i genc i a s necesar ias . 
P o s t e r i o r m e n t e se h a sab ido que el 
Uro teo h ' h i a comenzado e n e l p u e ­
b lo desde p r i m e r a h o r a de l a m a ­
ñ a n a , c o n agres iones a is ladas p o r 
ambos bandos . 

U n t e n i e n t e de a lca lde de d i cho 
pueb la se h a peraenado e n l a D i ­
r e c c i ó n de S e g u r i d a d , d o n d e « n n n -
n i c ó a lgunos- deta l les de l o sucedido . 
C o n s t a e l pueb lo de T i t ú l e l a de 150 
vec inos , y se d a l a c i r c n n í í a n e í a de 
que e n t r e el los m á s , de 14*i son p a ­
r i e n t e s . 

C o n ob je to de- a y u d a r a l a P o -
l l c i a en sus gest iones, l u s a l i d o p a ­
r a el r e f e r i d o pueb lo u n c a m i ó n de 
g u a r d i a s de Asa l t o . Estos l l e v a n ó r -
dc-nes de i n c a u t a r s e de cuantas- a r ­
m a s h a y a e n e l pueb lo . 

Sóla se conceden perm^ 
por m plazo limitado 

t H B a A L T A K , 1. — a , ^ 
crec iente aumento de v ^ w T 8 * I 
"egan p r o c e d e n t e » ¿ e * « 
r a establecer s u residenciad; W' 
t a c iudad, l a s . * «n 
adoptando medidas W t t T T J f í N 
g i r l o s Permisos l /X i f™»-
l l s v a u n control en la e ^ ' \ 
la frontera y los permiso^, 1 

i 
ñ o l e s h a n ten ida que « t e f e , , ^ * " 
v i a j e y buscar a f e f a m f e - ^ 1 ^ 
l i n e a de l a C o n c e p c i ó n . 

N U E V A V O H K , t .—H«y ^ 
g a d o j a b a r c a e s e w t o * m « ¡ 
m a r i n a s e s p a ñ o l " m a n fetestS, 
E l c a n o " . R e c i ñ e r o n a 
e s p a ñ o l e s representantes d a ¿ ü T 
c i t o y de l a A r m a o s norteamerr 
c a n a . Se d i spararon !a¡r m í í m di 
h o n o r . S í preparan var iar hon»;' 
na je s e n honor d e las maxínoa « 
p a ñ o l e s . 

' ~ n i r n i m i í m i i imum 

E l art iculo 42 dei Bt creta j . ¡2 
de nov irmbre de 1935, es t m t m 
con el articulo sexto de i » Leí da 
27 de junio de 1334, Umit» i / 
C O M I N U T O S por « f e 4, 
programa la radiac ión de pnbli-
c-idad. E l s e ñ o r n m i s t r t . i * Obras 
P ú b l i c a s 3 ComiuúeacicMCr pude 
oWifrar a las Estaciones Radioemi­
soras a l cumpiimiento de la ley 

DR. T O M E ORTIZ 
Ü E L H O S P I T A L M I L I T A R 

V E N E E E O - S I F I U T I C A S . V E J I G A , 
F a O S T A T A 

Enfermedadea de la M U J E R y P A R 
x o a 

( D I A T E R M I A ) 
COHatTLTA: DE « a 8. 

PLAZA DE LDGO. rrúm. 7 - L " 

L SANCHEZ MOSQUERA 
O I D O S , N A R I Z £ G A R G A N T A 

C O N S U L T A ; 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTKL/m. n ú m e . o S. sr^undo 
(Cas* ViltUTO) 
Teléfono, H71 

G. 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A N A R I Z Y OCDOS 

B A Q ü E R 0 
CONSULTA D E 10 d I 

Plaaa. de O r e ^ e , 8 — Te lé fono . 2522 

D R . B A R O E R A 
M E D I C I N A UITSIIWA ' s 

S a P E C l A L I S T A EN ENPERÍffiD^ 
D E S D E L ESTOMAGO, OTOSIINU 

% HIOADO 
C O N S n . T A ; Oc U 1 t ; di > ( | 

B S A U » 1 * — TW*fao»2S> 
B A Y O S X. 

C L I N I C A ESPKCLU, 
PARA E N F E R M O S D E LA VIST» 

D E L ESPECIALISTA I 

i BENAVENTE MARTÍN 
P S U O O . L PEIMEBO 

er. Ü K 
K E D I C 1 N A EN n r m w r q . 
C O N S U L T A S : DE 4 » • 

SAN ANDRES, 115, PHIMBRO 
T E L E F O N O , 1344. - LA CÚKDSi 

VIAS U R I N A R I A S 
PIEL, VENEREO. S I F I L I S 

CANCER-RA D I L'M 

•JOSE FOLLA FERNANDEZ 
MEDICO ESPECIALISTA 

Conscüta. de 10 a. 1 ; de 4 a ft 
Warclcl ArfaUd, I . 2.» Edificio Torre» 
7 Siez. (Linares Riras, 411. La Coruña 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O 8 

O* 9 7 medís e U y media 
Especial para obreros: De 8 y media 

a fl y media 
Par» casos de ursencta, serrlolo 

permanente 
COMPD3TKL .V, 5. P R I U E K O 

D O C T O R C R E S P O 
MEDICO INTERNISTA 

ESPECIALIDAD. ENFERMEDADES 
DEL ESTOMACO, H I G A D O E I N ­

TESTINOS. RAYOS X . 
Consulta de diez a dos 

ftana de Vega, 5, primera 

F R A N C I S C O GIS 
COMANDANTE MEDICO 

E S P E C I A L I S T A E N ENFEKUEDA» 
OES DEL RUTON. VEJIGA PRO» 

T A T A . P I E L . HEMORROIDES, 
V A R I C E S SIFILIS 

C a s n l t a : de 9 a I y de J • 7 
C A S T E L A H , I». L« f* 

LA CORUKA . 

F NÜNEZ CGRDERfl 
I S B 1 C O CIRUJANO ESPECIAL! T.4 
S - P R A C T I C A N T E NUMERARIO 

) 3 L G R A N H O S P I T A L OS SANTIA.1 
JXD. M E D I C I N A GENERAL, Eníernt. 
Jad es de la P I E L , VENEEEO-SERlJfl 

* propias de la MU JES 
NgTTHAaTHNIA f 

E L E C T R I C I D A D W B I K h 
ConsoJta- De 10 a I j de < t t ^ 

3a- André» 117. 2,° _ LA COBUM 

3 R . F L O R E Z D E L CUETO 
MEDICINA E N GENEKA1 í 

Especialista: Enfermedades Bj*; 
maeo. Intestinos, Hígado, NairiaM 

y Sangre 
B A T O S » . _. 

CANTON KBQDHSa « p * 1 * 
CansnUa: de 10 » « 

de 

M A D R I D , 
domingo . : 

A t h l e t l c 
A r m e n g o l . 

Sabade l l -Be t i s , a t e i n b o m . 
V a l e n c i a - E s p a ñ o l , iWfcleón 
R a c i n g S a n t a n d e r - Qsastma, 

I g l é s i a s . 

a w m a n m n m i u w u n m i B a u m i m u m 

HORARSO D £ 
TRENES 

S A U D A S D E L A C O R U Ñ A 
G o r r e o - ó m n i b u s 420. L a C o r a f i a -

M o n f o r t e - V i g o , 7 m a ñ a n a . 
O m n i b u s 452. L a C o r u ñ a - B e t a n -

zos-Perrol , 10 m a ñ a n a . 
Cor reo expreso 422. L a C o r u ñ a -

M a d r i d , U ' 4 5 . 
O m n i b u s 454. L a C o r u ñ a - B e t a n -

zos-Fer ro l , 15 horas . 
Expreso 406. L a C o n i ñ a - M f d r i d 

17 horas , e 
O m n i b u s 456. r ^ C o m f i a - B e t a n -

zos-Ferro l , 18'15. 
M e n s a j e r í a s 482. L a C o m ñ a - M a -

a r l d , 18'40. 
^ O m n i b u s 458. L a C o r u ñ a - B e t e n -

L L E G A D A S A L A C O R U Ñ A 
^ M e r c a n c í a s 1.447, fle M o n í o r t e , 

O m n i b u s 451, de Betanzos , 7'40 
O m n i b u s 453, de F e r r o l 9'30 
M e n s a j e r í a s 481, de M a d r i d Ó'IS 
Expreso 405, de M a d r i d , i r i s 
Omnibus 455, de F e r r o l 13 

. - S ? " * 0 expreso 421, de M a d r i d , 
It) 15. 

O m n i b u s 457, de F e r r o l , la'XO. 

C A R L O S MIRANDA 
G A l l C A N T A . NARIZ T OIDOS 

Canralta: de 1» • I 
U Ñ A R E S RTVAS. 33, minara 
V T E L E F O N O , ,1399 

F. PINOLE ARAMBURÜ 
M E D I C O 

CORAZON y PULMONES 
OonsolUi d e l O a l y d e l k j 

D R . G01ME1R0 LAFORET 
plaza de Loco» 13. seermdo 

D e n a l r d e « a 7 
P A R T O S C I R U G I A Y E N F E R M B -

a DAD E S D E L A M U J E R 

SOUTO BEAVIS 
' E N F E R M E D A D E S DEL B W 0 J 
V E J I G A , PROSTATA Y BEBT»* 

V E N E R E O SIFILIS 
M E D I C O ESPECIALISTA j 

PI - Margall, L 2.° Consola « 4 1 * 
R o n * especiales a p«lW*P , 

Teléfono, 2415 _ . 
Cora de los Almacenes SM " « » 

L I N A R E S RIVAS, « 

\ D R . A L V A R O U R G O I T I 
D I R E C T O R D E L DISPENSAJlK* 
A N T I T U B E R C U L O S O CBimM* . 

T U B E R C U L O S I S , E N P T O Í ^ * " 1 ) 
D E L APARATO R E S P I B A T O W 

CONSULTA: DE | 
Caotto Pequeño, I ^ ^ 

CEdlfldo Banco PMt«tJ 
Teléfono. USlv 

GARGANTA, N A R g í O g 
CONSULTA POR E L B S P S C i a w ^ 
D O C T O R J I M E N E Z Í A C M ^ » " 

H O S P I T A L D E L A P B O » ^ ^ 
O S MADRID > 

be 10 a I y de S a f ^ 
R E A L , NUMERO 21, 

El mejor vigorizador de eabello a baca de 
Limpia la caieza. Quita la. caspa jr es (imilla el crecimiento ÚAJ¡&£*¡ 
Infalible p a r » devolver gradualmente a I » cabelloi t a color n*61" . 
De venta en: P E R F U M E R L A D E L.4 VECDA D E E S M N i CanMta; 

3. VILL .AR, caHe- B e a l — E L C ^ J ' j j l 
Real, 16 .—DROGUERIA D E B E R M E J O . — B A Z A R O T E R O . eaW • " ' ^ q 
r O H U K * . 

a n a t o r i o d e l a M e r c e d 
MEDICINA . C I R U G I A . E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S 
| J o s é M.» Ballesteras J o s é Rojo More ira 

Clruigia general M e d i c i n a i n t e r n a y 
g a r g a n t a , na r i a y e n í e m e d a d e s de l a 

01dos- n u t r i c i ó n . 
REGIDO POR HERMANAS MERCED ARIAS DE LA CABIDA»' 

Cuen ta con l a c o o p e r a c i ó n de renutados especialista* 
H O R R E O , 6J . T E L E F O N O . U 4 Í gANXIAOO 

Julio F * " * » ^ 
Partos y e r t * 
medades ie •» 

o w j e r 
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C R O N I C A D E L U G O 

Lugo, p a r a í s o de fo ras te ros 
No pretendo boy contribuir a esa meritoria c a m p a ñ a emoren-

«Uda por el benemér i to Centro de Iniciativas y T m l s m ^ c o n el ñ n 
de resaltar las indudables bellezas que atesoran Lueo v su nrTw 
viocia. tan desconocidas y tan dignas de atraer la a tención del 
íora^ter» el día que sepamos, al igual que otras comarcas de Rs-
pafta, poner en valor nuestras oosas. 

Tampoco pretendo resaltar la proverbial cortesía lucense bac ía 
tí ex t raño que, en viaje de placer o de negocios, deambula TX>r nues-
U atierra. NI s<quiera voy a exaltar las excelencia de la al imen­
tación sana y económica que ofrece nuestra provincia al vlalero 
Lo que tatento hoy, es destacar el hecho insólito que desde hace 
unos años a esta parte, se viene observando : o n sorprendente re-
c l a r i d a d en pugo: el pertinaz mangoneo de los Intereses políticos 
y administrativos de la provincia por personas ajenas a ella 

Data princlpalmen-te este fenómeno, desde que fueron estable­
cidos esos nuevos modos que se llaman "comités" y "comisiones ees-
toras". A Lugo, como a todas las capitales de provincia llegan fun­
cionarios y dependientes mercantiles íorasteroe Estos' señores en 
todas las poblaciones españolas , mientras no arraigan definitiva­
mente en la mismas, los únicos cargos electivos que desempeñan 
« m los de las directivas de sus respectivos centros regionales- pero 
en Lugo—tal vez por no existir n ingún centro regional—suelen'cons-
títnirse en comités políticos de diversos matices Izquierdistas de 
los que después salen esos gestores municipales y provinciales 'que 
aquí no representan más fuerza popular que la de esos raouiticos 
comités de aluvión. ^ 

Entre esa fauna de gestores y directivos de comités hay m u ­
chas que no llevan el tiempo de residencia preciso para adquirir 
cédula de vecindad. No conocen los intereses de la capital y me­
nos los de la provincia. Nada representaban en su t ierra nat iva n i 
nadie conocía su idoneidad para la gestión de intereses públicos 
Pero no importa, Lugo es una amable tierra que extrema su cor­
tesía con el viajero, hasta el punto de prestarse a servir de conejo 
de indias para que esos anón imos ex t raños ensayen sus Inédi tas ap­
titudes políticas y administrativas, y para que coticen en Madrid 
imaginarlas fuerzas pol í t icas en beneficio personal o familiar 

Creo q-ic va siendo hora de que evitemos en Lugo el intrusismo 
que en cuestiones locales hemos venido presenciando alegremente 
No es que yo pretenda que nos declaremos coto cerrado a toda 
ingerencia de personas que no hayan nacido aquí; pero si lo que 
quiero, y lo que conmigo quieren muchos lucenses, es que se exija 
un mínimum de enraúsamientó en la tierra a todo aquél que quiera 
gobernar Intereses nuestros. 

Evitemos cuando cesen las circunstancias aná logas actuales el 
que aparezcamos como país susceptible de ser colonizado por el 
último que llegue a nuestra ciudad. A esta ciudad donde hay sobra 
de hombres honorables, capacitados, reflexivos y conocedores de 
Tas problemas lucenses. 

RAMON JANEIRO. 

LUGO, 30.—En sesión celebrada 
por el Patronato Local de F o m a -
clón Profesional el pasado día 27, 
se designaron a los siguientes se­
ñores para d i r ig i r accidentalmente 
dicho organismo; 
• Don PraJicisco Lamas López, pre­
s id ía te ; don José Garc ía López, se­
cretario; don Manuel Nelra Souto, 
contador, y don Luís Castro Cas-
tioverde, tesorero. 

También se acordó abr i r un pla-
K> de treinta d í as para que pu-e-
dan presentarse reclamaciones de 
Índole económica que pudieran 
derivarse de la ac tuac ión del Pa­
tronato sustituido accidentalmen­
te. 

Tales redamaciones se dir igi rán 
al secretario accidental del Patro­
nato. 

MUERTO EN RIÑA 
'"';:LÍT£K£ 80.—Én Cápela» de la 'pa-
íroquia de Nocedas (Monforte) fué 
hallado el cadáver de Benigno A l -
varez Iglesias, de 25 años, soltero, 
labrador, y vecino de VUlamarín , 
«n el mencionado municipio. 

Presentaba cuatro heridas de 
bala, mortales de necesidad. 

De la autopsia se deduce que l a 
muerte de Benigno fué I n s t a n t á ­
nea. 

Las gestiones realizadas por la 
Guardia civil dieron como resul­
tado comprobar que Jesús l e l a 
Iglesia Pardo, de 20 años , soltero 
y de la misma vecindad que el i n ­
terfecto, estaba enemirtado con 
éste por cuestiones familiares y 
porque ambos cor té jaban a l a j o -

P u e b l a 
ÚB\ C a r a m l f l a l 

CONTINUA LA RACHA 
PUEBLA DEL CARAMEftAL.—El 

día 29 fué trasladado a Noya y 
puesto a disposición del Tr ibuna l 
de Urgencia: el coresponsal admi­
nistrativo de E L IDEÍAI, GALLEGO 
don Manuel P e m á n d e a Vázquez, ei 
(«ai porque uno de estos dias le-
•'aníf el brazo para hacer una se­
ña , fué detenido como supuesto 
iaselsta. - • 

¿<X>MPLAeiDOS? 
E señor alcalde ordenó qué se 

cortara la corona del antiguo r é ­
gimen que existia bajo el ba lcón 
de la Casa Consistorial, unido al 
w c u q o de esta v i l la . Dicha corona 
la quisieron quitar ya en e l a ñ o 
1931; pero se opusiera todo él pue­
blo, teniendo que desistir de ha­
cerlo. 

Según- nos enterajij ahora ae ve­
rifica en v i r tud de un escrito d i -

. rigldo por la Casa del Puebla. 
i , Se trataba de una verdadera 
cibra de arte y a d e m á s tallada por 
un hijo de la Puebla. 

DE SOCIEDAD 
A pasar unos cuantos dias a la 

vecina República portuguesa, sa-
b«roB de esta Tlüa d o ñ a Manueia 
Pttent* y don Francisco Barreras 
y Barreras, con sus respectivas fa­
milias. Deseamos tengan un feliz 
v?aje. 

VIDA MUNICIPAL 
E l dia 29 "se celebró sesión suple-

toíia por la Corporación munici­
pal. Se dió cuenta de las disposi-
elones oficiales y se aprobaron va-, 
das cuentas. 

ven María Rodr íguez y Rodríguez, 
vecina de La Péne la . 

Jesús esperó a Benigno, cuando 
éste iba a conversar con la joven 
de referencia. Se susci tó entre am­
bos acalorada discusión, y Banígno 
ases tó u n garrotazo a su r iva l . Es­
te, exasperado, s a c é una pistola, 
haciendo los disparos que produje­
ron la muerte a sa contrincante. 
Una vez cometido el crimen, se di5 
a la fuga, desconociéndose su pa­
radero. 
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H O m DE FRUTA 

P u e r t o d e l S o n 
PUERTO DEL SON.—Con gran 

solemnidad se han celebrado en 
nuestra iglesia parroquial los cu l ­
tos en honor del glorioso Patriarca 
San José. 

A las siete y media de la m a ñ a ­
na se ce lebró la misa de comunión 
que estuvo concurr id ís ima, duran­
te la que c a n t ó sen tidos motetes el 
afinado coro de la Asociación. 

A las once fué la misa solemne 
cantada por dicho coro. Ocupó la 
Sagrada Cá ted ra el elocuente ora­
dor don Seraf ín Rivera Verdes, 
coadjutor de la inmediata vi l la de 
Noya, y que ya venía ocupándola 
en los días anteriores. 

Por la tarde hubo la novena con 
exposición de S. D. M y se rmón . 

Debido a las actuales circuns­
tancias, no salió l a procesión. 

DE ELECCIONES 
Completamente desapercibidas 

han transcurrido las elecciones de 
compromisarios; tan es asi que n i 
siquiera se repartieron candidatu­
ras y en los tres colegios que haff 
en este poeiilo votaron sólo cuatro 
personas. 

Algunos empleados páblicos qne 
quisieron hacerlo, no pudieron por 
encontrar a las once de la m a ñ a ­
na certados los colegios. 

D E S O C I E D A D 
Con objeto de pasar unos d;as al 

lado de sus hermanos los señores 
de Mar t í nez Pereiro, ha salido pa­
ra La Coruña el acreditado co­
merciante de esta plaza don Ma­
nuel Rodríguez y Rodriguea. 

P a d r ó n 
PADRON.—Han estado deteni­

dos gubernativamente, en la Cár ­
cel de este partido, los señores Lo-
jo Lestón, Goday, Enríqnez, Lado 
Pormoso y Rodríguez Lojo. Todos 
eHos vecinos de Muros. 

Cordialisimamente celebramos la 
l ibér tad de" tan buenos amigos. 

—Ha comenzado la pavimenta, 
ción de la calle de los Herreros y 
Fondo de Vil la . Dichas obras se 
realizan a costa de 7.500 pesetas 
enviadas por el Estado, como i n ­
demnización de las pérdidas sufri­
das en esta villa por los sucesivoí 
desbordamientos del r ío Sar. Por 
cierto, que respecto a la calle de 
Fondo de Vila, seria muy de desear 
¿e armonizase su ambiente tipico 
con las obras de urbanización. 

—Con total y absoluta desani­
mación se han celebrado en este 
ayuntamiento las elecciones para 
compromisarios. En algún colegio 
sólo ha votado, además de la mesa, 
un elector único. Pero en la ma-
yora de los litios se han caracte­
rizado por el cierre absoluto de los 
colegios, con la secuela de vieio 
estilo del "pucherazo". Para que 
nadie pueda desmentirnos, cita-

i mos como muestra ejemplar, el 
colegio de Puentecesures. 

Ei í I j d d I o í i i í o d I o de Saoliago no poilo aprobar 

el recargo de la décinia sobre la coníríbocióo. 

Por l í t e s e opoeslo a eüo los concejales une son 

labradores-En las ¡Dioediacioees de Ferrol no 

Diño epiiéallco se eae a do río ? perece abagado 

SANTIAGO, 1. — El primero de 
mayo t ranscur r ió tranquilo, no ha­
biéndose registrado incidentes de 
ninguna clase. 

No se t rabajó en ninguna parte, 
cerrando también tí comercio. 

SESION MUNICIPAL 

SANTIAGO, 1.—La sesión mun i ­
cipal de ayer fué presidida por el 
alcalde, asistiendo 18 concejales. 

Después de aprobarse el acta de 
la sesidn anterior, se fijó en 161.320 
pesetas la cantidad correspondien­
te para la distribución de fondos 
del presente mes. 

Se dió cuenta de la certificación 
negativa de reclamaciones contra 
el proyecto de la R ú a de Galicia, 
y se aprobó el proyecto por los 
dos tercios de concejales que com­
ponen el Ayuntamiento. 

Se concedió licencia para ejecu­
tar obras en fincas de su propiedad 
a don Manuel Hermida, don Ma­
nuel Boboehas Somoza, don Juan 
Rodríguez, don Cayetano Casal, 
don Valeriano Tato, don Alfonso 
Mart ínez, don José Baluja Sixto, 
don Gustavo Regó y don Alfredo 
Casqueiro. 

Se presen tó una moción de l a 
•Comisión de Hacienda y Gobierno 
interior en orden al establecimien­
to del recargo de la décima sobre 
la contr ibución, para dedicar su 
importe a l paro obrero. 

No pudo ser aprobada, porque los 
concejales labradores votaron en 
contra, y por eüo no se lograron 
les dos tercios de votos favorables. 
Quedó sobre la Mesa. 

Se aprobó una proposición de la 
Comisión de Instrucción, aceptan­
do el edificio ofrecido para escuala 
nacional de la Choupana, conce­
diéndose un crédi to de 625 pesetas 
para material de la misma. Tam-
btóri se acordó adquirir material 
fijo para varias escuelas naciona­
les, facul tándose al alcalde para la 
coñipra. 

El señor Rey pidió quñ sea am­
pliada la zona fiscalizada, para 
evitar él contrabando en cuanto a 
los consumos. 

El señor Arias Parga dió cuenta 
de que los concejales de Izquierda 
Republicana se han constituido en 
minoría , y a l nrsmo tiempo pidió 
que se dé una solución al conflicto 
planteado por los obreros que rea­
lizan la pavimentac ión de Casas 
Reales, 

REGISTRO CTVIL 

SANTIAGO, 30. _ Nacimientos: 
Elvira Pazos Fernández . 
Defunciones: Luis Ildefonso Váz­

quez Vleltes. 14 dias; Manuel A n -
sede Ramos, 72 a ñ o s ; Consuelo 
Barra! 39 años ; Antonia Allegues 
Fernández , 4 años ; Teresa G a r c í a 
Rosendo, 80 años ; Antonio Praga, 
9 meses. 

UNA FRACTURA 

SANTIAGO. 30. — Josefa M a r t í ­
nez Barcia, da 42 años de edad, 
natural y vecina de Santiago, fué 
curada de fractura de cúbito y r a ­
dio por su tercio inferior y hema­
toma en la reglón occipital de pro­
nóst ico menos grave, que se las 
produjo a l caer en ocasión de l le­
var una mesa en la cabeza y t ro ­
pezar con ésta contra un poste de 
la luz, 

HERIDO EN RIÑA 

SANTIAGO, 30. — Placido Bar-
danca Viña, de 38 años de edad, 
natural y vecino de Carballo, fué 
curado de fractura de cúbi to de 
pronóst ico menos grave, ocasiona­
da por disparo de arma de fuego, 
que le fué hecho por un ind iv i ­
duo que dijo se llamaba R a m ó n 
R e m u ñ á n , a c o m p a ñ a d o de su her­
mano, con ocasión de una r i ñ a 
por cuestiones de terrenos. 

VF3ZROL, L—Con rnoirro de )a 
fiesta del 1 de mayo, hoy ondeó en 
los edificios públicos el pabellón na­
cional, no se t rabajó en las oficinas 
n i centros oficiales, asi como en 
los asitlleros y obras. Cerró ei co­
mercio, cafés y teatros. Por lo t a n ­
to el paro fué absoluto, 

A las diez y media de la m a ñ a n a 
se organizó una manifestación en 
la cae tomó parte la Juventud So­
cialista Recorrió las principales 
calles de la población. 

A las once y media se celebro un 
ml t tn en la Plaza de toros, y a la 
salida, la mayor ía de los concu­
rrentes, con sus familiaB, se trasla­
daron al campo, donde pasaron el 
día( a lo que invitaba la esplendi­
dez del tiempo. 

NIÑO AHOGADO 
FERROL, 1.—3n el r io denomi­

nado Castido, en la parroquia ae 
San Juan de Esmelle, se hallaba la­
vando ropa la vecina Mercedes Ló­
pez, a quien acompañaba un hi jo 
suyo llamado Pedro Alejandro Lis­
te López, y en un descuido la cria­
tura, que padecía de ataques epi­
lépticos, sufrió uno de ellos y cayo 
ai agua. Cuando su maih-? Be dio 
cuenta y lo extrajo, era ya cadá-
ver. 

Hoy le practicaron la autopsia el 
médico forense señor Dópez de Le­
tona y el municipal de Serantes se­
ñor Garc ía Fajardo. 

EN USO DE UCENCIA 
P3RROL, 1.—Hoy salió de Perro» 

en uso de licencia, el agente del 
cuerpo de Vigilancia, don Carmelo 
Porras. 
DETENCION DE UN RBCLAMADC 

FERROL, 1^-Fué detenido, i n ­
gresando en la cárcel a disposición 
de uno de las Juzgados de Sevilla 
que lo t en í a reclamado, Juan Re-
gueira. 

También Ingresó en la cárcel Ma­
nuel Bello, alias "Tragáboloe", su­
puesto autor de un hurto cometi­
do en la calle de Perrándlz . 

ROBO EN LA CASA CUNA 
FERROL, E—En el antiguo edi­

ficio de la Casa Cuna, penetraron 
varios desconocidos, que se apode­
raron de 1S metras de tuber ía de 
plomo y causaron daños valorados 
en 130 pesetas. 

EL "SEBASTIAN E I C A N O ' 
FERROL, 1.—Según noticias o f i ­

ciales, ha llegado a Nueva York el 
traque-escuela de guardias marinas 
"Juan Sebas t ián Elcano". 

El día 8 sa ldrá del citado puerto 
marinaco, con rumbo a Cádiz, don­
de rend i rá viaje. 
LLEGA FUERZAS DE ASALTO 

F E E I j O L , 1.—Procedente de I a 
Coruña , llegó una sección de guar­
dias de Asalto, a l mando d t í sar­
gento den Ricardo Dlán. 

<SJ<i>-f̂ <> 

A R E S 
ARIES.—Desde hace meses no hay 

labores en nuestras fábricas y a l ­
macenes de salazón por la prolon­
gada escasez de sardina, que es el 
pescado preferido aquí . Esta des-
esperr.nte escasez y la falta abso-
lauta de otra clase de trabajo que 
pueda facilitar a lgún recurso a 
obreios y obreras, Uene creada uns, 
s i tuación de miseria en la clase 
que rteisa del trabajo para no su­
cumbir de hambre y de privacio-
n « a familias m á s acomodadas. 

La Corporación municipal se 
propone facilitar alivio a estos 
agudísimos agobios con haber dis­
puesto sea pavimentada parte de 
una de las principales calles de la 
villa, punto que ya hemos mencio­
nado en noticia anterior, pero es 
sabido que e l hambre repartida 
ert-re muchos no es problema qu'í 
resuelva una miaja de satlsfaeción 
esta pesadez de miseria que a to­
do» los hogares aresanos afecta 
más o menos. 

PONTEVEDRA, 30—Esta m a ñ a ­
na estuvieron reunidos con ej go­
bernador civil en su despacho, el 
general de ArtUleria^ « ñ o r Igle­
sias; el j«íe de; Pongono Jaa« r . 
señor Bastarreche- tí comandante 
de la Guardia d v i l señor Velarde 
y tí capi tán de Asaito señor Rico 

rx^pu./. seAot toeata marc;. 
a Villagarcía, pensando regresar 
pronto. 

Por esta circunstancia, lo* perio­
distas no pudieron tener esta ma­
ñ a n a la acostumbrada charla con 
el gobernador; podemoe íeclr , sin 
embargo, que la tranquiHdiui en la 
provincia sigue siendo absoluta. 

ROBO DE UNA CARTERA 
PONTEVEDRA. 30.—Bn la plaM 

de la Constitución le robaron esta 
m a ñ a n a la cartera al reciño de A l -
dán, Manuel MUlán Sollñc, de 50 
años de edad, de oficio marinero. 
E] perjudicado lleraha en la car­
tera 225 pesetas y algunos docu­
mentos. 

LA AVENIDA DE SAN ROQUE 
PONTEVEDRA. 30.—Va a con­

vert i ré en una grata realidad una 
interesante obra de urbanismo lo­
cal. 

Se trata de la Avenida de San 
Roque, de cuyo proyeto nos hemoí 
ocupado con la debida extensión 
cuando fué redactado. 

Ese provecto mereció la aprobn-
ctón del Ministerio de Otras Pú ­
blicas y en su consecuencia se ve­
rificó ya el replanteo de las obras, 
que darán comienzo muy en bre­
ve. 

Esta Avenida, crue contr ibuirá a 
urbanizar uno de los lugares de 
m á s bellas perspectivas de Ponte­
vedra, parte del paso a nivel de 
San Roífue y enlaza con el nuevo 
puente hecho sobre el rio de Ior 
Gafos para seguir luego por la otra 
amplia Avenida oue desemboca en 
la carretera de Marín . 

DE OBRAS DEL PUERTO.—EL 
DRAGADO DE LA RIA 

PONTEVEDRA, 30.—En la úl t i ­
ma sesión celehrida por la Comi­
sión Administrativa del Puerto y 
Ría de Pontevedra, entre otros, 
trataron los siguientes asuntos: 

B! ingeniero director manifestó 
que ya se realizó la Información 
pública sobre el proyecto de dra­
gado, informando favorahlemente 
la Subdelegaclón Mar í t ima. Y 
aprobado por la Comisión, se re­
mi t i rá al Ministerio de Obras P ú ­
blicas para su aprobachfin. Estas 
obras importan 302.000 pesetas. 

Se aprobó eí proyecto de grúa de 
diez toneladas para tí varadero 

del puerto Ae Marín, y otra Ar l i r a 
para la m ^ u d c U attsearlon 6e\ d i ­
que Ocíte, 

Se dió cuenta de h^be-r .-ido *u-
torttado eJ Ingeniero dlr t r tor arAor 
Picó para rexüxax e; proyecto <V 
malecón de defensa de ia playa Ae 
'a Panadeí ra . en SanRrnJo, haats 
la cjJTvicra de Pontevedra al Gro-
ve. 

Por ( U ü i d o , y en r . r lod á e anV-
de la Dirección iteneral t e Otornf 
Públicas, la Cornalón, al IfH*! que 
las á e m c í s Juntas de Obras de 
Puertos de Rspañr , celebrará en lo 
sucesivo dos reuniones mciiíTia,^ 
para que se tramiten con la mayor 
rapidez los proyectoa y asuntos í» 
su incumbíncla . 

DE OBRAS PUBLICAS 
PO?JTKVrnRA 30—Se U i -

minado y recibido Ins obras de j m -
vimentar lón con adoQulnado de I n 
kllómetras 81139 al 1, de la carreta 
ra ds Ponf-vcdra a Camposanco 
ejecutadas por herederos de M k 
Rodríguez Blanco, 

—Tamb'én se terminaron las 
obras do reparación con rieeo su-
perflcial de emulsión turfAMlca d» 
las carrearas d ; Pontevedra a Can­
sas, kilómetros 9 al 10, y Cnnda-
a ;a de Pontevedra a Cnmposan 
eos, Mlórnctras 3 al 8. ejeeut.ndru 
por tí contratista don José Ma1-
var. 

V A R I O S ROBOS 
PO>lTEVF5>T!A. 30--La Guardl;. 

civil de l í i l in da cuenta de nue en 
una de las úl t imas coches penrlra 
ron en el local d-e la escuela ri­
la parroquia de Bermcs y destrrv 
zaron el material escolar de la 
misma. Se Kosoecha trae los auto 
res fueron los vecinos CesArec P.^ón 
Blanco y Manuel Lóp"2 Bodri^KTs 
inducidos po.- Francisco Asorey 
Sánchez, debido • rescntimleiilos 
con el maestro que regenta la re­
ferida escuila. 

—La de Moaña dice que al veci­
no del lugar del Crucero. Manuel 
Pereiro TJolan-s le robaron un mo­
lino, violentando la purr ia del mis­
mo. Le llevaron harina de maíz, 
dos cortes de traje de n iña y una 
cafetera. 

—La de Oerdedo participa que 
ha sido rabada la it^c-fia parro­
quial de aquel pnebk». DI ladrón 
cortó con una sierra los barrotes 
de hierro de una ventana. Fueron 
violentados dos cepillos, en los aue 
se sunone habr ía de 15 a 20 pese­
tas. Otros dos cepillos no fueron 
vistos por los ladrones. Esto."; do­
laron otros objetos del culto reli­
gioso, de algún v ü o r . 

un establecimiento de bebidas, sito] 
en la calle de Herrer ías , 43. 

Después de palanquetear la puer- r 
ta que tiene acceso por el portal dt 
la casa, pasaron al Interior de la 
tienda, apoderándose de una radks 
gramola, catorce botellas de llc,> 
res, dos docenas de latas de con­
servas y otros géneros valorados en 
más de m ü pesetas. 

PRIMERO DE MAYO 

VTGO, 1.—Para conmemorar la 
fiesta del primero de mayo, esta 
m a ñ a n a se organizó una manifes­
tación que, portando banderas y 
eartelones, recorrió algunas de las 
principales calles de la ciudad. Du­
rante el desfile no ocurrió el menor 
Incidente. 

jóvenes comunistas, socialistas y 
mujeres antifascistas desfilaron en 
formación y uniformados. A l llegar 
a la Casa del Pueblo, varios obre­
ros dirigieron la palabra a los ma­
nifestantes, quienes se disolvieron 
con todD orden. 

Durante la manifestación, varias 
bandas de música, entre ellas la 
municipal, entonaban la Interna­
cional y el Himno de Rle^o, que 
eran coreados por la mult i tud. 

El paso de los manifestantes fué 
presenciado en las calles por mu­
cho público. 

El paro fué completo, absoluto. 
La fuerza armada no prestó servi­
cio en las calles. 

i r O V I M T T O DEL PUERTO 

VTGO, 1.—Vapores llegados: es-
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H E ? ! 6 f 0 5 A 
SANTOHAL 

Sanies de h o j : S j j j B t c l m I c y 
| f i u r ü i x 
, Santof de n i i ñ - n » La I n r c n d . - l 
'de U Santa C i a r j San Alegan-
' dro 

c r L T O 5 
j L , L t ¿ ¿ A OOLSUIATA.—Oama-

mente, a ia¿ %eU » me^ta ' / la 
I uuJ t , r u n r o | Dovcaa perpetua a 

U Vlr ien Jei Portal 
¡ PERPETUO SOCORRO O M t M 
| R< ác:.lorUtaj, > — D ü l s laborables: 

UUaa a las 8*30. ' SO y 8 Diaa ies-
' Mvoí MLtaa a las 7 * t y 10: en 
I la de 8, homllta. 

Por la tarde, to¿c¿ lo* dias. a 
las 7. expiisldón de s D. M , rota­
rlo. Tisllá, bendición j rearrra. 

Durante el mes de mayo t e ha-
| rá el ejercido de tas Florr-v por la 
m a ñ a n a fn la misa de s í i s y me­
dia y por la tarde a las «Jets 

Los domíneos habrá plAUca pi>r 
IB tarde en los cnTtci propios del 
mes consagrado a la Vlrccn 

SA.VTIAOO SAN JOROS. SAN 
V1COLAS y SANTA LUCHA - Al lo­
que de oración rosarto y «jerddO 
eaplr tun:. 

CAPUJA D8 SAN JOSK DK U l 
VOMTASíA (PP Capochlnait —To-
dns 1» lar,les, a ¡as " rusarl y 
visita a¡ Sant ís imo 

Misas: Los días Uib. M M l l I . . . i 
: r a las 9 y k» -tla.« te«'.lvot a 
..-ts 8 9 y 'O 

S A N J O R G E , — Ejercllaa 
del mes de mayo, o ni | j j 
las Flores, consapnido a la San­
tísima Vlrpen. Todos loe dios hu-
b r i k » cultos propios eon e*;x>-
slción de 8. D M u las siete y nie­
bla de la tarde. 

SAN ANDRES.— A las alele dr a 
tarde, Santo Rosirlo y s)4NM0 | 
mes de las Flores 

V, O. T.—Sigue oe'.ebrandoac U 
novena de! Patrocinio de San .lo­
sé, Diariamenle. a las siete y me­
dia de ia mañana , misa de comu-
slón y a Irw I I (excepto los f i M 
de íiesla que será a las 12) misa 
solemne. 

Las ejerdeioa de 1» tarde serAn 
a las siete. 

—Todos loa dias, n la hora do 
los cultos vesperllnoa. se reza el 
Santo Vía-Cruda 

SANTIAGO. — Se esU cr <-
brando el septenario «o'emnc en 
honor del Patrodnlo de t>.ir -K • . 
Por la m a ñ a n a , a la» 7 y h lU) |g 
rezará el ejercicio de! septenario, 
a las 1130 exposición de] Santl-
.simo Sacramento, rezo de In .v -d-
tena y al flnti! de la misa, reser­
va, A las 7, exposición de S. D. M., 
rosarlo, sermón y ejerdclo i . San 
José. 

En los cultoí de la tard*- preill-
ca el M. I . señor don Ismael Ho-
drignoz Orduña. 

Cí PILLA DE HEHMAN1TAS -
Mañana , a las cinco de la lardo, 
comienzan los ejercicios «n honor 
de la Virgen de los Dcsi •varados, 
con exposición de S, D. M y r. n-
tlcas. 

pañol "Cristóbal Colón", de Bilbao 
y escalas, con pasaje en trAnsl'o; 
Idem "Habana", de Nueva York y 
la Haba^i . ron BS n-^nte oí p i r a 
Vlgo y 45 tonelada» de cartea ge­
neral; español -Mar i Carmen", do 
Avllós. con carbón. 

M é M k í M m M e m i i a r c a D 

a 

Una a n c i a n a intenta s u i c i d a r s e a r r o j á n d o s e d e s d e 

e! b a f e é n a ía c a l í e . - l a j o r n a d a del pr imero de Mayo 

t r a n s c u r r i ó con normal idad 

VDGO, l.—En el vapor "Cristóbal 
Colón" embarcó con dirección a 
Oüba el nuevo embajador de Es­
p a ñ a en Méjico, señor Cordón Or-
dás. Fué despedido por amigos y 
correligionarios. 

El aviador cubano señor Menén-
dez, llegó a Vigo en automóvil , p ro . 
ced'ente de La Coruña, para reem­
barcar en el "Cristóbal Colón", de 
cuyo buque hab ía desembarcado en 
la dudad herculina. El aviador se 
detuvo en Marin, para visitar el 
polígono Janer, donde fué obse­
quiada por la oficialidad. Al llegar 
a Vigo, se dirigió a l consulado de 
Cuba para asistir a una recepción 
que se habia organizado en su ho­
nor y a la que concurrieron las au­
toridades y representadones de las 
fuerzas vivas de la localidad, y el 
embajador de España en Méjico, 
señor Gordón Ordás. Menéndez y 
todos los allí congregados fueron 
obsequiados por el cónsul de Cuba. 
Hicieron uso de la palabra el avia­
dor y el señor Gordón Ordás. que 
fueron muy aplaudidos. 

Al anochecer embarcaron en el 
"Cristóbal Colón". A media noche 
zarpó el buque para la Habana. 

DOS POLIZONES 

VTGO, 1, — Del vapor español 
"Habana", que llegó de Nueva York 
y escalas, fueron desembarcados y 
entregados a las autoridades pof 

el cap i tán del buque, los polizones 
Fidel Sanjurjo Aionso, de 29 años, 
natural de Lugo, y Sabino Carreira 
Pereira, de 5<r años, natural de V I -
llalba (Lugo). Los dos sujetos In ­
gresaron en la prisión viguesa a 
disposidón de las autoridades Ju­
diciales. 

UNA ANCIANA QJTENT/-

SUIdDARSE 

VKJO, L—Esta m a ñ a n a in ten tó 
poner fin a su vida la anciana Ma­
nuela Estévez, de 73 años de edad, 
que hatoita en la calle de Pi y Mar­
gal!. Desde uno de los balcones de 
su domicilio se arrojó a la calle 
resultando con heridas gravísimas 
al chocar contra el pavimento. 

Recogida y conducida a la Casa 
de Socorre, los facultativos de 
guardia le apreciaron varios hun­
dimientos de la base craneana. El 
estado de la infeliz mujer fué ca­
liendo de pronóstico gravísimo. 

Parece ser que los motivos que 
Indujeron a la andana a atentar 
contra su vida son de carácter I n ­
timo. 

BSTABUECSÉOBrrO DESVA­

LUADO 

VIGO, 1.—Durante la últ ima ma­
drugada, penetraron ladrones en 

Revista semanal i lustrada para o ino» 
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En la p r í f f l i lemporada, España jugará cinco 
nlbol par 

Va a jugarse m a r a ñ a en Ber 
na, el ter.er encuentro futbolístico 
entre Suiza y España. 

Se trata del cwarto •partido In­
ternacional de nuestra temporada y 
se trata asimismo de que las ceni­
zas de la furia española se aviven 
un poco para que no cerremos la 
temporada con cuatro derrotas. 

Y para que los helvéticos no vio­
len por primera vez nuestra meta. 

Pero tiremos de archivo... 

El primer Suiza-España se dis­
putó en Berna, campo de Neufeld, 
el día primero de junio de 192&. 

Arbitró Mr. Fowler, distinguido 
"sportsman" británico, que al ca­
bo de noventa minutos de refriega 
tuvo, que certificar una rotunda 
victoria de España, por tres tantos 
a cero. Los tres, marcados por el 
irunés Errazquín, que jugaba su 
primer partido internacional. 

Nuestro- equipo, en el 17.° partido 
de su historial, alineó asi: 

Zamora {¿quién si no?); Quesa-
da (el auténtico merengue Quesa-
dita), Pasarín (se puso tan pesado 
Handicap, que no hubo más reme­
dio...); Samltier, Gamborena, Peña 
(¡ay, qué línea!); Piera (hoy, don 
Vicente), Cubells (también los va­
lencianos se pusieron pesados), 
Errazquín (consecuencias de haber­
le enchufado cuatro golazos a Te-
sorieri), Echeveste (¡el de Amutel) 
y Alcázar (un extremo del C. D. Éu-
ropa, de Barcelona, que debutaba 
como internacional). 

La segunda edición hispanohel-
vética se publicó en Santander, 
campo del Sardinero, el día 17 de 
abril de 1927. 

.drbiírd Mr. Edwards, otro distin­
guido "sportsman" británico, y Es­
paña ganó por un tanto a .cero, 
marcado por nuestro paisano Os­
car Rodríguez, que, por jugarse el 
partido en Santander, no podía es­
tar ausente del terreno. 

Era el 22 encuentro internacio­
nal de España, en cuya ocasión ali­
neó el siguiente equipo: 

Zamora (¡qué pesadez!); . Juanín 
(Athletic de Bilbao), Portas (C. D 
Español); Prats (en el Madrid o a 
punto de llegar a Chamartín) , Car­
melo (interior izquierdo del Athle­
tic de Bilbao), Valderrama (eh uno 
de los treinta y siete equipos -ma­
drileños a que perteneció); La-
fuente (Athletic de Bilbao y prime­
ra vez internacional), Goiburu 
(Osauna), Oscar (Racing de San­
tander), Calatas (de la R. S. de 
San Sebastián, uno de los muchos 
internacionales que lo han sido sin 
que nadie sepa por qué) y Olaso 
(don Luis, del Aihletic de Madrid, 
entonces bastante bueno). 

Veamos ahora los resultados al­
canzados por el equipo helvético en 
el transcurso de la temporada ac­
tual. 

Son los siguientes: 
En Ginebra, Suiza-Francia, 2-1. 
En Budapest, Hungría-Suiza, 6-1. 
En Zurieh, Suiza-Noruega, 2-0. 
En Dublin, Irlanda-Suiza, 1-0. 
En Zurich, Italia-Suiza, 2-1. 
Resumen: cinco partidos, dos 

victorias y tres derrotas. 
La forma que revelan estos re­

sultados permite confiar en que 
España alcance un triunfo, si Es­
paña se lo propone firmemente. 

M. 

& 

C A L E N D A R I O 

PARTIDOS INTERNACIONALES 
DE FUTBOL.—MAYO 1936 

Día 3: Suiia-ESPAÑA, en Bema 
Día 3: Hungría-Irlanda, en Bu­

dapest. 
• Día 3: Bélgica-Holanda, en Bél­

gica. 
Día 3: Checoeslovaquia-Hungría 

(amateur), en Brno. 
Día 6: Austria-Inglaterra " en 

Viena. 
Día 9: Bélgica-Inglaterra, en 

Bruselas. 
Día 10: Berlín-Belgrado, en Ber­

lín. 
Día 17: Grecia-Buraanía, en Bu-

carest. 
Día 17: ItaUa-Bélgica, en Boma 
Día 17: Polonia-Hungría (ama­

teur), en Cracovia. 
Día 20: Bulgaria-Grecia, en Bu-

carest. 
Día 21: Italia (selección universi­

taria)-Hungría (amateur) en 
Trieste. 

Día 24: Suiza-Bélgica, en Berna. 
Día 24: Rumania-Bulgaria, en 

Bucaresl. 
Día 31: Hungría-Italia, en Buda­

pest. 

m , 

¥ Qüizá MMmú 
TRES EN CASA Y DOS FUERA 
El Presidente de la F. E. F., don 

Leopoldo García Durán, se propone 
Ir la semana próxima a Londres 
para gestionar la concertación de] 
t t t encuentro Inglaterra-España, a 
celebrar la próxima temporada, en 
teri-eno español. 

De todas 'ormas, ya está acorda­
da la celebración de cuatro parti­
dos internacionales. Los slguien 
tes; 

España-Checoslovaqiuia, /en Es­
paña, 

España-Suiza, en España.. 
Austria-España, en Viena. 
Hungría-España, en Budapest. 

MADRID - VIEN ". 
Para el día 15 de mayo, festivi­

dad de San Isidro, la Federación 
Castellana realiza gestiones a fin 
de poder traer a Oñamart ín a la 
Selección de Viena, con la que ya 
estuvo en tratos para el 14 de abril 
Parece que hay bastantes posibi­
lidades de llegar a un acuerdo. 
BELGICA B., 3; L U X H M B U j R G O , 1 

En Arlon se jugó el domingo un 
partido Internacional de fútbol en­
tre el equipo B de Bélgica y la 
selección de Luxemburgo. 

Vencieron los belgas por 3 tan­
tos a uno, y el primer tiempo fina­
lizó con empate a un tanto. 
UN PARTIDO RETROSPECTIVO, 

EN LISBOA 
Hoy se va a celebrar en Lisboa, 

campo das Amoreiras, un curioso 
encuentro retrospectivo entre el 
primer equipo nacional que defen­
dió los colores portugueses — pre­
cisamente contra España, el 17 de 
diciembre de 1921, en Madrid — y 
una selección formada entre los 
restantes jugadores de esa época. 

n equipo que jugó en Madrid lo 
formaban Carlos Guimmaraes; An­
tonio Plnho, Jorge Vieira; Joao 
Francisco, Víctor Goncalves, Can­
dido de Ollvelra; José Gralha, An­
tonio Lopes, Ribeiro dos Reís, Ar-
tur Augusto, Alberto Augusto. 

Excepto Artur Augusto, prematu­
ramente fallecido, y cuyo puesto 
será cubierto por Jesús Crespo, hoy 
jugarán en Lisboa todos los de la 
vieja guardia. • 

M\m \smfk iodos 
los d̂ porles 

VALENOEA.—Como se saibe, el ex. 
madrldista Hilario ha fichado por 
el Valencia. Ha percibido 3.000 pe­
setas al firmar y 3.000 si el club lle­
ga a la final. Esto es lo que ha ma­
nifestado uno de los directivos del 
club blanco, que también ha dicho 
que Rubio pertenece nominalmemte 
al club hasta que termine la tempo­
rada, y después se adoptará una 
decisión radical. "Rublo ha costado 
al Valencia hasta 40.000 pesetas, y 
su rendimiento no está de acuer­
do con tan elevada cifra." Además 
de esto—agrega^—, siempre se re-
s'ente de su lesión la víspera de los 
partidos. 

« • • 
BILBAO.—En la prensa local se 

inserta la noticia dé que van muy 
adelantadas las negociaciones para 
que el próximo mes de agosto pueda 
celebrarse en el Nervlón una rega­
ta entre las célebres embarcaciones 
de las universidades de Oxford y 
Cambridge. 

Se han cruzado varias cartas, y 
las dificultades que al principio 
parecían kisuperatoles parece ser 
que se van venciendo. 

• • • 
FERROL.—Tuvo lugar en el I n -

íemiño el partHo anvnclado en­
tre el "República" y un equipo 
del "Racing Ferrol". 

El encuentro, aue resultó muy 
interesante, terminó con el em­
pate a dos tantos. 

—Dicese que el "Club Ferrol"* 
elevará un escrito a la Federación 
Nacional haciendo constar su 
perotesta contra la actuación de 
la Federación Regional por no ha­
ber dado hasta la fecha comien­
zo al campeonato de la serie B 

Parece ser que dicho club no 
participará en el aludido torneo, 
por lesionarse sus Interesa e-io-
nómlcos. pues dado lo avanzado 
de la primavera, e\ público no 
concurre a los partidos per irse 
los domingos a las playas, rome­
rías y otras diversiones. 

VALENCIA.—El jugador canario 
Hilario Marrero, dado de baja por 
el Madrid F. C, ha ingresado en el 
Valencia F. C. 

* • * 
PARES.—Han jugado los equipos 

amateurs de fútbol de Londres 

e v i en e l " N á u t i c o 9 Í 

. Este Club Náutico de abajo es 
un mentidero de cosas náuticas. 
Allí se está al tanto de todo. Que 
si el "Queen Mary"... no será ca­
paz de batir el record mundial por­
que en las pruebas no dió más de 
30'5 millas... Que si el "Norman-
dle" tampoco dió más y sin embar­
go lo batió... 

El otro día, a la hora de la "du­
cha", se entabló una conversación 
interesante. Se hablaba de "eti­
queta marí t ima", y se decía de a l ­
gunos propietarios de "yates" que 
tienen a bordo verdaderos arsena­
les de banderas, para llevar con 
toda rigurosidad lo legislado sobre 
la bandera que es necesario izar en 
cualquier momento: bandera de 
propietario a bordo, bandera de 
propietario ausente, la que indica 
que se está almorzando o cenando 
o tomando el té, el gallardete que 
significa el descanso nocturno, etc. 

Por cierto que "Roquiño Salorio" 
contó un caso que presenció en 
Suramérica. Había sido invitado a 
una excursión de una semana en 
un magnífico yate. El propietario 
tenia un tripulante encargado de 
izar la bandera que correspondía, 
según la vida que se hacía a bor­
do, exigiendo rigurosamente que se 
izase en su punto. Una tarde, a la 

París, venciendo los ingleses, por 
2-1, 

El primer tiempo terminó 1-0, fa-
vorahle a los británicos. 

LONDRES.—Se ha celebrado el 
combate de boxeo en el que Jack 
Petersen ponía en juego su t i tu lo 
de campeón británico de todas ias 
categorías. Sigue en poder de tal 
titulo, porque ha vencido por pun­
tos a Jack Mac Coy. 

• • • 
BRUSELAS.—Han sido autoriza­

dos para correr la Vuelta a Espa­
ña los corredores belgas Alfonso y 
Gustavo Deloor, Alfonso Schepers 
y L. Huts. 

Dlgnef ha rechazado la invita­
ción, porque espera ser selecciona­
do para la Vuelta a Francia, -

LA HABANA—El boxeador vas­
co Pillo Echeverría ha derrotado 
por k, o,. ' ícnico, en el cuarto asal­
to, al negro americano Dickson. 

Echevarría se mostró netamente 
superior a su rival. 

* * * t 
NUEVA YORK.—El peso fuerte 

español- Isidoro. Gaztañaga ha de­
rrotado por k. o., en el primer 
asalto, al húngaroamericano de 23 
años, Stev© Dudas. 

Apenas Iniciado el combate, pre­
vios unos golpes de tanteo mutuos. 
Gaztañaga propinó un formidable 
Duñeitazo a su adversario, que ca­
yo pesadamente al suelo. El árbltro 
contó hasta cuatro. El norteame­
ricano se levantó, y después de 
cambiar algunas golpes con el es­
pañol, recibió un nuevo derecha­
zo de Gaztañaga que lo derribó por 
segunda vez al tapiz, 

Gaatañaga fué declarado Ven­
cedor por k, o. 

OPÓRTO. — El próximo dia 23 
de mayo, el equipo femenino de 
hockey del Sport Club do Porto, 
se desplazará a Lisboa para jugar 
qontra el Internacional, pagando 
así la visita hecha por el Club de 
la capital al Sport Club. 

PARIS. — En Colombes, el Ra­
cing Club de Francia venció al Sta-
de Prancais, en la final de la Copa 
de Francia de "hockey" femenino, 
por dos "goals" a uno. 

NUEVA YORK, _ En Detroit, 
Dan Shikat, campeón del mundo de 
"catch", ha puesto en juego su t i ­
tulo contra Jim Browning, logran­
do éste la victoria, después de vein­
tiséis minutos y cuarenta segundos 
de combate. 

Jim Browning se lesionó en una 
pierna, teniendo que ser hospitali­
zado. 

PONTEVEDRA.—Mañana se ce-
Isbrará en el campo del Progreso 
un buen encuentro de fútbol en­
tre las selecciones de Clubs Mo­
destos de Vlgo y Pontevedra 

Despierta interés «1 match,' pues 
se sabe que entre esos clubs mo­
destos hay muy touenos .elementos, 
y los onces que se presenten se­
guramente dassrrollarán un juego 
codicioso y lucido. 

—Entre la afición local existo 
mucho entusiasmo por ver de nue­
vo en esta capital al Club Celta 
que ya en la primera división se 
le considera como uno de los 
grandes ases nacionales. 

El Celta vendrá a Pontevedra 
con su mejor gente y frente a él 
el Eiriña procurará hacer un lu­
cido papel. 

hora del té, no se izó por descuido 
del marinero; salió a reñirle con 
tan mala suerte que en un vaivén 
del barco cayó al agua. 

A l marinero no se le ocurrió otra 
cosa que izar la bandera azul de 
"propietario ausente"... por lo que 
pudiese ocurrir, y después dió la 
voz de "hombre al agua". Menos 
mal que el propietario era un buen 
nadador y consiguió sostenerse a 
flote el tiempo necesario para que 
maniobrase el yate y pudiese reco­
gerle. 

Al entrar a bordo, el marinero 
arrió la bandera de propietario au­
sente e izó la de propietario a bor­
do, entre la hilaridad de todos, i n ­
cluso del dueño del barco. 

Otro día, empezó a hatolar 
"Ató" Togores, de los artistas de el 
ne que poseían yates, y salió a re 
lucir el primero John Barrymore 
que por el hecho de haber filmado 
"La Bestia del mar" se consideró 
un estupendo "yachtman" y adqui­
rió un yate, el "Mariner", que hâ  
bía ganado dos veces la regata 
anual de San Francisco a Honolu 
lú, y claro, como con los barcos su­
cede igual que con los automóvUes, 
que se empieza por uno pequeño 
para comprar después otro mejor 
etcétera, tres años después vendió 
Barrymore el "Mariner" y compró 
un magnífico yate que llamó " I n ­
fanta", hermosa corbeta provista 
de dos poderosos motores Diessel, 
en la cual pasó temporadas de va 
ríos meses pescando en las costas 
de Alaska. 

Cecll B. de Mille, el director de 
"El Signo de la Cruz", tiene un ya­
te de tres mástiles, tarhblén con 
poderosos motores auxiliares, el 
"Seaward", que con viento enta­
blado hace una velocidad de unas 
doce millas. Lo tripulan siete hom­
bres y tiene cabida para ocho pa 
sajeros. 

Howard Hughes, célebre mlllona 
rio y director de películas, posée el 
"Hllda", el yate de mayor t amaño 
del Pacífico. Costó un millón ,de dó 
lares; es tá movido por motores 
Diessel y lo tripulan quince hom 
bres. Tiene diez cabinas con doble 
litera y cuarto de baño para cada 
cabina; posee todos los adelantos 
y comodidades de los grandes 
trasatlánticos, teniendo una poten­
te estación- de radio. Puede nave­
gar sin tocar en puerto durante un 
mes a una velocidad media de ca­
torce millas por hora. El "Hllda" 
es famoso eñ Hollywood porque ca­
da vez que su propietario, aue e? 
soltero, invita a una "estrella" se 
le da por comprometido para ca­
sarse pronto. BUlie Jove, fué la 
primera capitana del barco. Des­
pués desfilaron por él Jean Har-
low, Lupe Vélez, Francés Dee, Ge-
nevleve Tobin, Dorothy Jordán y 
otras. 

Dlc Barthelmess, Lewls Stone y 
Tom Mix, son dueños de tres yates 
a vela con motores auxiliares, que 
con frecuencia hacen viajes a San­
ta Ménica a Santa Bárbara, no­
venta millas al norte: o a Ensena­
da, cuatrocientas millas al sur, 

Kay Francis y su marido, Ken-
neth Mackenna, son dueños de un 
yate pequeño. 

Los Fairbanks, nunca quisieron 
ser propietarios de yates. Douglas, 
que es muy aficionado a la pesca 
suele salir con frecuencia en el 
"Invader", que es un magnifico 
barco propiedad de Mr. Joseph 
Schenck. 

Buster Keaton, posee el "Nata-
lie", yate a motor. 

Marie Astor, tan pronto tuvo di­
nero compró el "Henrletta", que 
manejan cuatro hombres y üene 
cabida para cinco pasajeros; en él 
hizo excursiones hasta Honolulú. 

Y no se crea que estos "astros" 
del cine tienen el yate por sus afi­
ciones al mar; lo tienen por ser 
un deporte (}e lujo, al alcance de 
pocos mortales: "deporte de reyes 
y millonarios" y les sirve de gran 
publicidad, es decir que es una In­
versión de dinero q-ue más adelan­
te se traducirá en un aumento de 
sueldo. Y nada más , por hoy. 

CHUCO. 

Material completo para dichas 
elecciones, pídanlo en la Papele­
ría e Imprenta LOMBARDERO. La 
Coruña. Lugo y Ferrol. 

Una escena "La señorita de Trevélez", película española, inspi­
rada en la comedia de Carlos Amiches del mismo .título. La obra, 
que podríamos calificar de tragedia grotesca de la vida vulgar, está 

obteniendo un merecido exito. 

Alice Paye, bellísima "estrella" de la "Pox' 
Un comité compuesto, entre 

otras relevantes figuras del arte 
escénico, por las insignes actri­
ces Catalina Bárcena y Pepita 
Diaz Artigas, tiene el proyecto, 
recogiendo el sentir unánime de 
todas las comedíanlas españo­
las, tan inteligentes como sen­
sibles, de crear "El Hogar del Ac­
tor", último refugio donde po­
drán acogerse los artistas que 
carezcan de recursos en la se­
nectud. 

De todas ias actitudes, de to­
dos los gestos realizados por 
nuestras actrices en su carrera 
triunfal ninguno tan emotivo, 
tan conmovedor, tan Impresio­
nante como este de preocuparse 
en la apoteosis de su gloria, de 
sus compañeros en desgracia. 

Verdaderamente que se hacía 
sentir la necesidad de proporcio­
nar, a esa pléyade de románt i ­
cos, que Ignoran el valor de las 
cosas materiales, un asilo donde 
no solamente encuentran en sus 
últimos años alimento, amparo, 
abrigo, sino también un ambien­
te propicio, donde puedan evo­
car su triunfos pretéritos o re­
memorar soñados y no realizados 
éxitos. 

Además estos Interesantes se­
res de la farándula por su vida 
Inquieta y trashumante no tie­
nen muchas veces tiempo de 
formar un hogar propio, y cuan­
do logran constituirlo es fre­
cuente que se vea deshecho por 
las mil cosas, tentaciones y cir­
cunstancias que se oponen al 
desarrollo de la convivencia fa­
miliar. 

Por eso ellos no notarán esa 
frialdad que hace preferir a mu­
chas personas la miseria en su 

EN EL ROSALIA 
En "El vagón de la muertí- J 

heula estrenada el jueveTl ' ^ I 
teatro, no pasa c o ¿ o en eler t^1* 
ma del Ejército, . donde " ¿ 1 ^ -
explica"; por el contradio Sfl-
ceden las cosas más e ^ r ¿ M nÍU" 
rías y absurdas sin que ^ d i ^ ' 
moleste, en b u s c a r á n l ^ i f , 
una levísima justificación - ' ^ 

Pero todo puede perdonara „ 
gracia a la gracia de d i¿og?v ^ -
tuaclones impregnadas de s^til h^-" 

Además la interprKaclón es son ! 
cillamente magnífica por nart rt* • 
Inimitable Charles Rug>n« ¿f1 
llisima Mary Carlisle y 
Una Merkel. 

Con este entretenido 

gra:i3<¡ir 

proyectaron Interesantisimos^.™6 
plementos. nSS, 

<xs>-»n><s> . 

EL "BAILE DE LAS FLORES» 1 
Y LA ELECCION DE "mi s 
HERCULES" PARA 1933 - 37 
Celebra hoy el Centro Curimi 

Hercullno «n "Cinéroules" un bailí 
denominado "Baile de las Flores" ' 
que resul tará un éxito mis mra 
ios que ya tiene alcanzados esta 
simpático centro. 

Los salones del cine del "Cinér. 
cuies", espléndidamente adorna-
dos por el director artístico de este 
Centro don José Vázquez, presen­
t a r án un excelente aspecto cuañdu 
se proceda a la slección de "MUi 
Hércules para 1936". 

La fiesta dará comienzo a lu 
once de la noche para terminar de 
madrugada, teniendo necesidad ias 
señori tas para tener acceso al local 
de ser previamente presentadas por 
un socio. 

Xatnaú 

MADRID (275 m.; 1095 Ec.): ITí 
Campanadas. Música variada. Gníí 
del viajero. Meoldías comentadai, 
18: Nuevos socios. Biogríias sono­
ras del cinema. 18'40: .Transmisión 
desde el Teatro Español del prima; 
concierto de la serie, organizad»' 
por la Orquesta Filarmónica da 
Madrid, con la cooperasión di 
Unión Radio. Director: Maestro 
Pérez Casas. 21: La actualidad l i ­
teraria. El Ssxteto. 22: Campana-
daa Diario hahlado. Transmialtot 
desde un teatro. 23'45: DiariCL ha­
blado. 1: Campanadas. Cierre. \ 

SANTIAGO (20n m.; 1492 kcj; 
14'30; Selección musical de la zar-
zucla de Sevilla, Carreño y moef. 
tro Serrano "Los Claveles". 15í 
Campanadas. Servicio meteorológl-

C o m p a ñ í a de l P a c i f i c o 

Reconstituyente eficaz en convalecencias, anemia, can 
sancio cerebral y regulador del sistema nervioso 

\ e n t a e n f a r m a c i a s . D e p o s i t a r i o s e x c l u s i v o s 
E R E Z D E L M O L I N O S. A S A N T A N D E R 

p r . P f t 0 X , M f l S S A L I D A S DE LA C O R U Ñ A 
Para LA HABANA P A N A M A ECUADOR. PERU y C H I L E 

13 de FHayj de 1 9 3 8 O R B I T A 

J o S d ^ í l a 3 ! glBlSS^ PAC,F,CO 

* y 6 camas. " ' a ró te» 

Pam Liverpool: REGRESO DE A M E R I C A 

21 de Mayo ORDUÑA 

AGENTES GENERALES EN ESPAÑA' 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTDA. - LA COBÜNA 

P i E ^ ^ telegrAflca! P A C i F , 

ven o tienen relación "con . 
teatro sino del público en gene 
ral, que olvida por unos Instan­
tes penas, odios, enconos e i n -
quieitudes absorbléndolse en el 

arte de esos gentiles farsantes 
—en su auténtico significado—que 
muchas veces con la muerte en 
el alma nos hacen sentir jocun­
da alegría, y otras mientras su 
corazón canta aleluyas de feli­
cidad nos estremecen con' acen­
tos del vaks hondo dramatismo. 

Para que el apoyo que solicita­
mos no se traduzca en articu 
los laudatorios, ni en estériles 
aitirambos proponemos que se 
establezca un. pequeño grava­
men en metálico, con cada en­
trada de espectáculos para con­
tribuir con algo prááctico al re-

l lno y p o r o s o de eS0)S 
sembradores de belleza y de 

Las varietés resucitan con inusi tados bríos. En el teatro de la Zar­
zuela, en Madrid, se está celebrando una brillante temporada de 
ese genero, siendo uno ¿e los números más aplaudidos "La Yankec 

pimpante y graciosísima artista, 
casa que el bienestar de esos cen 
tros benéficos. 

Para ellos además es mucho 
más dolorosa la pobreza, la indi 
gencia, porque en muchas oca 
slones la ficción les hizo sentir 
la felicidad de ser magnates, 
•grandeis conquistadores reyes.. 

Sienten más la falta de recur 
sos por lo que tiene de anties­
tético que por lo que supone de 
privación. 

Por eso la feliz iniciaüva 
hermoso rasgo de las actrices 
españolas merece todas las ayu 
das, todos los estímulos y todo 
los apoyas. 

No solamente de los que vi 

co. IS'IS: Diario hablado. Pin, 
la emisión. 20: Campanadas, Músi­
ca variada 21: ampanadas. Cien* 

BARCELONA OT^ m.; 795 kc.)-; 
IS'IS: Suplemento infnntil. 18W! 
Reportaje del campeonato de caten 
as catch can. IQ'SO: InformaciO» 
general. 19'45: Cotizaciones de mo­
nedas.' 20: Noticiario deporOT»" 
Discos selectos. 20'45; Noticiario. 
Cotizaciones valúas. 21: CamP? 
nadas. Servicio meteorológico. 
questa de la Estación. 21'15: Con 
cierto radio para todos. 21'45: i 
Orquesta. 22'5: Información d63™ 
Madrid. La Orquesta: Danzas tí­
picas. 23: Bailables. 24: campan»' 
das. Cierre. 

MILAN (SSS'S ni.; 814 k d : W** 
Retransmisión desde si Teatro Rea' ; 
de la Opera de Roma: "U",15?,,' 
de máscaras", ópera de Verdl. 0» 
timas noticias en español. Cler™ 

TOULOUSE (328'6 m.; 913 KCN 
17: Orquesta: Operas. 17'15: M*'»' 
dias. 17'40: Orquesta: Operetas cw 
Oífenbach v Moretti. WSS: (£ ' 
questa de salón. 18: FragmenK» 
de películas IS'̂ iO: Concierto va­
riado. 19'10: Concierto puWll;w* 
rio. ig^S: Orquesta de balIe ,riS,.;\ 

19'40: Concierto variado. 19 s?-
Informaciones. 20'10: "El paa £° 

sonrisa" Lehar. 21: Concletío 
variado. 21,15; Música de ba"5: 
21-40: Arlas de óperas. 22: "El C,"S 
to de hora del radioyente. J » . ^ 
Trompas de caza. 22'40: C 3 " ^ ' 
nes de operetas 23'5: Conctór"'.; 
23'20: Marchas militares. 
Cierre. 
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Re lac ión de a sp i ran tes a l Ci tado 
rsUlo que ü e n e n d o c u m e n t a c i ó n 

fncompl^a o defectuosa, que de -
¡ ¿ n subsanar e n e i p í a z o de c i n ­
co días-
Paro actuar en el t r ibunal de la 

Coruña 
S e ñ o r e s d o n : , 

L u s Arncso Soto , c o r r e g i r e. 
/ •er í i í lcado de pena les ; E d u a r d * 
Y|.eB M a r t í n e z , Sdem c e r t i i í ; c a d o 
facul ta t ivo; S e v e r i n o Bouzas C a s ­
tro tó. Id- W.; W e g o BeUas L a m a s , 
aoortar nií-svo c e r t i f i c a d o de p e ­
nales- J o s é M.» BeUas L a m a s , co ­
mo el a n t e r i o r ; M a n u e l B a r b e l t o 
Hamoe, f a l t a p a r t i d a de n a c i m i e n -
lo ' Celso C a r r o M i g a l , l e g i t i m a r 
na'rtlda n a c i m i e n t o ; R a m ó n C a r r o 
« a t o f a l t a c e r t i f i c a d o s m é d i c o y 
1 . p é n a l e s ; Ped ro C a s t i ñ e i r a L o u -
rtirrfalta t i t u l o y penales ; V i c e n ­
te cobas Pazos, l e g i t i m a r p a r t i d a 
nacimiento; R a f a e l D u r a n B r a v o , 
cooia deb idamente a u t o r i z a d a d e l 
defecto f í s i c o ; A g u s t í n D o v a l 
G a r c í a copia c e r t i f i c a d a d e l t i t u ­
ló y p a r t i d a n a c i m i e n t o ; F r a n c i s ­
co per re i ro P é r e z , f a l t a h o j a y 
aclarar c e r t i f i c a d o m é d i c o ; M a ­
nuel F e r n á n d e z V a l e i r o , le f a l t a 
toda la d o c u m e n t a c i ó n ; J e s ú s 
F e r n á n d e z S a n m a m e d V i e i r a s , t i ­
tulo p a r t i d a y m é d i c o ; A r g e m l r o 
G a r c í a Ge lp i , r e c t i f i c a r e l n o m b r e 
en hoja y m é d c o ; S e v a f i n A n d r é s 
Gonzá lez Tor re s , f a l t a m é i i c o ; 
Francisco G ó m e z B l a n c o , l e g i t i ­
mar par t 'd 'a ; M a n u e l G a r c í a G e r -
p ^ ' í a l t a todo menos m é d i c o ; J a i -

BííbiáO, 2 de Uuyu á t Ií»36 

me L ó p e z CarbaUo, f a l t a pena les ; 
A l v x " o Leus A l v a r e z , cop ia d ^ l t í t u ­
l o y p a r t i d a de n a c i m i e n t o - E r n e s ­
to L ó p e z P laza , c o p i a d e l t i t u l o ; 
H i g l n . o M e r a S i l v a , subsanar ce r ­
t i f i c a d o m é d i c o ; E d u a r d o M a r t í ­
nez Cas t ro , c o m o e l a n t e r i o r ; J o s é 
O v l d e G a r c í a , c o p i a a u t o r i z a d a d e l 
defecto f í s i c o ; F r a n c i s c o P i t a P i ­
ñ ó n , c e r t i f i c a c i ó n m é d i c a - J o s é 
Ped resa T u ñ a s , f a l t a penales-
C l a u d i a n o Paz P l ñ e i r o , f a l t a t o d o 
menos e l c e r t i f i c a d o m é d i c o ; V i ­
cen te de Pazos F e r n á n d e z , t i t u l o 
p a r a r e g i s t r a r ; J o s é R e l i a n G o n ­
z á l e z , f a l t a c o p i a d e l t i t u l o ; V i c e n ­
te R i c o F e r n á n d e z , f a l t a t o d o m e ­
n o s e l c e r t i f i c a d o m é d i c o ; J u a n 
R e y R o m e r o , subsana r c e r t i f i c a d o 
m é d i c o y r e i n t e g r a r h o j a ; J e s ú s 
R o j o L ó p e z , subsanar c e r t i f i c a d o 
m é d i c o ; J o s é Sande L o i s , t o d o e x ­
c e p t o m é d i c o ; A n t o n i o ' vSupervla 

Ca lvo , cop ia á t í t í t u l o ; J u a n B 
T r i l l o T r i l l o , c o m í ¿1 a n t e r i o r ; 
E l i a s T o b a Leona, c e r t i f i c a d o d e 
n a c i m i e n t o ; J o s é V J l l a i S a n t a m a ­
r í a , s u b s a n a r c e r t i f i c a d o m é d i c o ; 
J o s é V i l l a r Verd-?,?, f a l t a todo- P e ­
d r o Y e b r a H u e r t a , f a l t a t o d o ex­
c e p t o m é d i c o . 

Tribunal de Sa:iJiago 
S e ñ o r e s d o n . ; 
T e ó f l o A p a r i c ' o R o d r í g u e z , f a l ­

t a pena le s ; J o s é M.a A r a n T r i l l o , 
s u b s a n a r c e r t i f i c a d o m é d i c o ; G e r ­
m á n A l e j a n d r o Ca ive lo , f a l t a p e ­
na le s ; P e d r o B l a n c o S a n t i a g o , f a l ­
t a c e r t i f i c a d o m é d i c o ; J o s é M.a 
B a r r e i r o G ó m e z , t i t u l o p a r a r e -
g ' s t r a r y m é d i c o ; E l í s e o E . B a r i z o 
Co te lo , c o p i a d e l t i t u l o o d e p ó s i t o ; 
W e n c e s l a o B l a n c o V i i a , pena ¡es y 
s-ello de h u é r f a n o s de O'SO pesetas; 
A n g e l B l a n c o Sen ra , cop la de l de­
f e c t o f í s i c o ; J o s é B l a n c o M a r t i n e z , 
c e r t i f i c a d o m é d i c o ; J o s é E . Cos ta 
G ó m e z , c o m o e l anter'-or-, F r a n c l s -

¡ 2 5 p e s e t a s . . . 

p o r s u v i e j o a p a r a t o f o t o g r á f i c o ! 

La Compañía Kodak ha tomado ia geneiosa 
iniciativa de canjear los aparatos fotográficos 
viejos e inservibles — sin distinción de marca, 
tamaño, etc. — y ofrece por cada uno de elios 
25 pesetas, que se aplicarán a la compra del 

, 5 » 

P r e c i o : 1 1 0 p e s e t a s 

C A R A C T E R Í S T I C A S : H a c e Jo­
tos 6 x 9 c m . , e s t á e q u i p a d o con 
o b j e t i v o a n a s t i g m á t i c o f . 6 . 3 , 
o b t u r a d o r V a r i o de 1/100, te ledis­

p a r a d o r , etc., etc. 

U d . puede, pues, a d q u i r i r este m a g n i f i c o apa­

ra to p o r s ó l o 8 5 pesetas y su v i e j o a p a r a t o . 

O c a s i ó n ú n i c a q u e d e b e a p r o v e c h a r e n s e g u i d a , 

p u e s s ó l o d i s p o n e m o s d e u n n ú m e r o d e t e r m i n a d o 

d e a p a r a t o s , 

( D e l 2 d é M a y o a l 2 0 d e J u n i o 1536 ) -

p a r taro ^ e © y £ i ? a 
C . G A L A N 9 2 

L A C O R U Ñ A 

co Calo P e r e l r a , n a c i m i e n t o y p e ­
na les ; J e s ú s Cruces R o m e r o , sub­
sanar e l m é d i c o ; M a n u e l C o r t i ­
nas P o n t ó n , t odo m e n o s m é d i c o ; 
Aser C a r l i n T o r r e s , c e r t i f i c a d o 
m é d i c o ; L u i s Can>i>ón S á n c h e z , 
f a l t a cop ia d e l t í t u l o ; D o m i n g o 
Cas t ro Espech , f a l t a pena les ; Je­
s ú s C á l v e l o Rozas, c o m o e l a n t e ­
r i o r y s u b s a n a r e l m é d i c o ; A p o l i ­
n a r C a s t i ñ e l r a L o u r e l r o , t i t u l o y 
penales ; J o s é C a s t i ñ e i r a L o u r e i r o , 
f a l t a t o d o m e n o s m é d i c o ; J o s é 
I>oming-uez de E s p a ñ a , f a l t a t o d o 
menos n a c i m i e n t o ; JesOu E. F e r ­
n á n d e z R o m e r o , n a c i m i e n t o y pe­
na les ; J o e é F e r n á n d e z P o m a r , f a l ­
t a t í t u l o ; J o s é F e r r e i r o T o r r e s , 
m é d i c o y f i r m a r l a h o j a ; A j u c n . o 
P e r n á j x l e z V i l a , m é d i c o ; V a l e n t í n 
L ó p e z de C a s t r o G a r c í a , pena le s ; 
M a n u e l M o n j e J u l í , a c r e d i t a r que 
e s t á en a c t i v o ; F r a n c i s c o M é n d e z 
Seoane, n a c i m i e n t o y t i t u l o ; S a n ­
t i ago Ncgruelra N o y a , subsana r e i 
m é d co; R i c a r d o Nogareda R a ­
mos , todo menos m é d i c o ; M a n u e l 
P i t a B u j a l l o , t í t u l o y m é d i c o ; J o s é 
M.a P é r e z Losa , t o d a l a d o c u m e n ­
t a c i ó n ; A n t o l i n P a r d o Re jo , f i r ­
m a r h o j a ; P e d r o P é r e z L e m a , 
a c l a r a r s i e s t á en a c t i v o ; M m u e i 
P é r e z M o r a l e s , m é d i c o y pena les ; 
J o s é Q u e i r o B e l l o , n a c i m i e n t o y 
t i t u l o ; S a l v a d o r R a m a M a r t í n 3 Z . 
m é d i c o y pena les ; M a n u e l R o d r í ­
guez A b e l l a , s ubsana r e l m é d i c o ; 
A n t o n i o R e g u e i r a S u á r e z , como e l 
a n t e r ' o r ; J o s é R o d r í g u e z V á z ^ i i ^ z , 
p a r t i d a n a c i m i e n t o ; J o a q u í n S u e i -
r o M a r t i n e z . m é d i c o y pena les ; 
C o n s t a n t e M . San tos B a r r a l , sub­
s a n a r m é d i c o ; J u a n Sex to V á z ­
quez, c o m o el a n t e r i o r ; M a n u e l 
S á n c h e z M a q u i e i r a , t o d o exeep to 
m é d i c o ; M a n u e l S a m p e d r o V e n t o ­
so, f a l t a t i t u l o ; S a n t i a g o S u á r e z 
Conde , Ctrajn e l a n t e r i o r ; M a n u e i 
T a r d o Pere ' rD, pena les ; J o s é T o ­
r res M a r t í n e z , t o d o exceo to m é d i ­
co; R a m i r o V á z q u e z F e r n á n d e z , 
f a l t a t í tu lo - , P a u l n o V i l l a r M a r t í ­
nez, pena les ; A n t e n i o V i d á n T o ­
r res , t o d o menos m é d ' c o ; J o s é V á ­
r e l a M é n d e z , pena les ; J u l i o V i l l a -
verde R o d r í g u e z , t o d o menos m é d i ­
co; J o s é M , Estnirao Bopazo , d i s ­
pensa de defec to f i s co: J o s é F o n -
t e l a N e i r o , c e r t i f i c a d o de es tud ios ; 
M a n u e l V i c e n t e P é r e z S a m p e d r o . 
defecto f i s c o ; J o s é O t e r o O te ro , 
como el a n t e r i o r ; Euseb 'o Paz C a ­
bo, c e r t i f i c a d o de es tudios ; R i c a r ­
do R i v e r a A i v a r e i l o s . pena les ; 
C á n d i d o R a m í r e z A b e l l a , n a c i ­
m i e n t o y pena les . 

Rec ib idos p o r c o r r e o s i n de re ­
chos n i d o c u m e n t a c i ó n : . D . Pe íav-o 
A . Be rge : ro Lóroez, D . R a m i r o Cas­
t r o Pena , D . A l f o n s o C a s t r o Pena , 
y d o n L u í s L ó p e z de P r a d a . 

N O T A . — S e hace cons t a r que 
quienes n o h a c e n m e n c i ó n e n l a 
i n s t a n c i a o a l m a r ? e n d e l a m i s m a 
de l T r i b u n a l d o n d e desean a c t u a r , 
se e n t i e n d e que h a n de r e a l i z a r los 
e j é r c í c i o s e n L a C o r u ñ a . 

fi \ L A R E A L I N G L E S A 

VAPORES DE IDA 
para B A H I A , R I O J A N E I B O , SANTOS. M O N T E V I D E O y BUENOS AIRES. 

4IHayo (lunes) ALMANZORA 
1 Junio (lunes- ARLANZA 

29 Junio (lunes) ALIWANZORA 
PRECIOS E N T E R C E R A C L A S E ; Pesetas 737'50 

En camarote oerradft impor t a 42 pesetas m á s . 
La-tercera clase e s t á dotada de e s p l é n d i d o s ^ s a l o n e s , comedor, fumador 

y conversac ión . Camarotes cerrados de dos, cuatro y seis camas. Comida 
a la e spaño la , servida por camareros e s p a ñ o l e s y amenizada por una orquesta 
Precios de C á m a r a (sin impuestos) D E L A -CORITSA A BUENOS AIRES 

_ P r imera clase Segunda da se 

5 A R L A N Z A y A L M A N Z O R A 2.833 l-' '*2 
A S T U R I A S y A L C A N T A R A 3.52S 1-MS 

VAPORES D E REGRESO P A R A I N G L A T E R R A 
ARLANZA 17 de Mayo 

Agentes: R U B I N E E H U O S . — C a p i t á n G a l á n . 81 — L A CORUSA 

Servicio r á p i d o de L A C O R ü S A para L A H A B A N A y VERACRUZ-
P R O X I M A S S A L I D A S : 

23 Mayo Vapor MEXIQUE 
admiten pasajeros en pr imera (varias categories), segunda, in termedia y 
terc t ra clase 

P R E C I O S 

Tercera clase 
Intermedia 
Segunda 
Primera 

Pías. 
M 

H A B A N A 

664'25 
865'— 

1.165'— 
1.620'— 

V E R A C R U Z 

7 1 7 5 0 
1 . 0 5 5 ' — 
1 . 2 2 5 ' — 
1 . 6 8 0 ' — 

A Jos precios de C á m a r a hay que a ñ a d i r los impuestos. 
Los pasajeros de tercera son servidos en ^ I g S ^ ^ ^ S u S s 

EDUARDO FARIÑA 
Tclcsramss: F A R I Ñ A , — L a C o r u ñ a . 

\ los maestros üe 
3.000 péselas 

43 r e l a c i ó n de naaestroe de esta 
c a t e g o r í a q u * h a n e n v i a d o su c u o ­
t a de dos pesetas p a r a s u f r a g a r 
los gastos o r i g i n a d o s c o n m o t i v o 
de l p l e i t o i n t e r p u e s t o p o r los de l 
g r a d o p r o f e s i o n a l que p r e t e n d e n 
su c o l o c a c i ó n &1 f i n a l de l a c a t e ­
g o r í a de 4.000 pesetas. 

N ú m e r o s LK1 a l 1 ^ » 8 : 
C a s i l d a Ca lzada , de 8. U o r e n t e -

B u r g o s . 
M a r t i n V i H a t e , de R í o de Losa -

i d e m . 
Ped ro Escalera , de V i l l a h i e n g a 

de L o s a - i d e m . 
S i l v i n a A l o n s o , de S. P a n t a l e z -

í d e m . 
A n g e ü t a Sarasa, de M o r e l l a -

C a s t e l l ó n , 
P a q u i t a F e r n á n d e z de I d e m Í J . 
C o n c h i t a r b á ñ e z , de C i n c o t o r r e s 

í d e m . 
E m i l i o Saena, d e i d . i d . 
F i d e l a P r i e t o , de B e r l a n g a - S o r l a . 
E u t i m i a B á n c b e z . de i d . i d . 
L o r e n z o C a r n i c e r o , de B e r l a n g a 

de D u e r o - S o r i a . 
E n r i q u e P e ñ u e l a s . d e i d i o . 
G e r a r d o G . V i l l a n u e v a , de Q n i n -

t a n c l - B u r g o s . 
FeliTC ¿ a b r e j a s . de i d . i a . 
A n d r é s Sanz, de A d r a d a - S e g o v i a . 
B e n i t o R e t u e r t o , de V i l l a m i e n -

z o - P a l e n c i a . 
Ade l a B l a n c o , d ; P u e r t o l l a n i í -

C l u d a d ReaJ. 
Espe ranza S o b r i n o , de Sd. l o . 
E l v i r a S e r r a n o , de Sd. i d . 
J u a n J . I b á ñ e z , de Casas de Pe-

s l e d o - S a n t a n d e r . 
P i l a r S e d a ñ o , de S. O l a l l a de i 

V a l l e - B u r g o s . 
M . L u i s a R e t u e r t o , de P r a d o 

L u e n g o - i d e m . 
J u l i o M a r t í n e z , de i d . i d . 
E m i l i o S. V i l l a n u e v a . de Loa 

P o n t o n o s - O v l e d o . 
Ange les A r i a s , de T u r ó n - O v i e d o . 
B e t s a l é Ig les ias , de R e q u e j o -

Ov iedo . 
C l a u d i o A n t a , de L l b a r d o - O v i e -

do. 
A n g e l S á n c h e z , de i d . i d . 
J e s ú s M o r t e r o , de M o r e d a - í d e m . 
P i l a r R i e s t r a . de O y a n c a - í d e m . 
L u a d i v i n a V i ñ u e l a s , de A g u e n o -

t d e m . 
V i c e n t e M e n é n d e z , da i d . i d . 
Z a c a r í a s J . B a r r a n t e s , de Las 

C u b a s - í d e m . 
M a r í a L . A l v a r e z , de Ov iedo . 
Ped ro F . P l anas , d e S. R o s a - i d . 
A m p a r o G ó m e z , de M a ñ a n a r e s 

e] R e a l - M a d r i d . 
A n t o n i o Cer ra tos , de T á l l a r a -

L o u s a m e . 
M a n u e l V á z q u e z , de Puentes . 
T o d o s los c o m p a ñ e r o s c o m p r e n ­

didos e n e s t a c á t e g o r í a deben r e ­
m i t i r u r g e n t e m e n t e su c u o t a a l a 
t e sore ra , d o ñ a Joisefa Resp ino , C a ­
l l e de Pas to r i z a , 10. d u p l i c a d o , de 
L a C o r u ñ a . 

B I p r e s iden t e , C. H e n n l d a . — E l 

m 
A B O G A D O 

P í a m e l a de San M a r t í n , S. S A N T I A G O 
Aboga4os corresponsales en M o n t e ­

video y Buenos Aires. 

M E D I A S 
de todas c l a s e » . M e r c e r í a y P a q u e ­
t e r í a . Ve lo» . B a r a t í s i m o , Nadie 
compite. 

M E R C E R I A " M O D R I Ñ O " , P a n a 
deras , 47. — L A C O R U Ñ A . 
s ec re t a r io , L u i s A n t 6 n . 

i o u . i 11 >-N n i • v i . \ i i . m u ( . o 

J E 1 s s » ü J í k a - d 

de l O r u n t e , le e n c o n t r ó m u d a d o e n o t r o h o m b r e 
y l i g a d o c o n votoe que t ó i o a l pode r de l a m u e r t e 
le p a r e c í a dab l e de sa t a r . , D i c h o s o é l M c o n su p o ­
der, s u l i b e r t a d y sus duices e s p e r a n i a s hubiese 
p o d i d o p o n e r de l ado su a n t i g u a y d e v o r a d o r a p a ­
s i ó n ! P e r o s ó l o e i t i e m p o y U a y u d a de! T o d o p o ­
deroso e r a n capaces de l i m p i a r su c o r a x o n de sus 
a m a r g a s heces y b o r r a r de su m e t n o r i a aqu<-Uas 
i m á g e n e s e s e n t a i con ca rac te res de fae^o. 

P o r fin a su v a l o r y e n e r g í a se le p resen taba t i 
a n c h o c a m p o de l a g u e r r a y e! nob le e m p e ñ o de 
de fender u n a causa Jus ta ; p e r o ¿ q u é canstie'.o p o ­
d í a b u s c a r í e e n e) m u n d o p a r a d a ñ a B e a t n z . que 
no t e n i a m a s c o m p a ñ í a que la so ledad , l a afUeciOa 
y l a p resenc ia de u n padre y a a n c i a n o . Heno de 
pesares y p e n e t r a d o de n n a r r e p e n t i m i e n t o t a r d í o ? 
¡ T r i s t e s c o a t r a d i e c i o n e s y deb i l idades las de l pobre 
c o r a z ó n h u m a n o ! L a h e r e d e r a de A r g a n z a t e n i a p o r 
esposo u n homfcre j o v e n t o d a v í a l l eno de v i g o r y 
r o b o s t e d ; su s a l u d p o r ofa-a p a r t e de d í a e n d í a se 
q u e b r a n t a b a ; e l c i e lo y l a t i e r r a de c o n s u n o p a r e ­
c í a n a p a r t a r l a de s u p r i m e r amor , que s e g ú n todas 
las a p a r i : n c i a s no p o d í a es ta r m a s p e r d i d o p a r a 
e l l a , y , s i n e m b a r g o , l a n u e v a de aquel los vo*ós le 
c a u s ó p r o f u n d í s i m o do l e r . ¿ Q u é ped i a esperar? ¿ Q u é 
p o d í a n d i s : u b r l r sus o)as en el nebu loso h o r i z o n t e 
del p o r v e n i r , s i n o so ledad y pesares s i n t é r m i n o y 
s i n cuen to? ¡ E x t r a ñ o m i s t e r i o ! L a esperanza es u n í 
p l a n t a que b r o t a e n e l c o r a z ó n y que s i n o f lorece 
c u a n d o e l d o ' o r h a t r o c a d o su c a m p o en arena'., 
t o d a v í a conserva su t r o n c o enh ie s to como u n a c o ­
l u m n a f ú n e b r e , y a u n r egado p o r l a f u e n t e de las 
l á g r i m a s , b r o t a t a l vez a l g u n a h o j a m a r c h i t a y a m a ­
r i l l e n t a . D o ñ a B e a t r i z se h a b í a v i s t o s e p a r a d a de su 
a m a n t e p o r escaso a r r o y o ; su m a t r i m o n i o de sg ra ­
c i ado l o h a b í a c o n v e r t i d o e n rio p r o f u n d o y c a u d a ­
loso; a h o r a l a p r o f e s i ó n de d o n A l v a r o acababa de 
t r o c a r l e e n m a r i n m e n s o , y l a d e s v e n t u r a d a , s e n t a ­
da e n l a o r i l l a , v e í a desaparecer a k) l e jo s e l ba je l 
desarbolado y r o t o en que p a r a n o v o l v e r se p a r t í a n 
sus i lus iones m á s du lces . 

C A P I T U L O x x m 

A los t res d í a s de los sucesos que acabamos de 
r e f e r i r , p a r e c i ó el b u e n M i l l á n por A r g a n z a a d a r 
c u e n t a a M a r t i n a de l a r r e g l o que i ba p o n i e n d o en 
I l s h a c i e n d a s que su a m o le h a b í a l egado . V e n i a 
en tonces de las m o n t a ñ a s m u y sa t i s fecho de sus 
t i e r r a s y de a l g u n a s reses que h a b í a c o m p r a d o , con 
las cua les pensaba bene f i c i a r sus p r a d e r a s y j u n t a r 
u n c a u d a l que o f rece r a su f u t u r a en c a m b i o de su 
b l a n c a m a n o y de s u c a r a de Pascua. A l g o desa­
sosegado le t r a í a n los r u m o r e s de g u e r r a que c o ­
m e n z a b a n a c o r r e r a p r o p ó s i t o de los t e m p l a r i o s , 
pero c o n t a b a con e l f a v o r de D ios y sobre t odo í c 
echaba l a c u e n t a de t a n t o s o t ros que, a c o m e t i e n d o 
empresas descabel ladas , creen r e sponde r a t o d o con 
el r e f r á n de que : " e l que n o se a r r i e sga n o pasa l a 
m a r " . A s i , pues, n o es m a r a v i l l a que se presentase 
c o n t e n t o y a legre e n u n a casa de donde se h a b l a 
h u i d o l a poca a l e g r í a que quedaba . 

— ¡ A y M i l l á n de m i a l m a — e x c l a m ó M a r t i n a sa-
l i é n d o l e aj e n c u e n t r o ap resurada—, y q u é cosas h a n 
pasado desde que te f u i s t e ! ¡ V a m o s , a u n n o se m e 
h a q u i t a d o e l t e m b l o r d e l cue rpo , n i h e d o r m i d o 
t m a h o r a de segu ido , y d o ñ a B e a t r i z , l a c u i t a d a ! ¡ N o 
s é q u é m e d a e n e l c o r a z ó n c u a n d o p ienso e n «lla.1 

- ^ P e r o , m u j e r , ¿ q u é es l o q u e h a suced ido?—pre ­
g u n t ó e l m o z o azorado . 

— ¡ A h í es n a d a ) — c o n t e s t ó e l l a n o poco sa t i s f e ­
cha , e n m e d i o de sus r ecue rdos de p a v o r , de c o n t a r 
u n c u e n t o t a n m a r a v i l l o s o — ; t u a m o h a p a r e c i d o 
p o r a q u í . 

o s s m S » i S » 
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— ¡ J c s - j c r i s i o ! t V i r f e n sanUahna de la £ a c t a > < ~ -
e x c l a m ó e ¡ escudero s a n U f u a n d o s e — : ¿ b a t t m a o 
• pedw- a i f u n & s mi sa s 7 i u f r a x l o * ? Pues m i r a , t e -
r « n Jo bueno que e ra . n o c r e í yo que í u e s e a l p j i -
c a i o n o s ino a i c i r i o en d e r e c h u r a . 

— A p e d i r su f r ag ios T orac iones , ¿ e h 7 — e o n l e s l o l a 
a ldeana—: ¡ q u e ü qu ie res ! h a v e n i d o e n cue rpo j 
a l m a a r e c l a m a r la m a n o y p a l a b r a de d o ñ a c c -
trtx. 

— A l a r ü n a — c o n u - s t o e". e x adero , m i r a n d c l s dr t u ­
to e n h i t e — , ¿ q u e le pasa, m tic h a c h a 7 t T e h a n c a ­
d e a i f U o b e b e d u o y estas e n d i a b l a d a ? CKB c u t ; 
7 » h » a dices, y io deje y o « a t e r r a d o en T o r d e i a -
moe? P o r c i e r t o que m * h u b i e r a t r a i d o su c rpO 
si n o í u e a e p o r aque l t ea ta rudo de d o n J _ 
wjra. Taya , que s i m « Jo d i j e r a Mc-ndo. u l I n s t . -é 
1* p r e g u n t a r a s i v e n í a de l a bodeca. 

— & o n o T a c o n m i g o , sef ior p a t á n - r e s p o n d A a 
m u c h a c h a u n poco amostaaada—. po rque no lo c . , •> 

— N o . m u j e r ; . i q u i é n h a b l a de d e c i r l o de u 
puso M i l l á n e o n e s m e n t e — ; U l e n c a s le c o r l a : u yo 
a l que l o d i jese . 

—Sea c o n t ó qu- t r a — c o n t e s t ó e l l a—, lo qoe te d i f O 
e» que y o y M e n d o y m i a m o . y el a l h a j a del co ¡OI 
y todos, e n fin. hemos v i s t o y o í d o a d o n A : v a : o 
Jun to a l n o p a l de l a r r o y o ; p o r mAs w f t t s que m u 
con e l c o m e n d a d o r S o l d a ñ a , el a l ca lde de D H M M L 

— ¡ V i r g e n p u r í s i m a ! — e x c l a m ó M i l l á n , e r u t a n d o 
las m a n o s y m i r a n d o a l c i e l o — ¡ r o n q u e v ive m i 
ñ o r . e l m e j o r de los amos, e l c a b a l l r r o m á s b l r a r r o 
de E s p a ñ a ! ¿ D ó n d e es'.a, M a r t i n a ? ¿ d o o d r •.-t 
¡ q u e aunque sea a l cabo del m u n d o M en t w n t 
suya ! 

— ¡ P u e s — repuso l a m u c h a c h a t r l r t e m e n t e — y 
s i endo como eres u n seftor. vamos a l de^l r . l e xas 
a oueda r como antes y nues t r a boda D i o * fc«br p i r a 
c u á n d o s e r á ! 

— E n v e r d a d que t ienes r a z ó n - c o n t e s t ó é ¡ en e l 
m i s m o t o n o — ; y yo que h a b í a a r r e n d a d o t a n b ^ 
el p r a d o de I g u e ñ a a l t í o M a n o l ó n y h a b í a c o m ­
p r a d o unas vacas que d:iba gus to v e r l a s ! P n o i t y r t 
le hemos de I v a c e r K - a n a d i ó d e s p u é s de u n r a l o de 
s i l e n c i o — ; ¿ n o me he de a l eg ra r y o p o r eso de l a 
v u e l t a de m i amo? V t y a n s e m u y e n h o r a m a l a t o d x i 
los p rados d e l B l c r z o y todr^s las vacas de l m u n d o , 
y v i v a m i d o n A l v a r o , que es p r i m e r o M a r t i n . i le 
d i j o d e s p u é s con s e r i e d a d - , y a sabes que p r i m e r o 
es l a o b l i g a c i ó n que l a d o v o c l ó n . y p o r eso y o a u , i -
que me c o r r í a p r i e í . i , b i e n lo sabr D í a s , m i n e n quise 
que d e j a r a » a d o ñ a B e a t r i z . . . Pe ro v á l g a m e D i o s -
e x c l a m ó c o m o s o r p r e n d i d o — , ¡y y o q u r n o m r 1>j-
bia a c o r d a d o de e l l a ! Y ¿ q u é ha d l r l v > In InfeMiT 
¿ q u é es de e l l a? 

M a r t i n a en tonces le c o n t ó l lo rosa todo lo acaec i ­
do, n a r r a c i ó n que d e j ó confuso y t u r b a d o a l pobre 
M i l l á n c o n l a p e r f i d i a de l conde y lu n r j r r o de l a 
t r a m a en que su a m o se h a b l a v i s t o e n v u e l t o . 

— Y a h o r a — c o n d u y ó d i c i e n d o la m u c h a c h a e l 
v ie jo a n d a p o r los r incones l l o r a que l lo r r . v tumba 
que z u m b a , y l a s e ñ o r a , c o m o es n a t u r a l , m á s a f l i ­
g ida que n u n c a ; pe ro c o m o n i -uno n i o t r o q u l r n 
darse a e n t e n d e r su s e n t i m i e n t o , a n d a n los dos p o r 
v e r q u i é n e n g a ñ a a q u i é n , s i n l o g r a r l o n i n g u n o ; p o r ­
que a lo m e j o r c u a n d o se e n c u e n t r a n sus n 
e c h a n a l l o r a r c o m o dos pe rd idos . S I te he d- A i -
l a v e r d a d , n o s é q u i é n m e causa m á s l á s t i m a . 

— ¡ V a y a p o r D i o s l — r e s p o n d l ó M i l l á n con u n sus­
p i r o — ; pe ro y m i a m o , ¿ d o n d e p a n , porque yo no 
he o í d o n a d a p o r el c a m i n o ? 

M a r t i n a , que sat)Sa m u y b ien lo i>oco devoto qu i .«11 
a m a n t e era de l T e m p l e , g rac ias a l a s u p e r s t i c i ó n co ­
m ú n , h a b l a e squ ivado e n l a n a r r a c i ó n el p u n t o d f In 
d e t e r m i n a c i ó n de d o n A l v a r o ; pe ro c o m o y a no e r a 
pos ib le o c u l t a r l o , t u v o que d e c í r s e l o . 

E L I D E A L G A L L E G O 
e s t á a l a v e n t a e n CarbaUo, c a s a 
de K a m ó n Castro , a las nueve de 
l a m a ñ a n a . 

ALQUILERES 
A L Q U I L O piso so­

leado, vistas mar , con 
ca le faec ión . Precio m ó 
dico. f tazon: Somoza, 
2 (a l lado Cocheras 
T r a n v í a s ) . 

SE A L Q U I L A a m ­
pl io bajo para cua l ­
quier clase de indus­
t r i a , en Castro, C h a ñ é , 
10. R a z ó n en el cuar­
to piso. 

P A K A O F I C I N A se 
alquila piso amplio y 
confortable e n sit io 
m u y cén t r i co , con ca­
le facc ión central y ser­
vicio de ascensor. I n ­
formes: Edificio Cor­
tés , entresuelo, E. 

SE A L Q U I L A o ven­
de en precio econúmico 
a un k i l ó m e t r o de la 
es t ac ión de Cam'ore, 
carretera de l a Rocha, 
caso coa mucha í r u i a , 
agua y autos de lü i ea 
a todas horas. I n f o r ­
m a n en esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

A L Q U I L A R A imne -
diatf 'jnente los pisos 
que tiene desalojadas, 
a n u n c i á n d o l o s en es'>i 
Secc ión . 

AUTOMOVILES 
A C T O M O V I L I S T A S 

Para cualquier pieza 
de todas marcas de 

au tomóvi l , consulten 
precios al Rastro Co­
r u ñ é s del Au tomóv i l . 
Linares Rivas, 50. Te ­
léfono, 1028. 

COaiEBC O o 
indus t r i a se alqui la 
u n 1 e sp lénd ic ) bajo 
nuevo en San And- :s. 
167. I n f -nes en la 
p o r t e r í a de l a misma 
casa. 

SE A L Q U I L A pr imer 
piso de la casa n ú m e ­
ro 37 de t a F lor ida . 
R a z ó n : O r z á n , 81, bajo. 

SE A L Q U I L A es­
p l é n d i d o bajo en ia 
Avenida de Rubine. 29. 
R a z ó n , en el piso p r i ­
mero. 

A U T O M O V I L I S T A S , 
Compra-venta de au ­
tomóvi les . Piezas de 
recambio de t o d a s 
marcas. Rastro Coru ­
ñ é s del A u t o m ó v i l L i ­
nares Rivas, 50. T e l é ­
fono, 1028. 

COMPRAS 
C O M P R A M O S pa­

gando todo su valor. 
Alhajas , Oro, Pla ta y 
Pla t ino, ' Monedas de 
oro. A n t i g ü e d a d e s , b r i ­
l lantes y piedras de 
color. Absoluta garan­
tía en las operaciones. 
No confundirse: A n t i ­
gua y Unica casa E L 
T O D O D E O C A S I O N 
San A n d r é s , 92. Frente 
Caja de Ahorros. A l l a ­
do de Calzados Pe i jóo . 

HIPOTECAS. RedU 
cido in t e r é s . San A n ­
drés , 152. Te lé fono , 
1555. Cabana. C o r u ñ a 

T A Q U I M E C A se ofre­
ce sin pretensiones. De 
fami l i a ca tó l ica y con 
buenas referencias. I n ­
formes esta Admin is ­
t r a c i ó n . 

D I N E R O sobre to­
cas. Olmos, 17, 2P 

AMA D E C R I A de l a 
m o n t a ñ a , desea colo­
cac ión . I n f o r m a r á n R u 
bine, 23, pr imero. 

C O M P R A - V E N T A 
toda clase a n t i g ü e d a ­
des, alhajas de ocasión, 
oro y plata, aun es­
tando rotos. Estrecha 
de San Andrés . 8. 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso pr imero sito 
en l a calle San A n ­
d r é s n ú m e r o s 194 y 
196 con cuarto de ba­
ñ o y cocina de termo 
s i fón . R a z ó n : Procu­
rador Aranda. Caste-
l a r 18 y 20, pr imero. 

P U R G A N T E I N F A ­
L I B L E . " P a l m i l J ime-
n r a " , aromado con 
naranja, menta, a n í s , 
etc. Venta en f a rma­
cias. 

C O M P R A M O S : A l ­
hajas .oro viejo, plata, 
p la t ino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
m á s que nadie. Casa 
Rodr íguez . San A n d r é s , 
n ú m e r o 68. 

C O L C H O N E R I A Con 
reí Santa Cata l ina 26. 

SUBASTAS 
SUBASTA vo lun ta ­

r i a de l a casa n ú m e r o 
43 de l a calle de l i n a ­
res Rivas de esta ciu­
dad, que t e n d r á lugar 
el d í a 18 de Mayo a 
las 12 de l a m a ñ a n a en 
l a N o t a r í a del L i c e n ­
ciado F e r n á n d e z F e i -

jóo. C a p i t á n G a l á n . I n ­
f o r m a n el citado No ta ­
rio y don Manuel Be-
rea de Uano , Procura­
dor. Edificio Banco 
Pastor. 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " I n 

E s p a ñ o l a " . Se U ñ e n 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores, asi como —-1 la­
vado en seco y p l an ­
chado. T í l l é r e s dota­
dos de maquinaria mo 
dema. Trabajos garan­
tizados. Se entregan en 
4 ' ras. San Agus t ín , 8 
y Barrera, 34. Te lé fo­
no, 1327. 

SE A L Q U T L A 2 o 
p i s o espacioso e n 
los Cas t ros , l e t r a s B . 
S.; e n e l p r i m e r o l l a ­
ves y r a z ó n . 

SE A L Q U I L A o 
v e n d o h e r m o s a casa 
c o n a g u a p o t a b l e , 
h u e r t a y a r c o l e s l 
f r u t a l e s , p r o p i a 
ve r anean t e s , dos k i ­
l ó m e t r o s e s t a c i ó n de 
Oza de los R í o s , a l 
l a d o v i a t r e n . I n f o r ­
m a : E . C a i v l ñ o . E s -
p -anada Orean . F a ­
b r i c a M a d e r a s . T e l e ­
f o n o , 1650. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

te y confecc ión . Ju l i a 
Casteio. vda. de Cr i a ­
do. San Andrés , 170. 
segundo 

A M E L I A N A V A R R O . 
S á n c h e z Bregua, 2 - 4 ° . 
Clases idiomas, gra­

maticalmente. Otras 
materias. - E n c á r g a s e 
trabajos m e c a n o g r a f í a . 

OFF.RTAS 
F E L I P E PEREZ RO 
U I G Ü E Z , Corredor 

de Comercio colegiado. 
( N o t a r l o Me - a n t i l ) . 

encarga de la con-
vers lór de amort iza-
bles, obteniendo los 
nuevos resguardos de 
depós i to y expidiendo 
la Pól iza de Bolsa ( t i ­
tu lo de propiedad de 
los valores). Libre de 
todo gasto. Santa Ca­
tal ina U , b: 1. La Co­
r u ñ a . 

¡EN SEIS HORAS 
su traje viejo, como 
nuevo se lo entrega la 
T i n t o r e r í a " H é r c u l e s " . 
Limpieza en seco; p ia r 
chado a vapor. Espe­
cialidad en t eñ idos a 
muestra. Talleres y 
despacho en San Nico­
lás , 32. Teléfono, 155L 

^ í ^ - E L PROCE-
D I M I E N T O antiguo SU 
fr ía su traje. L o m á s 
nuevo y r á p i d o lo tiene 
la " T í n t o t e r i a E x p r é s " . 
San A Tés , 106. 

TRASPASOS 
TRASPASO estable­

cimiento con o sin exis 
tendas, en Bai len, 3. 

VARIOS 
M A Q U I N A S de es­

cr ib i r y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n se 
alquilan. T A L L E R de 
reparaciones Clases de 
m e c a n o g r a f í a y coplas. 
W. Anón. San Andrés , 
n ú m . 151, 

E M P R E S A , " E l Ve­
loz" . Salidas: De V l -
Uagarcla, a las 9 de la 
m a ñ a n a y 5 de l a t a r ­
de; de Pontevedra, a 
las 3'30 y 7 de la t a r ­
de, enlazando con los 
vapores de la Puebla y 
Riveira . 

S I DESEA V d . Pro­
ductos de Des infecc ión , 
l impieza, a r t í c u l o s de 
Ortopedia, P e r f u m e r í a , 
Pinturas y aguas m i ­
nerales, visite ia D r o ­
gue r í a Gallega. Santa 
Catalina, 12, 

M U E B L E S L a n c é . 
Nada m á s fino y eco­
n ó m i c o . Santa Marga ­
rita n ú m . 51. 

L O S T A L L E R E S 
d j Radio "Cua t ro Ca­
m i n o s " se h a n t ras la­
dado a su nuevo local. 
O r z á n 19, pr imero, i z ­
quierda. Te lé fono 2783. 

G A B A N E S D E CUE­
R O . Se t i f i en en el co­
lor que se desee; no 
manchan n i d e s t i ñ e n 
con l a l l u v i a . Imper ­
meables y gabardinas 
a l a medida. Riego de 
Agua, 20. 

P A J A R E R I A . Pana­
deras, 6. Jaulas, telas 
m e t á l i c a s , a r t í cu los de 
alambre en general. 
Víc tor Sambola. 

VENTAS 
BOCOYES a 30 pe­

setas uno. Hospital , 36. 

P A N Centeno de L u ­
go, i dem t r igo pa í s . Se 
vende Plaza de Lugo y 
Plaza San A g u s t í n . 

SE VENDE mi t ad de 
prfeao comedoi- com­
pleto, enteramente m í e 
vo. C a n t ó n P e q u e ñ o , 1 
6.°, Izquierda. 

D O R M I T O R I O S , CO 
m e d o r e » y otros mue­
bles se saldan durante 
unos d ías a menos de 
la _ .mi tad de precio. 
{ É n v e c h e la «camión. 
M n e b ' e r í a A. Barro. 
San A n d r é s , 158. 

COCHES y sillas 
para n i ñ o s . Consulte 
precios, en Bazar Es­
trada. Real, 10. 

CASA inmediata Ciu 
dad J a r d í n , bien s i tua­
da, agua propia. Jar­
dín , huer ta frutales ce­
rrada. Bellavista, 15, 
A g r á del Orzá r i . • 

R A D I O : Talleres 
Técnicos , ofrece a us­
ted como propaganda 
una g a r a n t í a de seis 
meses y un descuento 
de 40 por 100 en sus 
trabajos. San Andrés , 
66,-1,°. La C o r u ñ a . 

L A S BUENAS M E ­
D I A S , Estrecha de San 
A n d r é s , 5. M u c h o s 
afios seleccionando mis 
especialidades en gé ­
neros de punto, es una 
g a r a n t í a . Venta a pre­
cias fijos. 

H O T E L A R G E N T I ­
NA. R e a l 66, segundo. 
E l m á s cén t r i co de La 
Coruña- Tra to esme­
rado. Se admi ten fijos. 
Precios muy econó-

SE V E N D E lote de 
cuatro casas y t re .e 
solares, luz, agua de la 
t r a í d a , t r a n v í a a la 
puerta, en Los Castros. 
Precio, ve in t i sé i s m i l 
duros. T a m b i é n $e 
v a d e en seis m i l du ­
ros chalet rodeado de 
pinar en e l Puente- de; 
Pasaje, j u n t o parada 
t r a n v í a . Informes : V m 
da de Alba. Cordone­
r ía 12. 

C.ie G.le Transa t lán t ique 
P a r a N E W Y O R K 

Sslidaa d d H A V R E : 
13 Mayo 
20 Mayo 
27 M a y o 

3 J u n i o 
10 Junio 
12 Jun io 

. 17 Junio 
19 J u n i o 
24 J u n i o 

vapor C H A M P L A I N 
vapor N O R M A N D O S 
vapor P A I U S 
vapor I L F . D E F R A N C E 
vapor N O u M A N D I E 
vapor C H A M P L A I N 
vapor L A F A V E T T E 
vapor P A R I S 
vapor K O R M A N D I E 

E l vapor N O R M A N D I E , el mavor barco del mundo, batió el récord del 
- t l án t l co , empleando en l a t r aves í a -* d ía s y tres horas. 

E n la Agencia de L a C o r u ñ a se fac i l i t an billetes en C á m a r a , T u r l i t a 
y Tercera clase en camarotes. 

C O N S I G N A T A R I O : 
EDUARDO FARIÑA 

C A L L E D E COMPOSTE L A . — CORONA 

B A T E R I A DE CO­
C I N A . A lumin io puro. 
Recibió impor tante re­
mesa a precios b a r a t í ­
simos Eusebio Alrarcz. 
San Nicolás n ú m . 6. 
Precio fijo. 

M A Q U I N A S y ho­
jas de afeitar de todos 
las marcas. Casa M o -
ya, San Nicolás . 4. ^ .3 
cuentos a revendedo­
res. 

C A R P I N T E R I A me­
cán ica . Consulte pre-
cíos, g a n a r á n dinero 
Socorro 73. Comfia 
Esta casa no tiene su­
cursales. 

F U M A D O R E S . T o ­
da clase de m á q u i n a s 
para hacer cigarri l los y 
papeles de fumar de 
todas marcas. Casa 
Moya. San Nicolás , 4. 

B A R N I Z A D O R G ó 
mez. Garantizo m i I 
barniz m u ñ e c a , duco y i 
egmatteS Ta l le r : Lagar! 
23. Embalo muebles. 

P I A N O S . Alqui ler y ' 
ven í a , plazos y con ra - 1 
do. Panaderas, 19. Ago-
le. 

L A M E J O R m á q u i ­
na de hacer c igar r i l lo : 
la que t r iunfa e tc-'a 
E s p a ñ a . Precio 31 
Venia exclusiva psre 
La C o r u ñ a y Lutro. Ca­
sa Moya. San Nicolás . 
4. Se dan reihirivai 
para los puebles cü: 
ambas provincias. 

P A L M I L . _ Exi jan 
siempre esta marca > 
desconf íen de imi tac lo -
uec. E i el verdadero 
; , . - .. • de los n i ñ o s y 
adultos. 

íi-l-X.,-

tompofijo f t aSnr í f i e sü SDddmericaDd 

Servicio de t r a s a t l á n t i c o s ráp idos a B R A S I L MO.VTEVIDr .O r 
BLiENOS A I R E S 

Prtc lo r n 3.0 Clx»*: 

12IVIavo ANTONIO DELFINO Pías. 737'50 
30 Junfo MADRID Ptas. eña'SO 

Suplemento en Camarote cerrado: Pesetas 42 por cada cama 
Los vapores A N T O N I O D E L F I N O , CAP NOR' rK y M A D R I D i d m : n 

pasajeros de In te rmedia y Tercera Clase. 
Para toda clase de informes referentes a estos dos vaporei. d i r i ­

girse a su Consignatario: 

F E L I P E RODRIGUEZ. — Plaza de Mina, núm. 1, bajo 
Telegramas Nordiloyd. — LA CORUÑA 

4 Mayo MONTE PASCOAL 
19 Mayo GENERAL ARTIGAS 
26 Mayo GENERAL 3. MARTIN 

Pta.. 797'50 
Ptas. esa'so 
Ptas. 689'S--

E n todos los buques: 
Suplemento por plaza en camorotr : 12 prenfai 

CLASE L N T E R M E D I A PREC IO. - PLSFTA3 

GENERAL ARTIGAS y 
GENERAL SAN MARTIN 
GENERAL OSORIO 

Vaporea de regreto: 

B R A S I L M O N T E V I D E O B AIRES 

1,590 
1.735 

1 735 
1.875 

1.780 
1-925 

Para precios en primera y Rcynnda clase, ca.rp> j toda c l a i t 
Informes, dirigirse al A G E N T E G E N E R A L 

ENRIQUE FRAGA y Cía. — Compostel*, n ú m . 8 
Telegranu-i: " F R A G A " . — L A C O R C r A . — T i i t í r o o . 7T3 

Lea üsted EL IDEAL GALLEGO 

m s i 
f r é s t a m o * í m o r t i z i U e s , p r i m e r a h ipoteca a largo V * * * * * * ? ^ ^ * * nresenten o t r a m i t e n por conduc to 
taUomu» j / A t á « H ^ i i c a los solicite, l a s pe t i cwnes de p r e r t a m a » « u e « p r e * w t r t r -

" r h l n a í ; h a s t a el 50 por 109 de su valor. P r é s t a m o s especiales pa ra el foroenl-o de l a c-.n.<rDe<'Ióxi. V e n i a de C c d u U » t i p o t e c a r l a a — Apodcrara i rT ' t re . p - i r n M o i — 
« o b r e fincas ru s t i c a s ^ nriw- m ^ ^ n H n r t o á e , - s t » O e l e g a ó o n . no d e v e n f i r ^ a c o m i s i ó n n j hOEora r ios a f a v o r de la j s i sc i a . D c l e f a d o de p . - . - rc i£^ j :dz t o L i j - t í t í í c - í 1 - ' 

H « £ 1 $ S 7 ^ ^ ^ ^ 5 A . O f i c i n a s : C a n t ó n 6 r a n t í 3 . BÜ*L 16 
T e l é í o o o 2332 L A C O R U ¡. A 
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L a C o r u ñ a . u n m e s T 

R e g i ó n , t r i m e s t r e 

E x t r a n j e r o , u n a ñ o 

p a g o a d e l a n t a d o 

El mm de Mayo 

Normalidad en Francia . -Dos 

millones de personas desfi­

lan en Berlín 

PARIS, 1.—El primero de mayo 
ha transcurrido en Francia con 
una normalidad absoluta. Ha sido 
la jornada de más caima en esta 
misma fecha desde hace muchos 
años, no obstante coincidir con la 
campaña electoral. Los dirigentes 
de las asociaciones obreras hablan 
dado instrucciones a sus afiliados 
para que la jornada transcurriera 
con tranquilidad. 

Ha funcionado el Metro y los 
tranvías y servicios especiales. 

BERDM, 1.—Con motivo de la 
celebración del primero d« mayo, 
el Fuhrer-canciller pronunció 
discurso en el Lustgarten. 

Hizo resaltar las intenciones pa­
cificas de Alemania y puso como 
ejemplo de estas intenciones la 
oferta que recientemente hizo a lai 
potencias firmantes del tratado de 
Locarno, oferta que hubiera hecho 
posible el logro de la paz y de la 
seguridad. "Nosotros nunca hamos 
extendido la mano para coger las 
posesiones de otros pueblos. Sin 
embargo los calumniadores dicen 
que codiciamos Austria y Checoes­
lovaquia". 

Se calcula en dos millones las 
personas que han participado en el 
desfile del primero ue mayo en Ber­
lín. 

NUEVA YORK, 1. — Todas las 
grandes ciudades han celebrado el 
primero de mayo, sin que se hayan 
registrado incidentes, ni cree la 
Policía que puedan esperarse en el 
resto de la jomada. Se autorizó 
•una manifestación conjunta de so­
cialistas y comunistas por la Quin­
ta Avenida de esta ciudad. 

Fuerzas de Policía, en número 
de 19.000, mantuvieron el orden en 
toda la ciudad. La manifestación 
estaba compuesta p n 300.000 per­
sonas, y el desfile duró unas siete 
horas. 

MEJLGO CIUDAD, 1.—La fiesta 
del primero de mayo se ha cele­
brado con una formidable mani­
festación a la que han concurrido 
todos los elementos trabajadores, 
excepto los comunistas, que la ce­
lebraron por separado. 

• • .• 
MOSCU, 1.—Con enorrte anima­

ción, se celebró la fiesta interna­
cional del primero de mayo. Ante 
la tumba de Lenín desfiló una gran 
manifestación en la que participa­
ron más de un millón de personas 
que llevaban estandartes y bande­
ras rojas con lemas e inscripción 
de los diversos productos de la 
U, R. S, S., además de los retratos 
de Lenín y Stalin. 

En la manifestación desfiló me­
nos infantería que en años anterio­
res, pero se advirtieron más uni­
dades motorizadas. 

El desfile fué presenciado desde 
el pedestal de la tumba de Lenín, 
por Stalin, Maletov y otros jefes 
soviéticos. 

Les socíalisías acepiai la MMÉMÍ 

P r o v i s i o n a l m e n t e y m i e n t r a s s e r e s u e l v e 

l a c r i s i s , d e s e m p e ñ a r á l a j e f a t u r a 

d e l G o b i e r n o e l S r . B a r c i a 

Preparativos en el Palacio de Cristal del Retiro.--En el Palacio de Cristal, donde estaba todo dispues­
to para la próxima Exposición Nacional de Bellas Artes, se trabaja activamente para que el local esté 
en condiciones de que se pueda celebrar el dia 10 de mayo la elección del Presidente de la Repúbli­

ca, He aquí la fachada principal del Palacio de Cristal del Retiro 
(Foto Vidal). 

Pena de muerte al que intente huir.-La familia 
queda en rehenes.~El miedo de los soviets 
a Alemania.-La verdad sobre la aviación roja 

Hitler no ha ocultado su ambi­
ción de colonizar una parte de Ru­
sia y de Ulcrania, cuestión qu-e los 
bolcheviques han tomado muy en 
serio. Por otra parte, la actitud de 
Polonia no es tampoco para tran­
quilizarles. 

Desde -el advenimiento de los 
nasis al poder la evolución ds la 
políüca exterior de los soviets se 
ha precipitado. Litvinof ha fir­
mado por todos los lados y siem. 
pre que le ha sido posible, pactos 
de no-agresión. Stalin decidió por 

parte la aproximación coa 
Francia y la adhesión de la U. R. 

S. a la Sociedad de las Nacio­
nes 

Hay que reconocer que los bx. • 
cheviques han maniobrado perfec­
tamente En un lapso muy corto 
de tiempo se lian adaptado a la 
nueva situación diplomática, no 
perdiendo de vista la futura car­
ta militar. 

El motivo de su brusco viraje, 
no deja lugar a dudas; no se sen­
tían con talla suficiente para lu­
char solos contra Alemania. A pe­
sar de su enorme superioridad en 
cuanto al número, a pesar de Las 
inmensas distancias en su país; a 
pesar de la indusítriallzación de la 

En Barcelono han sido MmM mmmm 
prnoas de imúu 

A pesar de que han demostrado su inocencia en 

el atentado contra los hermanos Badía , c o n t i n ú a n 

en la c á r c e l . - S e cree que estas detenciones obe­

decen a consignas contra las 

o r g a n i z a c i o n e s d e r e c h i s t a s 

BARCELONA, 1.—A pesar del pa­
ro, durante todo el día ha conti­
nuado el sumario por el asesinato 
de los hermanos Badía. 

Además del juez instructor, el 
jutz municipal señor VUalta, que 
fué designado para este cargo por 
la Esquerra, en cuyo partido es 
personalidad destacada, actúa tam­
bién el presidente de la Audiencia. 

Se ha hecho un registro en el 
centro de Renovación Española, en 
la calle de Séneca. Han sido dete­
nidas los 15 socios que se encon­
traban en el local, que han sido 
trasladados a los calabozos del Juz­
gado. Dicen que han encontrado 
escondido en el jardín una pistola 
con culatin, cuatro pistolas co­
rrientes, dos revólvers y algunas 
municiones, banderas monárquicas, 
brazaletee bicolores y retratos de 
don Alfonso. 

Han sido puestos a disposición 
del juez, NinguiiO de los testigos 
de! crimen ha reconocido a los de­
tenidos, en rueda de presos. En 
realidad se trata de que existe una 
verdadera consigna de perseguir a 
Renovación Española y, en gene­
ral, a las organizaciones de dere­
cha. 

Está detenido el dueño del auto­
móvil, llamado Manuel Costa, cuyo 
domicilio ha sido registrado. En 
vista de que ya ha transcurrido el 
tiempo de detención señalado por 
la ley se ha dictado auto de pro­
cesamiento y prisión sin fianza. En 
el auto se han encontrado huella «i 
digitales y una cápsula. Se hará un 
nuevo registro en el local de Re­
novación EUpañola. 

D> los detenidos cié ayer, ambos 
han demostrado su inocencia. Uno 
de ellos se ha comprobado de for­
ma que no deja lugar a dudas que 
es'aba en su oficina trabajando a 
la hora del suceso. ET. otro, que te­
nia manchaj de sangre, que se 
creían procedentes de las víctimas, 
demostró que procedían de un gato 
que le había mordido y al que gol­
peé. Está sometido a tratamiento 
y el médico que le asiste ha acu­
dido al calabozo a ponerle la in­

yección correspondiente. Sin em­
bargo, como x trata de elementos 
de derecha y su padre persona que 
tiene relación con un periódico de 
derechas de Barcelona, continúa 
detenido. 

Además de estos dos hay mu­
chos otros detenidos que ^on: 
Emilio Lorenzo Samana, Guillermo 
Vázquez Bo, Roberto Baza Vila, 
José Alonso Vacíela, Julio Llamas 
Cantería, Francisro Pérez Torral-
ba, Emilio Cana Roselló, Francis­
co García, Federico Torues Sola-

Pedro Cabeldi Ojer, Gabriel 
Villalongo Mateo, Juan Liuch Ve­
rano, Alejandro Villa Sánchez, 
Antonio Pérez Vázquez. Francis­
co Bernabeu López, Manuel Muñoz 
Gonzalvo, Femando Tornero Co-
marlna, Juan Ros Creus y Juan 
Nieto. No serán puestoa en liber­
tad hasta tanto termine el tiem­
po legal de detención. En todo ca­
so serán procesados. Todas son 
personas significadas de derecha y 
especialmente españollstas y algu­
no de ellos fué agente de la Po-
ilicía del Estado que se negó a es­
tar a las órdenes de la Generali­
dad y prefirió marchar destinado 
fuera de Barcelona. 

BoúoéiiocoBlm a oco 

ROMA, 1.—El comunicado nu-
meio 200 dice que el mariscal Ba 
doglio telegrafía que la vanguar 
dia de sus tres columijas. después 
de reunirse, ocuparon el dia SO por 
'.a njañana Daggabuhr. pese a as 
malas condiciones atmosféricas. 

Los etiopes han perdido más do 
cinco mil hombres. 

Nuestras pérdidas desde el 14 de 
abril en que comenzó ly gran ba­
talla hasta ej dia de hoy, son 50 
oficiales entre muertos y heridos 
y 1.800 eritreos, somalis y líbanos. 

En el frente Norte hemos ocu-

U. R. S. S., después de un primer 
plan quinquenal y en el curso de 
un segundo, la partida les pare­
cía desigual 

Esto tiene una explicación y 
quizás varias. La más importante 
lué revelada per ellos en 1934 en 
un decreto del 3 de jüoo, al cual 
no prestó el extranjero toda ia 
atención que merece. 

Este decreto tiene ñor objeto e! 
reprimir la "Iraición a la patria'' 
y se entiende en él por traición, 
el simple hecho de salir del pais 
sin pasaporte. Esta decreto que 
había de hacerse célebre en Ru­
sia, alcanza tanto a civiles como 
militax'es. Pr?vé como penas pava 
los delincuentes y para los crimi­
nales, culpables de marcharse al 
ertranejro, aunque sea en tiempo 
de paz (lo cual Se considera como 
traición real a la patria) la con­
fiscación de bienes y la pena de 
muerte, 

Pero sobre todo viene a estuble-
cer como institución legal el sis­
tema de los ' rehenes", hasta en­
tonces practicado arbitrariamente 
por la Guepeu. L a familia de todo 
delincaente de ese género es tras­
ladada a la Siberla aunque Igno­
ra compleamente l£s intenclor-es 
del ciudadano huido o desertor. 

La palabra patria, que no sona­
ba en Rusia desde la revolución, 
ha sido puesta en chculación en 
todo su vigor, con la publicación 
de este decreto. Desdg,,entonces los 
oradores bolcheviques y la prensa 
soviética se esfuerzan por todos los 
medios en inculcar el patriotismo 
a las apáticas ma^as de Rusia. 

La significación del decreto dra­
coniano de junio de 1934 es tan 

pado Debra Sima y las alturas de 
Tormaber ,en tanto que otra co­
lumna vadeaba el torrente de Ga-
dula. a 100 kilómetros de Addls 
Abeba. 

En el sector de Debra Tabo se 
han registrado importantes sumi­
siones. 

Un avión ha volado sobre AdcU; 
Abeba siendo objeto de numerosos 
disparos de ametralladora realiza­
dos desde el centro de la ciudad 
habiendo hecho blanco en él, pero 
sin gran efecto, ya que pudo re­
gresar a su hase. 

clara como la del precedente. Los 
bolcheviques conocían la hostilidad 
de la población con respecto a 
ellos, y vieron La necesidad de re­
forzar la legislación penal para 
prevenir toda deserción en masa y 
para reprimir el derrotismo. 

CASTIGOS A LOS FUGITIVOft 

MADRID, 1.—El primero de ma­
yo, politicamente, ha sido de paro 
absoluto. En los medios políticos 
existe ya la certidumbre de que el 
señor Azaña será el segundo Pre­
sidente de la República española. 
Es más; se cree que incluso podrá 
lograrse la mayoría absoluta en 
una sola votación, lo que supone 
que a las doce de la noche del 
día 10, estará ya elegido. 

Tal seguridad deriva de lo acae­
cido el jueves, día en que se derro­
caron los últimos reductos de re­
sistencia que existían en la mino­
ría de Izquierda Republicana. 

Se acusó en la reunión de la mi­
noría tal resistencia, pero en últi­
mo término ni siquiera se llegó a 
la votación. El acuerdo de propo­
ner el nombre del señor Azaña pa­
ra la primera magistratura, fué 
adoptado por aclamación. 

De los socialistas se reunieron 
conjuntamente la Ejecutiva del 
partido (Prieto) y la Directiva de 
la minoría (Largo Caballero). S6 
enfrentaron asi los dos bandos so­
cialistas en contienda. La Ejecuti­
va estaba claramente por la can­
didatura de Azaña. La Directiva 

de' la minoría dijo que no podia 
oponerse,'pero que había que con­
sultar al pleno de la minoría. Es­
ta se r-sunii'á el martes. 

E l pleito de todos modos se da-
•ba .por resuelto incluso dentro del 
grupo marxista. 

E l señor Largo Caballero apro­
vechó la reunión para arremeter 
contra la tramitación del asunto, 
herido porque haya prosperado 
entre los republicanos lo que con­
sideran una maniobra ideada por 
Prieto. Este adujo simplemente 
que no había maniobra sino que 
la razón se hai-ía hecho camino. 

Desvanecida toda duda sobre la 
Presidencia de la República, las 
cabalas se ciernen ahora sobre la 
Presidencia del Consejo. La crisis 
se abrirá inmediatamente de la 
promesa del señor Azaña. 

Ocupará interinamente, mientras 
se resuelve la crisis, la jefatura del 
Gobierno, el ministro de Estado se­
ñor Barcia. 

Sobre el presidente del Consejo 
que acuda a las CoitM, nada pue­
de predecirse con ciertos visos de 
seriedad, 

del patriotismo. Ha arrojado a la 
ü. R. S. S. en los brazos de la so­
ciedad de las Naciones, incitándo­
la a solicitar la alianza con Fran­
cia y de la Pequeña Entente. 

Pero todo esto prueba que Rusia 
no puede contar sólo consigo mis­
ma y que sus dirigentes lo saben. 
¿Cuáles son sus fuerzas y cuáles 
sus flaquezas? 

LA AVIACION ROJA 

A fin de subrayar como es debido 
'a gravedad de esta legislación an 
te la opinión soviética, el Gobierno 
ha juzgado ofrecer algunos ejem 
píos, poco tiempo después de la 
promulgación del decreto. 

El marinero Voronkov, del cruce­
ro "Marat", que no regresó a bordo 
durante una escala en Gdynia, fué 
condenado a muerte por contumaz, 
y sus padres fu3ron detenidos en 
calidad de rehenes durante diez 
años "por complicidad posible 
aunque fuera pasiva o inconscien­
te". 

Otro marinero llamado Kovalen-
ko, fué condenado a muerte y fu­
silado porque hubo una sospecha 
de que quería abandonar el barco. 
Dos de sus compañeros de barco, 
Poutchinlne y Kozlov, fueron con­
denados a diez años de prisión, in­
culpados de no haberlo denuncia­
do. 

Un alto funcionario del "Narko-
mlndiel" (Comisarjado de Negocios 
Extranjeros) me confió que el de­
creto sobre la traición fué inspi­
rado por la huida de dos aviadores 
soviéticos que aterrizaron en 
Mandchoukuo en 1934. 

Moscú reclamó los dos hombres 
y el aparato creyendo en un error 
de aterrizaje en la región fronte­
riza. Pero fué necesario enterarse 
de que el avión había sido condu­
cido a tierra extranjera intencio­
nadamente. El Gobierno de Mouk-
den no pudo, por lo tanto, devolver 
más que el aparato. Stalin com­
prendió que el caso peligraba de ser 
contagioso. Después de varios tes­
timonios, que desgraciadamente no 
puedo precisar, se pudo ver que és­
te no era un caso aislado. El hecho 
mismo del decreto confirma estos 
testimonios, pues un Gobierno no 
toma semejantes medidas como no 
olstan motivos muy serios. 

PATRIOTISMO BOLCHEVIQUE 

Hitler, por lo tanto, sin quererlo, 
ha restaurado en Rusia la noción 

Hablemos ahora de la aviación, 
"os lo mejor que hay en Rusia", 
puesto que lodos saben hoy que 
Pasaré en seguida a lo di los 
transportes que son lo peor. 

En España y en otras naciones 
hay ideas completamente falsas 
acerca de la aviación soviética. El 
general francés Ponain dice que es| 
la mejor del mundo, pero ese mis­
mo juicio lo formula con respecto 
a la italiana, cuando dice la ver­
dad? 

Voy a citar un hecho incontesta­
ble: Moscú hizo el año pasado un 
contrato con la firma Hispano-
Sulza, para la fabricación de mo­
tores de esta marca en la U. R. 
S. S. 

Yo vi a un ingeniero francés que 
volvía de Rybinsk, ctonde será cons 
truida la fábrica de motores His­
pano. Dichos motores han sido ya 
suministrados a cierto número de 
aviones soviéticos, pero sé por otra 
parte que los rusos compran tam­
bién los Gnomo y Rhone. 

Por lo tanto, no es revelar un 
íran secreto el hacer constar que 
en la aviación rosa hay motores 
Italianos, ing'.eses y americanos de 
todas marcas, sin contar los tipos 
alemanes que forman una (fran 
mayoría. 

No puede decirse, por lo tanto, 
sin exagerar, que una aviación es 
la primera del mundo cuando per­
manece tributaria del extranjero 
para sus motores. Esto cae de su 
peso. 

Todos los países se hacen reci­
procamente empréstitos y se co­
pian los unos a los otros. Pero Ru­
sia en mattrla de aviones y mo­
tores no hace más que pedir prej-
tado y copiar. No hay que p^racr 
esto de vista porque resuila un ro-
traso sensible para los rusos en re­
lación con los recientes prototipos 
de Europa o de América. 

Un ingeniero ruso míe trabaja 
en la aviación y que como la ma­
yoría de sus colegas no tiene nada 
de bt/Ichevlque me dijo maus o me­
nos textualmente.: "Nosctres te­
nemos en el momento actual lo 
que puede llamarse una "aviación 
regular". 

"Se lo debemos todo a los ale­
manes Junkers y Fokker ele, en 
lo que respecta a la base ds núes-1 

tra organización. liemos realiza­
do Inmensos progresos pero nos 
falta todavía algo muy esencial.: 
la originalidad creadora. Hemos 
tenido la modestia de no buscar 
'Tecord.s", de trabajar en silencio 
para asimilar los conocimientos y 
experiencia adquirida por otro5> 
países. Hemos avanzado después 
de doce años de esfuerzos perse 
verantes pero todavía no liemos 
creado nada. 

'Todos nuestros aviones son de 
tipo extranjero, apenas modifica­
dos o perfeccionados. Todavía no 
existe el de tipo soviético, si hemot 
de hablar con verdad. 

"En cuanto a los m \ ores r / "jy 
demos por ahora sino comprar li­
cencias al exterior y copiar. 

"Esto tiene por consecuencia U» 
la ausencia de cuadros experi­
mentados en nuestro país. Hacen 
falla veinte años de estudios de 
laboratorio y de trabajos teorice* 
y prácticas para llegar a la capa­
cidad de aportar modificaciones 
profundan a un prototipo. 

El verse libre de Las tradiciones 
7 la rutina, presenta, evídentemer-
te, algunas ventajas, pero tíens 
también sus inconvenientes. No se 
Improvisa un ingeniero aviador de 
la noche a la mañana. Hablo de 
los ingenieras susceptibles de in­
ventar, de innovar. No babiendo 
pasado todavía del estado do Imi-
Uaclón, estamos retrasados en va­
rios añas con respecto a Francia, 
a Alemania, a América v a Italia. 

MOTUS. 
Moscú. 1936. 

Un Congreso 
misional 

M a ñ a n a recibirá B é l g i c a con Jos 
m á x i m o s honores, los restos de uno 
de sus m á s gloriosos hijos: desde el 
R e y a los ciudadanos más mojgj 
ios r e n d i r á n el tributo de su admi­
r a c i ó n a las reliquias mortales dd 
misionero P a d r e D a m i á n . E n otro 
lugar de este número encontrará el 
lector una breve resena de este her-
moso acto. Queremos aprovechar 
oportunidad p a r a dedicar unas ¿re-
ues ¡ í n e a s a l p r ó x i m o Congreso mi­
sional que se ce lebrará en Viená 
E n estos d í a s de materialismo des­
bordado y de lucha contra la Igle'. 
sia c a t ó l i c a , resulta consolador des-
tacar un hecho de esta naturaleza 

B a j o el patronato del Emmo 
C a r d e n a l Innilzer, arzobispo dé 
V i e n a , y por iniciativa de la Fede-
r a c i ó n de Asociaciones Misionólo-
gicas A u s t r í a c a s , en colaboración 
con el Instituto Pastoral de Viena 
y con la U n i ó n Misional del Clero 
de A u s t r i q , se celebrará en la an­
tigua capital imperial, del 30 de 
mayo a l 1 de junio próximo, un 
Congreso Mis iona l de Pentecostés. 

L a s diversas cuestiones que serán 
estudiadas en esta asamblea nos 
manijiestan y a claramente toda su 
transcendencia, objeto y aduaHdad 
A s í , por ejemplo, el D r . Schmilz, 
S . D . V . , h a b l a r á de las "Miúonü 
y l a p a z ̂ mundia l"; el profesor 
K l o s s , de " L a Iglesia como protec­
tora de las nacionalidades en la his­
toria de las misiones"; el D r . Leh-
zelter, acerca de " L a s misiones en­
tre los primitivos y su posición ac­
tual respecto a la nacionalidad y 
cues t ión de razas" . E l Padre Thau-
en, S. {/. disertará sobre eí 

" E x t r e m o Oriente en su unidad y 
en sus contrastes". 

T a m b i é n en la solemnísima ié-
sío'n del lunes de Pentecostés se con­
t inuará ilustrando la idea funda­
mental del Congreso. Tema: "Cm-
to y su mis ión pacificadora de pue­
blos". E n suma, los misionólogos 
a u s t r í a c o s pretenden poner de relie­
ve l a ín t ima conex ión entre las mi­
siones c a t ó l i c a s del orde y la paz 
mundial . Francamente , los organi­
zadores del Congreso estuvieron 
a c e r t a d í s i m o s a l prefijar dicho pro-
grama. 

L a juventud austríaca se inierua, 
c a d a vez m á s , por las misiones ca­
tó l icas y comprende toda su impor­
tancia. Asimismo, la Unión Miño-
n o l ó g i c a de catedrát icos católicos 
s e c u n d ó , desde el principio, la ce-
l e b r a c ' ó n del Congreso. Fundada 
en 1933 . viene fomentando, sohrt 
todo, la d e v o c i ó n eucaristica por las 
misiones, como principalísima ayuda 
a la obra de la evangelización. Co­
mo se ve por la relación de la labor 
rea l i zada estos tres primeros añoJ, 
gracias a ' l a U n i ó n se han expuet!» 
en diferentes reuniones lemas tan 
sugestivos como los siguientes: L a 
idea misionera en la enseñanza dt 
¡a historia". " ¿ Tenemos razones 
o a r a despreciar a los negros? . 
"Cristianismo e imperialismo , etc. 
E n t r e los oradores que trataron ta­
les cuestiones, figuran algunos de 
fama universal: V. gr., los Paires 
T h a u r e n y Schebesta u también d 
canciller federal, D r . Schusschnigg. 

los íiuéspedes de los hoteles boixelooeses 
se sirven ellos misinos lo comida preprt 

el día dolerior 

C. N. T. y F . A. I. estuvieron ausentes de los actos 

organizados por los revolucionarios 

BARCELONA. 1.—El paro ha sido 
absoluto. Sin embargo, han circu­
lado algunas automóviles particu­
lares y algunos taxis, llevando ró­
tulos de servicios de urgencia. 

Para comprobar si el paro tenía 
la extensión que se quería darle, 
esta mañana se han presentsUáo en 
el Hotel Rltz y en otros varios ho­
teles de categoría, grupos de jóve­
nes uniformadas con camisas ro­
jas. 

El servicio de comidas en estos 
esta^ecimintos se ha resuelto de 

la siguiente forma: anoche se deji 
en las habitaciones de cada hués­
ped e'. desavuno, consistente en 
fruta, brioches y leche. Hoy se na 
confeccionado un menú, consisten­
te: para la comida, en huevos Hi­
tos, salmón frío con mayonesa, 
roasfcbeef y flan; para la cena, con 
¿orne frío, lubina con mayonesa, 
pollo frío. Menú parecido se ha ser­
vido en casi todos los hoteles, w 
servicio lo han realizado los propK» 
clientes. 

n 

ma,es se producen luerUs - W 

tias en los ór 
ganos que toman parte en 

el dolor de manf' ? ^eneraU 

do bicarbonato sódico, que mente se 
mas tomando Dlua,7":i cxces0 de áci-
-UtraU^^derrtobr " causas del 
do, pero sm actuar j itantc¿ 

lamente las causas, y 
termo nota 
beneficiosos re 

el en-̂  

esultados. 

En el Hotel Rltz hay cien huéí-

benenciu="= _ - , g ¿ ¡ B f a , 

Adquiera hoy 
aloultr farmacia. Su prpdo 

>MflM 5-85. ,lmbr" 

- A 

pedes, y para el servicio del esta­
blecimiento sólo estaban en el n^' 
mo, el gerente, su esposa y su ¡ar-
vlenta. Habia también en cada B"" 
tel dos policías junto a la M-Xiw* 
cerrada. Las horas de la comiaa s° 
han restringido, desde las dow / 
media hasta la una y media, y u 
ocho y media a nueve y media. 

Esta mañana, en el Gror Hn"' 
hubo un mitin, con asistencia " 
unas tres cuartas partes del. "TÍ 
Han hablado oradores de j 
partidas revolucionarias, n&enos 
partido obrero de unificación n»t 
xlsta, que ha dado una nota ew^ 
cando el rompimiento con 108 
más, por imposibilidad de enteu 
116 rse. , « í n -Tampoco han acudido represe" 
taciones de la C, N. T. y F. A- ^ 

Los oradores se han mostrado « 
extremo violentísimos, culpanoo 
los fascistas del aseslnato_a« 
hermanos Badía. 

Moscú señala el camino que B«?J, 
de seguir. 

Han dicho que en la gran n ^ 
nlfeistaclón que en Moscú se 
celebrado hoy con motivo o« ' 
' tlvidad del trabajo, han ngu 
rado varios representantes ae* 
proletariado catalán con fus'lesJ, 
la mano, no como símbolo 06 " 
itarismo, sno como amenaza c 

tra el imperialismo. 
En ¡a Consejería de GobernajCion 

el señor España ha mamfestau 
que todo el día se ha desarrolla" 
en Cataluña con gran tranquillo3^ 
cosa también comprobada 
delegado general de Orden Pu»"™ 
que ha maniftacado que la noou» 
lidad ha sido absoluta. 


